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INDIGNADOS, EXIGEM OS JORNALISTAS
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O QUISLING Plínio Sal-
gado, outra vez financia-
do pelo seu parceiro Ge-
túlio Vargas. Ao seu lado,
Padilha, que fês demago-
gia com os escândalos do
Banco do Brasil, em cujas
tetas estão mamando os

integralistas...

Assembléias permanentes dos sindicatos de profissionais de imprensa
em todo o país — Demonstrações de protesto contra o clima de insegu-
rança em que se encontram os que trabalham em jornais — Nestor
Moreira apresenta sintomas de melhora, mas seu estado ainda é grave— Ameaçado de morte o motorista Hermenegildo em plena delegacia

u«. Intensa repercussão em São Paulo

OS 
jornalistas profissionais estão

resolvidos a adotar medidas enér-

Nestor Moreira no Leito éeWor

gkas de protesto contra a bárbara
agressão sofrida pelo repórter Nestor
Moreira, cuja vida ainda se encontra
em perigo.

rasi! r

Bilhete tíe Vargas e
papagaie do genro
Loureiro, a do-
cumeniação C|!IC ser-
vii! de pé-fle-cabra

I

Diretor: PEDRO MOTTÁ UMA

ÍWIUM PflPIII AR

Ontem, na Alil, reuniram-se cerca
de 200 jornalistas, estudando as medi-
das que. devem ser adotadas pela cor-
poração para que sejam realmente pu-
nidos os responsáveis pelo trucidamen-
to do repórter de «A Noite» e, tam-

bem, para que cessem
definitivamente as via-
lências da policia contra
os profissionais da im-
da imprensa.

RIO, DOMINGO, 16 DE MAIO DE 1051

VARGAS 
financia o in-

tegralismo. Sexía- | jg§.-feira última esteve iio ga- |fbinente do presidente do 0
Banco do Branil Plínio I
Salgado em pessoa. Le-
cava recomendação dire-
ta de V ar gas e um papa-
Saio avalizado por seu
genro, Loureiro da Sil-
va. Imediatamente rece-
bido e depois de alguns
minutos de palestra, Plí-
nio foi a um «gíÜchet» e
recebeu SOO mil cruzeiros,
para resgate em 180 dias,
com direito a reforma.
Em menos de 20 minutos |&Plínio conseguiu tungar 0:l
o banco. é|

A norma Ç
Os pequenos industrias e g;

agricultores candidatos a 'Ú
(CONCLUI NA ft» PAG.)
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§ das cooperativas sindicais — qiw.iirío em descarregado, no
Sindicato dos marceneiros em greve

reve Parcial a Leandro Mais
Alastrasse o movimento
balhava plenamente

à última fábrica fundamental que ainda tra-
Comissão de marceneiros paulistas virá ao

Rio, trazendo contribuição em din"isíro — Intensifica-se a distribui-
ção de gêneros — Depois de amanhã, assembléia-monstro

fábrica de Móveis Leandro Martins, a última conside-
rada como das fundamentais, está em greve parcial.
Ontem, cerca de 30 dos seus operários estiveram no

Sindicato, informando ao Comitê de Greve que não voltarão
mais ao trabalho. Informaram, ainda, que a quase totali-,
dade dos seus companheiros está igualmente disposta a aban-
donar o trabalho, apesar de ameaçados pelos patrões. Garan-
tiram, além disso, que dentro destes dias todos os seus com-
panheiros de fábrica estarão em greve.

A resposta à intransigên-
cia patronal tem sido a in-
tensiíicação da greve e do
movimento de solidariedade.
Ontem, marceneiros de São
Paulo informaram ao Comi-
tê de Greve, por telefone,
que amanhã, segunda-feira,
un:a comissão estaca nesta
Capital, a fim da fazer en-
trega de 10.000 cruzeiros, queenviaram ao fundo de greve.
Muitas outras comissões 'es-
tiveram ontem no Sindicato,
doando dinheiro para a gre-
ve: metalúrgicos — 370; têx-
teis — 16Í; aeroviários —
3.000; comerciários — 60;
construção civil — 145 cru-
zeiros, Também utr.a comis-
são de diretores da Associa-
ção Feminina do Distrito
Federal acertou com oK gre-
vistas, durante uma visita
que fêz ontem ao Sindicato,
um trabalho em conjunto de
visita ao comércio, arrecada-
ção de fundos con-, listas, etc.

For sua vez, as cooperati-
vas sindicais enviaram ac<s
grevistas novo carregamento
cie gêneros alimentícios, que,
ontem mesmo, foram distri-
buklos em pacotes de um qui-
Io: feijão, arroz, açúcar, car-
ne seca e banha (esta em.
apenas 250 gramas).

ENTENDIMENTOS
Amanhã, às 16 horas, ha-

verá a segunda mesa-redonda,
no DNT, entre grevistas e
industriais de marcenarias,
os inais deverão apresentar
os resultados de sua reunião
rfe sexta-feira última.

A nova mesa-redonda com
patrões de serrarias e cai-
pintarias será quinta-feira
próxima no mesmo local.

Os patrões, máritendo.-sé in-
tránslgentes, contavam der-
rótaí' os grovistas^pela fo-
me. O tiro, porémj^saiu pela
culatra: numerosas fábricas
já romperam com o seu sin-
dicato, alegando não conccc-

dar com a posição dos seus
diretores. Exemplo disto foi

,o que aconteceu ultimamente
com a Sofá-Cama Drago, quedeu aos operários, aumentos
de 40 cruzeiros até salários
de 120 cruzeiros diários; de
121 a 130 cruzeiros 30% e
25% Para salários superiores
a 130 cruzeiros. Pagou ainda
metade dos dias parados.
(CONCLUI NA 5' PAG.)

Será Pleiteado
0 Registro
Para o P.P.P.

NOS prói-imos dias o Par-
tido Popular Proijrcs-

slsta voltará a pleitear, atra-vés de ssus advogados peran-te o Superior Tribunal Elei-
toral, o seu registro como
partido político de âmbito na-
cional — fr/t o qwe nos ndinü-totí, ontem, o secrctiirio de
propaganda daquela ngrfmin-
ção política, deputado Lobo
Carneiro.

— O que estamos píeitean-
(CONCLUI NA 5' PAG.)

DEMISSÃO DO CHEFE
DE POLÍCIA

A reunião foi presidida
pelo sr. Herbcrt Moscs c de-
liberou exigir a demissão do
Chefe de Polícia, «como con-
dição fundamental não sò-
mente do livre exercido da
profissão, como também
para Inicio de uma campa-
nha cm defesa do respeito &
integridade física do clda-
dão». ,

Esta medida foi solicitada
num telegrama dirigido ao
sr. Getúllo Vargas.

(CONCLUI NA 5» PAG.)
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Seqüestrado
Hermenegildo!
Segundo tnfornincòps que re-rebemoí de últlmi» liora, n mo-

tnrlsto Hermenegildo. no pas-snr peln bnrrelrn dn Eslrnda
nin-rc(ropoll». foi agredido porbelegulns, qur» lho rasgar
rara a «garnnlln» dadn pela
priiprla poliria, em faço da»
iiiiuviçiis quo recebera porhaver deposto em favor ilo Jor-nnlista. K' doKConherldo o para-
delro do motorista, desde o mo-
mento da agressão.

NESTOR MOREIRA, ainda entre a vida e a morte, no leito de dor .em que se encontrano Miguel Couto. Seus algozes, apesar de ffloVs as declarações do ministro da Justiça cor-tmuam impunes, soltos na rua e ameaçando de morte, inclusive as testemunhas do crime.

ORGANIZA-SE EM S. PAULO A L.E.N.
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DERROTA
DE CHURCHILL

LONDHES, 
14 (A.F.P.) —

Após a contagem, os re-
sultados definitivos das elei-
ções municipais, oue se rea-
lizaram ontem em 367 cidades
da Inglaterra e do País de
Gales, são os seguintes:

Trabalhistas — Cadeiras
ganhas, 448. Perdidas, 34. To-
tal líquido, 414 cadeiras. Con-
servadores, ganhas, 60. Perdi-
das, 350. Tolal líquido das
cadeiras perdidas. 29(1. Libe-
rais, ganhas. 13. Perdidas, 10.
Liberais Conservadores, ca-
oVeira ganha, 1. Perdidas, 3.
Independentes, ganhas, 30,
Perdidas. 55.

Reúnem-se hoje, na Capital,
delegados de todo o Estado

g PAULO, 15 (AFP) — Realiza-se amanhã, às 14,30 ho-** . ras, na Biblioteca Municipal desta cidade, uma Impor-tante assembléia dos signatários paulistas do Manifesto daConvocação da Convenção pela Emancipação Nacional, dele-
gados da Capital e do interior ao patriótico conclave, depu-
tados, vereadores, lideres estudantis, femininas e sindicais,
além de outros convidados.

Essa assembléia será cea-
lizada sob os auspícios do
Diretório Central da Liga de
Emancipação Nacional, e é
a segunda que o mesmo pro-

sips*»*

Preto e Branco
o Protesto dos Artistas

Inaugurou-se ontem o III Salão de Arte Moderna
nEÀLÍZOÜ-SE, ontem, às¦* 17 horas, no Museu Na-

Quirino Campofiorito, diante de um de seus quadros, no
qual figura a IMPRENSA POPULAR

conal de Belas Artes, a aber-
turu oficial do 111 Salão Na-
cional de Atte Moderna, queeste ano teve um. sentido di-
ferente dos anteriores, poisconstituiu um protsto unia-
sdio contra o governo de Var-
gas, que se nega a atender
aos artistas brasileiros no
sentido de facilitar-lhes a
importação de tintas.

O protesto consistiu em
que todos os quadros apre-
sentados são em preto e
branco.
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inde Buscar o Pinheiro Para o Salário Mínimo?

A comissão d-o grevistas ontem em nossa redação, convocan-
do sua corporação para a assembléia de terça-feira.

pUOCUKANDO combater o salário-
* mínimo, o «Corteio da Manhã»
de ontem apresentava alguns dados
sobro vencimentos e salários, que ape-
nas confirmam a necessidade da apli-
cação inadiável dos mínimos que exi-
giram e obtiveram os trabalhadores.

Baseando-se no Anuãrio do Bra-
sil, de 1953, afirma o jornal que exls-
tem 1.840.000 pessoas ocupadas .na
indústria c no comércio, percebendo
anualmente um total de 17 bilhões e
melu de cruzeiros; (Ai se encontram
os próprios patrões). Com o novo sa-
lário-mínimo — calcula o jornal —
haveria um aumento de 15 por cento
na importância de salários pagos, o
que elevaria a despesa com vencimen-
tos e salários para pouco mais de
20 bilhões.

Para o «Correio», este aumento
de 2 bilhões e meio de cruzeiros nas
despesas com salários e vencimentos
significaria maior inflação. Como se
arranjará este «numerário», perguntao jornal do grupo Láfer?

Os trabalhadores podem respon-
der com segurança: reduzindo-se os
lucros do patronato, não há neces-
sldadc de emissões inflacionárias.

Ainda esta semana o sr. Ccsar
Prleto, diretor do Imposto de Rendas,
declarava a um vespertino que cons-
tituiam exceção as empresas que não
tiveram seus lucros aumentados em
50 por cento, no periodo de 1953 parat953. Ainda que o aumento do salário-

mínimo vá majorar suas folhas de
pagamentos em 15 por cento, como
calcula ,o «Correio da Manhã» — e
isto não é exato — essas empresas
continuarão com lucros bem elevados.

Mas, é preciso ver onde se en-
contra o «numerário» a que se refere,
ansiosamente, o jornal do grupo Láfer.

Em 1951, segundo dados do Ban-
co do. Brasil apresentados cm discur-
so do próprio sr. Getúllo Vargas, as
grandes companhias estrangeiras, par-
ticularmente norte-americanas, pos-
suiam de lucros retidos no país, num
período de três a quatro anos, nada
menos de 16 bilhões de cruzeiros —
ou seja, exatamente a metade de
todo o dinheiro em circulação no Bra-
sil, naquele momento. Mais recente-
mente, o Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos informava que os
lucros das empresas norte-americanas,
cm nosso pais, se haviam elevado, no
ano passado, a mais de 7 bilhões de
cruzeiros, a sétima parte do todo o
orçamento federal.

Diante dessas cifras, somente o
cinismo impudente justifica a pergun-
ta do «Correio» — onde buscar o nu-
nierário para fazer face a um acres-
cimo de 2 bilhões c meio de cruzeiros
nas folhas anuais de salários e or-
denados?

Há ainda outro lado. £sses dois
bilhões e meio de cruzeiros de aumeh-
to nas despesas com salários e orde-
nados que tanto põem em desespero

e pânico os propagandistas da super-
exploração da classe operária corres-
pondem, nem mais nem menos, à mé-
dia de aumentos anuais que se vêm
verificando, esses últimos tempos, nas
verbas para os ministérios militares.
Entre os inimigos furiosos do salário-
mínimo ninguém gritou, nem grita,
com esses acréscimos contínuos, de-
sarrazoados e contrários aos interês-
ses nacionais, que constantemente se
verificam nas verbas militares. Au-
mentos improdutivos, esses, que be-
deliciam exclusivamente os fabrican-
tes de armas nos Estados Unidos e,
Gles sim, causa da inflação.

Concluindo: só haverá necessida-
de de mais emissões inflacionárias se
o governo persistir (como é certo que
persistirá) na política armamentista
ditada pelos norte-americanos e dei-
xar sem taxação os lucros extraordi-
narios. Só haverá aumento de preços
com o novo salário-minimo se o tu-
baronato continuar a manipular, com
a ajuda do governo (como é certo
que continuará, sob tal governo), os
preços extorsivos. <

Mas os trabalhndores c o povo,
unidos, podem lutar para impor a
imediata aplicação do salário-minimo,
o congelamento dos preços,
a taxação dos lucros extra-
ordinários e fazer o governo
recuar na política de guer-
ra que lhe ditam os patrões
ianques.

Tradicionalmente, há GO
anos, a abertura do Salão
conta com a presença de au-
toridades federais, em espe-
ciai, do Ministro da Educa-
ção que oficialmente o de-
clara aberto. Este ano, po-rém, as autoridades fugiram
e o ministro Balbino que, em
declacações à imprensa, tem-'
se mostrado «simpático1' aos
artistas por pura demagogia,
prometendo resolver-lhes o
problema das tintas, lá não
apareceu. Dizia.se, no Salão,
que diante do preto e branco
o ministro azulou .

GRANDE AFLUÊNCIA
ENTUSIASMO

E

A solenidade contou com
uma gvande afluência e de-
correu num ambiente de en-
tusiasmo. Estiveram presen-tes numerosos intelectuais e
artistas, entre as quais os
srs. Jorge Amado, Rodrigo
Melo Franco de Andrade,
Santa Rosa, representantes
(CONCLUI NA 5» PAG.)

move com o objetivo de es«
clarecer detalhadamente os
patriotas que apoiam a Liga
no sentido do desenvolvi-
mento e ampliação dos seustrabalhos no Estado.

A reunião de amanhã te-
rá a seguinte ordem do dia:

a) — Exposição sôbre a
Liga de Emancipação Nacio-
nal, como organizá-la; b) —
Constituição do diretório es-
tadual. conselho e departa-
mentos, indicação de nomes;
c) — A Liga de Emancipa-
ção Nacional e as eleições de
outubro-

Reveste-se de grande signi-
ficaçãu e importância para to-
dos os patriotas a reunião
de domingo. Depois da Ceai-
venção Estadual e da Con-
venção Nacional, está na or-
dem do dia dos combaten-
tes antiimPerialistas de São
Paulo e de todo o país a cons-
tituição da Liga de Emanei-
paçào- Nacional em todos os
Estados.

Prossegue a Greve
Na Aerovias Brasil

PROSSEGUE a greve de-
flagrada na Aerovla»

Brasil. A paralisação é to-
tal em São Paulo e no Rio
atingindo o pessoal de ter-
ra. Os grevistas paralisaram
o trabalho exigindo o paga-
mento do3 salários, que es-
tão constantemente atrasa-
dos.

* Busto de Graciliano Ramos, de autoria do escultor Leo- Anardo Viana, que aparece na fotografia entre Jorge Amado, cel. Benevides e deputado Lobo Carneiro.
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Km ¦ ultlit, niii.uii que o general Ancora, chefe «1nn
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lofserAvttlH, a. im mi) que oa itemali funvlnnnrtiiii leran
.ii.i- fluiu'., u ntii menino puniitoi, Acha multo, Dr. Taneredn.
Man toso imvi-rnn dn mniihiiiih o IhiniIIIihn é que prcclim Der
nfnatnifo, n quanto nntos, para a felicidade e o progroMo do
sunua no• ria.

MtógAO QUE PARTE
,

Nn menino Jornal, encon-
Irnmos n noiUl.i! —

• iii-iiiilh du ir."* dias do
pet iminência «'iilr. nõx, dei*
xarft o Ul» cata noite, n bor-
¦to «le uni < ii'.,..'.' nii|i«'t-it, ii

' nilnfto de «'eitiinmlww. «• t-v-
I niooa 'in niercniloii Interna'

¦'hiii:I¦ do Departamento dn
' Aurlftiltiirt. diiM iMiul»:.'. 

IhlllllH»,
Os 10 Ianques «In missão

j vAo .iRorn pnrn Caracas, O
| objoúvo e sempre o mes-
| mo: ii enlonlzaçAo dos Ipnl-

ses «In Anií-rlcn I. itlnn. Fa-' zom osplonogom o assinam' 
acordos lesivos nos Ir.torcs-
fi?» nucloiiuis, eis o trabalho
dns •-mlMcóes* dos i.slndos
Unidos.

SABU.IIHi.IO
t. VE Cil'I8LING

No »() Jornal», escreve o
sr. Assis Chntcnubriand o
Nauseabundo: —

«He ii» Eeludps ruidns du-
verilo ser on leaileroa da hc-
i4iii-:iin,:i coletiva «Io lieniin»
Mrlpi bem niraiijiiilo'» esta-
rlum«i«, nu o k,-*. IJuwi.y, em
vea du governador do Nova

Vork, tlveaite aldo eleito pre*
vidente doe Ratado* Unido»,
como ele Já pretendeu, Nlo
oontestamoe a eicepckmal
1'ttpwltuulo detue homem
para o cargo iiue ocupe.
somente o qun denc«inhece<
iiion h hii clarlvWí-inla
pura oer um condutor do
continente»,

A MISSÃO
E O PUCARIJCÍJ

Num tópico du matutina
«Io Nauseabundo, lemosi

cA uiIhhA» Klein o Bata
que and» Investigando aa
Induatrlas de allimintaçn»
«Io nosso pais sontratado
pela Comissão do Desenvol-
vlmento Industrial, chegou t.
uniu conclusão, m rcrpalto
do pirarucu, que nlo no» e
apenas agradável, mas que
pudera ubrlr caminho par»
um novo tipo de Industria,

Trata-se apenas de mais
umn dessns multas «mis
sOes> que nndnm pelo Bra-
:il farejando, balatireaudo,
investigando, Inventariando
lâlas tem. Justamente, o
objetivo de Impedir ou es<
magar o desenvolvimento dn
nossa Indústria.

P0LI01A B
VEGUAVAÇAO

«ii iii.i. piililli'* em
t.MIMll

•K' li-inini <1b nuil.iiriiiiK
eam o avlltuniriili^ tlit In»-
lltulvAu e ."in ni hiiiiilliiH-
Ktv» innnl.iiili» li i|iln Inim»
Olilli Mrill»li|.tn» Pfla *H>IVIt'

fltirm 
d» iiiiiiiiin»M» iimiu»

iii'mn|iiri'ii»'>.'Im' in« iinii«ii-
llmilti» im mIii il» piiiliT iiii»
hllr.i, IUpiiriiiir.»B u 1'ulfiin
lijvll «lati <|iln n ilLisníilmnl
Mim n« qun n ilinnulum nrt»
»Aa ii(iriin» iií huii jiriilliiini
Um IkiioiiiIiiIi">ii« fiuiiiilui«,
mui, u* (|iin trnimlKfiin ram
Mv» «i lli.'» Iiiriiprrni n*
|ir*|irlti« iiiinii» «illti Hirt»
llri» nu IDRJ vHtliHitj.»

duro. Oi iimiriiiiniiiin u
flmninm em primeiro limiin
.liHllllit, Tiiiiiti.iI.i, Am ii.i.
rtlei enllnuilnm mh niki<rln«,
o» crime», n» iBVlrlni quu «o
prstlcnm nn imlliln.
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Dirigente Estudantil, Gandidato
Popular a Câmara de Sâo Gonçalo
ELCIO BASTOS DUARTE FALA SOBRE SUA CANDIDATURA APRESENTADA PELA JUVENTUDE
GONÇALENSE - DOIS GRAVES PROBLEMAS MUNICIPAIS: ASSISTÊNCIA MÉDICA AO POVO E

MAIS ESCOLAS PÚBLICAS -

KÜIIMIIVr

E O SALÁRIO

De Paris, Augusto ITrcilc-
rico Schmldt, o Gordinho SI-
nlstro, escreveu: —

«Num recorte de Jornal
quo me chegou ns mAos por
rtraao — (a falta de Infor-
iiin«.ílif« aAliro n Brasil no *'»•
trniigelro o rompleln) —
leio umn deeliiravilo Indlg
nada do sr. KugAiiln fiutlln

a propósito dn snlArlnuil
niniii que o nosso govflrno
decretou no dln 1.* «te mulo.

' — l'.' lilllil viTiliiiirlni «les
graça! exclnniou o proveelo
professor Gudln roapònden.
do a uma pcrgunlu «Io re-
pArlcr».

Schinldt, gordo Ineaio das | ""Ufi*^
trusts Ianques,
om Paris, lnml)6m consido-
rn umn desgraça. Unia des-
graça. O que mostra quo
Ales alpiln nàn viram tteiihu-
mu «-desgraçiu,

Obtevo grande repercusulio nos mela» estudantil
e entre os jovens e democratas diste município, o lan-
çumento da candidatura dc lilclo Bastos Duarte, es-
ttidante dc medicina, para a Câmara dc Vereadores
de S. Gonçalo.

Elclo Bastos é um provado dirigente estudantil,
Já havendo ocupado a direção da União Fluminense
de Estudantes,

ASSISTÊNCIA MÉDICA
A reportagem dn IM-

PRENSA POPULAR pio-
curou ouvir o cnndldnto po-
pulnr a respeito do sun can-
dldnturn.

Dcclnruu-nos Inicialmente:
_ «Fiquei comovido com

% a confiança em mim depo-
.sliiiiln peja Juventude o o
povo gonçalpnsos, lmi(,uiulo

b a minha candidatura A CA-
¦ mara* Municipal. Asseguro

quo nfio medirei sacrifícios
pura corresponder a essa" nica--'.

nnssonndo 4 «Como estudante do me-1 u J 
| dicínn, trabalhando no Pnrn-
p to Socorro «le Silo Gonçalo,
i como auxiliar acadêmico,
b posso observar a situação de
p abandono em quo vivo n po-
i pülaç&o gonçnlense, no que
1 diz rosoejto à n-ssisiencia mé-.

dica e hospltalnt'».
«O problema do assiston-

cia médica ao povo fica
sempro na dependência de
vcrbiis insuficientes, en*
quanto quo nn vcrbns para
fins improdutivos sA<- bem
maiores».

.OMCOI.AK

«Menores quu deviam es-
tnr nas escolns — prosse-
gulu Elclo — sAo Impiedosa-
mente explorados nas fAbri-
cas c oficinas, contrariando
a própria legislação do tra-
balho. Exceutuiido serviço
de adultos, percebem salários
dc menores, Isto è, metade
dos -,i n ii'lindos daqueles»,

«Nohso município tem nln-
du outros sérios problemas

a sorem resolvidos como se-
Jam Água, transportes, lu/.,
eiculas, oto.».

«Sondo Insuílclcntú o nu
moro do escolas aqui cm SAo
Gonçalo, torna-so urgente
u abertura do novos eetabe*
leclmcntos que possam aton.
der ao grande número de Jo.
vens que atualmente ficam
Impossibilitados do estudar
por fnlta de vogas»,

«Aproveito o oportunlda*
de para conclamar o povo a
comparecer om n.nssa As
urnas, dando o seu apoio aos
canilliiaios populares nos

quais residem as cspcrnnças
de vermos nosso., prulileiiiiiii

o direitos defeiiilUtus». —
concluiu o juvem estuiliui'
to.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor!
rBDRO MtrTTA I.IMA
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Por ocasião da instalação do Escritório Central Eleitora' .m Candidatos Populares no
listado do Rio foi fixado o flagrante acima em que apareçam, entra outros, o lidar ma-
rUiirío conde. Emílio Bonfante Demaria e os candidatos populares Irincu Joic de Soma,

Everaldo Martins, João Batista Lobo Barmet o Hilário de Almeida.

0 mm PECUHU

VIOLÊNCIAS EM
M. DE VALENÇA

O deputado Alberto Torres,
da Assembléia Legislativa
fluminense, recebeu, de Mar-
iit és cie vaienga, o seguinte
telegrama: ''Comunicamos ao
presado uorrejiglonério que a
situação é de pânico nesta ei-
dade. em virtude de violOn-
cias ' 

policiais contra iridèfe-
sos õ.dadãos com espanca-
mentos na via pública, o ciue
motivou a reação tio povo
que çiuasp linchou os iioliciais,
Scliçiiamob as necessárias
iiiovidOncius em virtude de
continuai' o mal-estar, ore-
núncio de novos acòntecimeh-
tas, agora de natureza mui-
Io ma's grave, a) — Verta-
Q'orés Nilo Graciosa, Dario
Ferreira, Jaci Pcntagna e
í.íanoel Lima". (Da Sucur-
sal)."-

Continuam em Greve Parcial
os Operários de Mocai»ê

Não farão extraordinários enquario não forem
promovidos e equiparados — Mobilizai.» suas

forças para a nova iria dos manlnnos
Os operários navais na

Ilha do Mòcanguê continuam
dispostos a prosseguir na gre-
ve parcial de protesta contra
a não efetivação das promo-
ções e equiparação dos que
trabalham nas oficinas de ser»
viços gerais.

Ante a decisão aos opera-
rios de dar um caráter mais
vigoroso ao seu protesto, o
almirante Lemos Basto, di-
relor ú'o Lóide, foi obrigado

HaiflIJ iinsno
N." 105

«Vamos brincar de roda?» — crônica de Diana
. Gikbcrti;

A «Ajuda a teu irmão» não chegou ao Ceará» —
reportagem de Léa Sá de Carvalho;

«Defendam a música brasileira», di*á a folclorista
4."chilena Margot Loyola;

«Giiateniala: pequena e brava, falou pela América»,
texto de Zenaide Moraes.

E ainda
Rádio, cinema, conselhos de beleza, cozinha, modas'.'— 

Ilustrações de Djanira e Maria Tereza.

Hoje, gí.. todas as bancas e na redação
"tf

.Peâimoa ua nossas representantes que venham pro-curar as suas cotas.

a recuar do propósito de pu-
ni-los.

NÃO FARÃO
EXTRAORDINÁRIO

Ontem, foi o segppdo dia
em que ns operários parali-saram as oficinas recusando
exeqitar horas extráord'pô?
rias. À hora da paralisação,
em todas as oficinas, as ler
ramentas foram abandonadas,
numa impressionante do-
monstráçfio ae unidade de
todos os operário-.

Em sua grevo parcial or,
operários exigem a cessação
das arbitrariedades pratica-
das pelo diretor do Lóirlo. A
paralisação foi motivada uor-
que o diretor mandou ocupar
a ilha por fuzileiros navais,
armados do metralhadoras.

ORGAmZAÇjQ DE
FORÇAS

A paralisação parcial dc-
cretada é considerada pólos
próprios operários como um
balanço de suas torças paia
a nova luta que iniciam ps
marítimos de todo o pais, pela
conquinln, do aumento' Rcralde salários e pelo cumpri-
mento integral do acordo n'a
greve do junho. Uma do suas
principais reivindicações no
acordo é o pagamento da ta-
xa de insalubridade.

A LAMA FICOU NA KUA
Moradores da Hua São Lourenço estiveram em nossa

Sucursal de Niterói para protestar, contra o péssimo estado
em «iue se encontra a referida rua, toda coberta de lama,
após as-últimas enxurradas e exigir da Prefeitura Muni-
clpal de Niterói imediatas urovidências para conservação da
Sua .São Lourenço.

(Da Sucursal)
AUMENTOU

A PASSAGEM
SÀO ÜUKyALO, 15 .— (Do

correspondente) — A Viação
Sâo José ,que explora uma
linha de 'ônibus neste muni-
cipio, acaba de suprimir, por
couta própria, a seção de La-
íalijai, passando a cobrar a
passagem ao preço de dois
cruzeiros, quando antes eus-
tàva um cruzeiro.

SeKundo pudemos apurar,
essa supressão, com o con-
seqüente aumento no preço
das passagens, não foi pre-
ccoido dc consulta às auto-
lidados competentes.

PÉSSIMO SERVIÇO
DE ÔNIBUS

CAMPOS, 15 — (Do cor-
respondente) — Continua de-
ficienta o serviço de trans-
portes coletivos nesta cidade
e .segundo se afirma, exis-
tem maior número de ônibus
nas garages, em conserto, do
que mesmo em tráfego, ser-
vindo à oopulação.

Essa anomalia tfeve-se, em
grande parte, ao péssimo es-
tado de conservação das ruas
e estradas, que acidentadas
e cheias de buracos, causam
enormes danos às viaturas.

FAMA ÁGUA EM
RIO BONITO

RIO BONITO, 15 — (Do
correspondente) — A falta
dágua continua a flagelar a
população local. A tal ponto
chegou a falta o'o precioso
llfiilido que o Grupo Escolar
local suspendeu suas aulas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DúSTÉIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS,
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO DO

RIO DE JANEIRO
Sede: PRAÇA ONZE DE JUNHO N.' 1954 tel|: 43-0100

AV/50
>

Compreendendo que só com uma grande união con-
í seguiremos vencer nossos problemas, é que este Sindica-
) to, resolveu lançar uma grande Campanha de Sindica-
¦' liy^çãó'. ,. 

'

' Estimulando esta Campanha vão ser organizados vâ-
i rios campeonatos de DAMAS, PING-PONG, SUECA e
í FUTEBOL Interfábricas.

Haverá também emulações com distribuçjio de prê-
mios aos companheiros que mais sócios conseguirem.

í , .Para discutirmos e regularizarmos estas festividades
1 convidamos todos os trabalhadores desta fábrica para
S comparecerem a uma reunião-, dia 19 (quarta-feira), às
i 19 horas, neste Sindicato.

7" COMPANHEIROS! TODOS A ESTA REUNIÃO, na
qual trabalharemos pelo engrandecimènto deste Sindicato.

A DIRETORIA
ANTÔNIO CARLOS CRUZ — DIRETOR DE SEDE

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos amanhã, segun-
da-feira, o sr, Manoel Lopes
de Araújo, ^contribuinte e
amigo de IMPRENSA PO-
PULAR.

CANO DE ESGOTO
FURADO

SAO GONUALO, 15 — (Do
correspondente) — Neste mu-
niciplo em plena Hua Felieia-
no SpáVé, no centro da cicla-
do ustá um cano dò escuto
furado, exalando horrível
mau cheiro, i^to eslá acon-
tecendo liá dias e as autori-
dades munic-pais, cegas às
obrigações, estão desafianõ/o
a saúde o.'a população.

Diversas reclamações são
feitas e levadas as autorida-
des municipais, sem que as
mesmas tomem as providêu-
cias necessárias.

PRIVILÉGIO
AlitíLKDO

SÃO GONÇALO, 15 — (Do
correspondente) — Estranho'
privilégio está so processan-
do com relação ao estaciona-
mento cie veículos em frente
ao Cinema Naná, neste muni-

cipio.
ii- que naquele local

não é nermit Q'o aos mo-
toristus do praça estado-
nareni, nem sep.uer momen-
toncamente, quando, todavia,
aos políticos e grãrfihas a
proib ção não é aplicada.
Contra esse fato estão pro-
testando os motoristas de
praça, e com muita rhzãQ.

PEIXE PODRE
E CARO

CAMPOS, li) — iDo cor-
rcspóndòhiic) A população
desta cidade se encontra alar-
macia com a áénüneia uo que
o "peixe salgado" quo con-
some e podre, aiém de ven-
dido fora de tabela, sem que
a COMAP tome as próvidên-
cias de sua alçada.

FALTA DE
jDLÜMJLNAÇAO

SI.O GONÇALU, 15 —
(Do correspondente) — Us
moradores cie Itauha, inste
município, esião reclamando
contra a falta de iluminação,
mormente na Estrada da
Trindade, em seu início. A fal-
ta dn Juz elétrica pôs em risco
a segurança daqueles mora-
dores, quo se vêem unpcrtidos
de saírem á noite de suas re-
siciéncius.

MIRACEMA
ABANDONADA

MIRACEMA, 15 — (Do
correspondente) — Queixa-se
a população contra o estado
de abandono em que so en-
contra a principal praça cies-
ta cidade.

Há muito cíeixou de ser
feito o serviço de ajardina-
monto, crescendo o mato cm
toda a praça; os bancos es-
tão quebrados e a fonte lu-
niinosa qiie dava um belo as-
poeto ao local não mais exis-
te. Tudo devido ao descaso
com que o prefeito aaYninis-
tra este município.

SUICID0U-SE
AOS 17 ANOS

SAO GONÇALO, 15 (Do
correspondente) — Com ape-
naa 17 -anos de Idade, sulcl
douse nesta cidade, o me-
nor Benedito Apollnário Fa-
rias, residente a Rua Ante-
nor Moto, 375.

Segundo declarações dos
seus parentes, Benedito, que
Ingeriu umn doso dc formi-
clda misturada á um refri-
gerante, mostrava-se desilu-
dido da vida, que, conforme
dizia, nijo tinha para ele ne-
nhum atrativo.

Concentração de Horistas
nas Escadarias da Câmara
Geraldo Teixeira Dnmasceno conclama seus co*
legas a que compareçam à manifeatação nn

próxima quinta-feira

COM OS ORDENADOS
EM ATRASO .

Os servidores dos sanató-
rios Ali Parrelros e Azeve-
do Lima, estão com o paga-
mento de seus vencimentos
em atraso, o que não 6 a pri-
melra vez que ocorre, já que
constantemente se repete
essa Irregularidade.

Esses servidores, quo pos-
suem íamilla, nfio podem
tolerar por mais tempo este
atraso, pois vivem e susecn-
tam os seus com os venci-
mentos que percebem naque-
les nosocômios. (Da Sucur-
sal).

AMEAÇA FALTAR PÃO
CAMPOS, 15 (Do corres-

pondente) — Paira sobre a
população desta cidade a
ameaga de ficar privada do
fornecimento dc pão, pois os
moinhos interromperam a
distribuição de trigo às pani-
flcações, alegando falta do
produto.

As reservas de trigo das
padarias locais estão prestes
a esgotar-se, aumentando as-
sim para os campistas o ris-
eo de ficar sem pão.

Casa Retròz
Linhas, refrozes e

armarinho
MÁQUINAS

DE COSTURA
A dinheiro e a prazo
Rua Uruguaia ii a, 97

Telefone 23-2450

O 
CANDIDATO popular

üomlilo Tolxolro Diidiub*
cone-, presidente ,i:i Comlseao
Pró-llelviinliciieüea «Iiih lio-
ri&tiis du IVofoIturu, estuve
om iu-;:.i rodacllo u fli» <!>>
conclamar Iodou us seus eo-
legas limi.,i;i.. paru comparo-
corem cm mnusa ns escadarias
«ia Cantara Municipal, às
li;,.';ii horas «I» próximo dia

110, quinta-feira, Díuüc-iios
<iue será •-nti-.-j-.iit! nesiiit oca*
siüo a» sr- I.cvi Novos, *.i'ii"
sidente duiiuulo Iniblutivo, um
memorial contendo inúmeras
assinaturas,

O documento — ncroscon-
tou o sr. Dnmasceno — so-
licita ao.; yoroadores <iuc so
dirijam através de n:0çflcs no
prefeito Dulcldio Cardoso ro-
clamando o envio urgente «!e
mensagem 11 fim de soluclo-
nar os problemas ongustlosos
dos ho-iístas.

— 10' sabido, prosseguiu o
sr. Geraldo Damasccno, (jue
os horistas vivem num regi-
me de constante atraso em
seus vencimentos. Atrasos
que às voZGg ascende,,, „ vá-
rios meses. A situação d&s
horistas da Prefeitura ó com-
pletnmentc irrcgul.M.'. A l'rc-
feitura não reconhece os nos-
soa direitos de funcionários,
enquanto o IAPI, Para o qual
descontamos, nos nega os hc-
neficios du previdência social,
alegando precisamente que
não somos inilustriários, mas
sim funcionários. Além disso,

somos Impedidos do ter o ne-
so sindicato 1'"' nermos con
Hilii.-mlo.s íuiicioiiurloB, m.i
iiuiiiiii" um li"ii.-.i,-i ncccggit,!
«lu aseistôiicln medicu no lios
pilai dou Servidores do Pre-
feitura, não ,'• considerado
funcionário municipal.

1J conclulut
— Por coimeguiiite, no

pioMino dia tid, todos oü li--
rlstus dovom fazer uma dc-
mOiiBtruçiío dc «iuo estão in-
lercusados om resolver oe
ticiiu problemas, tumparccend'-
om grande número k civiccn-
linçüa Kste o upôlc ^-i« façr
n todo:i os meus cowgas.
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Geraldo Damasceno

Não Assina as Carteiras Pro-
fissionais dos Empregados

A empresa "Lotação S. Jorge" onde a explora-

DR. A. CAMPOS
(C1KUKUUO UBNTiaTA) ,

OenUdnrat anittmleu, por proeeiio norU-amcrluno. Extra-
cSoa ülll.-uls « opurncãea «I» bom. - UIUUUISS H.VUB 1£ UúVUIH
Utiiauiil cuiu umterlaJ r»r»utlclo poi procoi rniuàtcli. (UdoioI-
toilui lUia dn Uaciuii, U - D.« andai - Sal» tf01. Al lurtas, qoln-
(a* « làUailua, a (tua U. Blauuel, H4 '.Subradol. to tagandai,
quarta» a ,e*Ui-laii'U*. — leloloua: 42-187*.

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em
narina para V. ter

tvio

ção é a mais brutal
Continuam as irrejínlarida-

des na "Lotação São Jorge",
cm Niterói. Os seus empresa-
rios, escudados' na Delegacia
do Ministério do Trabalho,
sempre amarrada à gravataa'os poderosos, não dão a me-
nor importância às leis tra-
balhistas. Assim é que ne-
nhum empregado da oficina
tem sua carteira profissio-nal assinada. Desta maneira,
quando há dispensa, não há
direito n reclamar.

Por seu turno, os trocado-
res da empresa de micro-ôni-
bus são terrivelmente maltra-
lados e sempre ameaçatíos de
agressão física.

Outra modalidade de ex-
ploração está em que o im-
posto sindical é cobrado aos
trabalhadores, mas como ês-
tes não esrão com a carteira
profissional regularizada, de
nada vale o sacrifício.

Os empresários também
não pagam o extraordinário
nos feriados è dias santos e,
muito menos o aviso prévio.
E' o caso, por exemplo, do
eletricista Jorge Gomes de
Almeida que, depois de meses
de trabalho foi despedido
sem causa 1usta .ocasião em
que recebeu um aviso prévio
a'e oito dias, o qual não foi

pago até boje. (Da Sucursal).

CURSO DE VIOLÃO
ENSINO PELO MÉTODO PRÁTICO

Inscrições à Rua da Carioca, 30 — 1.» andar.
Diariamente das 18,30 às 21 horas

Federação da Juventude Brasileira

REVISTA MENSAL D£ CULTURA POI.ITICA

Diretor i DIÔGENES ARRUDA

í
¦wfasWÍÇ

% NOSSA rOT.lTIOA — Sobro n luto
p pclu lcKullilnilc «Io 1'arlidu Comu-r4- — CO. do P.O.B.

l'or um 1» do .Mulo do luta u do
unhludo

gí Aos leitores
é liuliuivo da Conferfincln
gí
g; O rnrUil.i Coiiiiii.Lstu d:i Tclieco-

-HslovíHiula
A gcupqlHIüU, urina Idcnlúsint i'o9
impelia listas dos .-.statlos l.it.i.ou

JL. C. PRESTES
— O. M. MAi-ENEOV

Ilcrllm — V. MOLOTOV

I — J. V. STAIJMI% Sorialiüimi » patriotismo
I
& Experlônclus cio P,C,p.S.:
íi Intlaiislti-nnla liara cuiu 118 deli-'A ciências, importante (jualidudò do

j.
i».

semionov
1''ieuoss£uit

— V. TOHEUNICHJSrBT

Maio de 1954 57 Preço: Cr: 3,00

de violèocios i liiyll i uUiiúld
NAS CIDADES DE BARRINHA, BR0D0QUI, MIGUELÓPOLIS, STÜVERAVA E S. JOAQUIM, BANDOS

POLICIAIS COMETEM AS MAIORES ARBITRARIEDADES

A
OilÜ fe-1

as Farmácias

RIBEIRÃO PRETO (Do correspondente) — A policiade Vargas o Garcez continua a realizar unia sério de violôn-
cias contra trabalhadores e patriotas da zona Mogiana. Na
sua fúria, os policiais nada respeitam Isto porque se julgam
com as costas quentes, de vez que cumprem ordens do go-
vêrno.

Na cidade de Barrlnliu foi prfiso um patriota, sr. Dante
Sartori, cujo crime é estar ao lado do povo na luta contra a
miséria e a opressão. Em Brodosqul foi preso o trabalhador
Boüichi, que teve sua casa varejada e roubada pelos policiais-Os policiais atiraram ao chão tudo o que encontraram, In-
clusive gêneros alimentícios, roubando ainda vários cortes de
fazendas. A vitima é alfaiate.

LADRÕES.

As violências se estenderam a Miguelópolls, Ituverava
o São Joaquim. Em Ituverava os policiais cometeram toda
a sorte de estrepolias, chegando ao ponto de agredir a socos
um honesto agente de seguros. Também em Sao Joaquim
eos policiais, vindos em sua maioria de São Paulo, deram
uma prova evidente do verdadeiro objetivo de sua missão.
Fórum ft casn de um comerciante conhecido por suas convlc-
ções democráticas e o colocaram diante de um dilema: dar
dois mil cruzeiros ou ser processado por atividades «subver-
sivas». Nesta cidade um dos tiras proclamava: «Podem di
zer quo quem está aqui é o Leitão». Este policial é o mesmo
que foi preso certa vez em São Paulo, no momento cm que,cm plena Praça da Sé, intimava de revólver em punho uni
motorista de praça a lhe entregar a féria do dia. Posterior-
mente declarou na polícia que entrara no automóvel parase defender de um grupo de comunistas que o perseguia.Ainda em São Joaquim os policiais chegaram a tal pon-to que um soldado do 3.» BC, indignado, declarou ao delegado

local quo aquilo «não era ação policial mas um grupo «eladrões trabalhando».

MAIS VIOLÊNCIAS

No distrito de Duniont, em Ribeirão Preto, os policiaisdetiveram para interrogatório o sitiante José Guerreiro. NaUsina Santa Lídia, os policiais desmandaram-se em violén-cias Interrogando e esbofeteando vários camponeses. O ter-ror Imposto at levou até uma família «le camponeses, teme-rosa de represálias, a queimar a escritura de compra de uma
pequena propriedade.

O motivo dessa repressão policial está no pânico que seapoderou dos grandes fazendeiros dirigidos pelo tatulra Tho-maz Alberto Whately, presidente da Associação Rural deRibeirão Preto, ante a crescente slndicnlização dos campone-ses e da perspectiva das lutas que se avizinham com a apro-ximação da época da colheita de café.

CHICOTE E FOME
Enquanto Isso o cumponíis João Neponiuceno, preso soba acusação de distribuir propaganda sindical, enntiniia noiiíicero já agora com a saúde seriamente abalada, o quevem provocando a maior indignação entre a população destacidade. .
As violências policiais atingiram também Batatais «¦tranca. Na primeira cidade, a casa «Io patriota Arlindo Tei-xeira foi vasculhada, tendo a policia efetuado a sua prlsã'u a de sua esposa. Arlindo foi libertado somente devido íiforte pressão popular.
Em Franca, foram presos o camponês Q.òsq a costuroira Iraci Lucas Ferreira e outros òidatíaos., BiífUÍi o ause verifica na zona Mogiana é prova de que o governo rofercep ao povo chicote o fome.
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m- otilipi dn iiiikihImki-.ii «teu
Indo contrn o velerano renm
ler Nestor Mon-ln», Inrensaii'
do n» iuiiiori-s responsáveis
nulo crime • procurando
moulnnr os protMtM, Kls «I-
i-uos d« seus Ululosi Viva-
incuto impressionado «* pro
loiiihiuifoie chocado o l*re-
Mllcole llH H«'|llllilh'S. Illl|lli
lilu CHI leiupu leunile. O
Cliuío d» Nação oonvowu o
Ministro «•» Ju«lleu. O cri-
mu nao I""1" ,i,'m' Impune,
dl/ Viirgiv». O Chefe do Pu-
li.ni mandou ulirlr Inquérito.

i;ni|imiiKi Neslor Moreira
te debuto entre a vida o n
HiurtCi o noticiário registra
oulra tacanha dn poliria. Um
felrsnto é nlgcniMlo « espwrt-
iiulo. -• »¦• »!«""••* lavnnwio
nu Pronto Socorro. 14, os
Cilllcoa riccliinini que a \lll-
nm iiiinmi de uma escada.

1'nln-se em mudança do
CllCfa de Policia. ».' claro quo
n nlunl responsável direto
peln rol loa do crime policial
tem culpa nu cartório. Mas
ndiiintn muriiir um Lima Ci\-
mara ou um Ancora pnr ou-
Irn militar com Isissn de ge-
ihtiiI de policia o Incontldo
desejo do manejar, em cabl-
no hulexa-.sável, com os re-

cursos du verba secreta?
Vamos enlSo exigir quo |

Tiiliiredii seja eliutuilo'.' Ora,
Isso lambem oito hasta. O
l-sii e ileiniils partidos des-
se tipo riKpòcui, na Cftmn-
ra, de pencas do Innerctlns.
Que uri tirar Tancredo o co-
lociir (le novo 110 Ministério
du .lusllçn um Carlos Luz,
niassacrndor do Largo ri» <'n-
rima nu um bento Adronldo,
senUlco responsável pelo
Irtieldamento dn Zélln Ma-
galliâcs'.* Tancredo é um por-
tento, sem dllvlda. Aluda
agora, quando se projeta
nina passeata de protesto dos
jornalistas contra o massa-
cm rie Moreira, Tnncrcilo re-
comenda moderação no sr.
jMerherl Moscs, temeroso de
que o famigerado presidente

de navalha nn oiilso, em rir
saflo pessoal a Hor*\ Bolinha
o luiiàu.

V' claro uno prerUmim*
protestar contra ns culpados.
I) principal delos quem •>,
senão O chefe deste giivéilln
de carestia, ladroeiras, pre
piuuçAi» ile guerra o pulicia-
lismo saiiKiiiuarlo? A M prol-
Im o uso do algemas o «ur-
gn na Assistência uni fel-
ranto moldo a pau ?» d« mãos
iilcenisdiis. Nenhuma lei rr-
c.mu o espanoametito, mas ai
eslAo várias ItrlgadiiH de léc-
nlcns em torturas, especial-
iiienle iipelrci Imitas para O
oficio do i-spnociii. Tenlan-
do negar que inundou nu-lra-
llmr os ostinliiuii-H de lleléni,
o Inlellgenllsslnio k«L Verl*-
situo declara om manifesto
qun iiipi-nn». miiiidou abrir
rimos nn imillldAo a basto-
nadas,

Vargas, comandante do na-
vlo negrelro, serve-so da j
Constituição como biombo
que escondo a açfto torpe dn
sim .Ingiinçada. V.' nlisurdo
Imaginar Octullo sem vln-
leiicla contra o povo o sem
tolerância nulo os malandros
eiiciihiicurius. Plínio Tombo,
lu, uiilnmiln pelo exemplo de
Mcneglieltl, acaba de sair da i
penumbra de sun aposenta- !
iliiila. Peneira uo llunrn do
Itrnsll e de lá se retira com
mio mil cruzeiros. Usou um
duque. Nn «gtilchct», cm
lugar dn lichii uiiiiierada, em
forma do cheque sem fim-
dns, om liilhele dn Pai dns
Pobres,

O porrete assassino JA cs-
IA alcançando vitimas nos
redações rios jornais gover-
nisins? I',' o cassetete dos
cslilrros de Vargas cm bus-
eu de espaço vllul, pnr con-
In riu lei rio livre empreendi-
mento c no mesmo lempn
demonstrando mis hrasllel-
rns ipie ,|A é hora de se cor-
lar o mal peta raiz.

Paulo MOTTA LIMA

Souza (és, nos [»«,
em

O ESCABROSO EMPRÉSTIMO DE 300 MILHÕES NO "KXIMBANK"

Tivemos, nos jornais de ontem, a noticia de qui
o sr. Sousa Dantas, Presidente do Banco do llrasll,
está barganhando em Washlnalon com os banquei-
ros norte-americana» uma forma de «aliviam o pa-
aumento dos SOO milhões de dólares que Vargas lo-
nioii de empréstimo ao tixlmhunk.

O delegado de Vargas de-
clara quo temo» os dólares
Mificlentes para pagar ns
iií<"U",it:ne,: o nmottlracncs dos
empréstimos, Temos ns rióla
res, mas... So começarmos
n efetuar os pagamentos nas
riutas flxuoiií pelo Kximbnnk,
mio teremos divisns sutlclcn-
tes para u reall/.açAo das com-
oras normais do pais nos !•'•¦-
lados Unido.;. Noutras pala-
vras: pnrn o pugiimcnlo dos
hnnquelrns Ianques, teremos
rie apertar n cinto, deixando
rie importar. Inclusive, má-
quinas e matérias-primas es-
. encia'; á economia iiaciniial.

Diante o'n crise que se
nnrolunrin nos Ksfnrio.s Uni
rios, obrigando ns' monopólios
a colocar de qualquer manei-
ra no exterior os seus esto-
ques, há a possibilidade de o
Kxlmbank, para que não
caiam ns compras rio Brasil
aos exportadores americanos,
conceder um novo o'ilntnmen-
lo do prazo nora amortiza-
cão do empréstimo,

Mesmo assim, oucm lu.-rn?
Não será o Brasil. No caso.

passaríamos sem dúvida a
comprar um pouco mais nos
Estados Unidos, Em compejn-
saeSo, em lugar de pagarmos
os 30(1 milhões de dólares do
empréstimo e mais or. seus ju-
ros leoninos o'c três por cen-

In nn ano, no pcrlnrin de dois
unos un.eu Ill milhóes de
cruzeiros), (miamos o pmin-
mento num im.ch mnls riilu-
tniln (quatro nu seis anos.
por exemplo). Mas os itiros
em ver. de serem rie III mi-
lime rie dólares, seriam de
ilS ou At milhões de dólares.

De qualquer maneira contl-
mimemos n entregar nos nor-
to-nmerlcanoH nossas merca-
dorins (gornlmcnto a preços
aviltados) para o pagamento
do um empréstimo que em
nada beneficiou o Brasil, nue

dele nftn viu um nn'cn cen-
tnvn ni- dólar, o empráitl-
mo foi conlrnldo niirn imun-
mento nos credores norte*
americanos, (iuo nos vendem
KIIII8 iip-i, :i.Inii.i . .1 pfCCOS
um t.iiiteinenle mais elovn-
n'ns, enquanto sfio deprecia-
dos os nreens de nossas ex-
nortnçfics iwrn os Estados
Unidos.

A goluçfio .'cria a que sem-
pre apontaram os patriotas:
em vez rio empréstimos e
rietsn PiilinrdlnncAn incondl-
cional nn mercado nnrtc-nmc-
ncnno ,n abertura rie novos
mercados, o Intensificação o'e
nosso Intercâmbio comercial
com Iodos os pnises dn cam-
po soclnlistn. Mus n politicu
de Vargas é ditada pelos pa-
trões ianques e nfm vé lamals
os Interesses rio Brasil,

CONCLAMA A USTDF:

Toda Solidariedade aos
Marceneiros Oreiàfas
Pedem-no» publlcnr;
Os bravos marceneiros, cm

gic-.c há mnls do '-0 riias, de-
pois de esgotar todos os meios
de entendimentos ,cOm °s
patrões no sentido de conso-
guir niellin.es salários, estão
utilÍ7.nndo um direito sagra-
do qun nessa Constituição

CONFISSÃO DE UM DEPUTADO DO P.T.B.
Mllllimill |——M— llMISISTTirillTT

uHtWP^ SlElfriiece à Embaixada Ianque
DOIS CATETES: UM NA RUA DO MESMO NOME E OUTRO NA AVENIDA PRESIDENTE WILSON -

DISCURSO DE ROBERTO MORENA DEIXA VARGAS NA CÂMARA SEM DEFESA —
— «Vargas cslú dependente dn Embaixada Ame

Hotnn e de homens «itic têm interesses poderosos».
Esta confissão foi feita pelo deputado trabalhista

Coutinho Cavacanti, sob o fogo da argumentação do
deputado Roberto .Morena, sexta-feira última, na Cá-
mara dos Deputados.

DOIS CATETES
Num vigoroso discurso,

qvif todo o plenário ouviu
com a maior atenção, o de-
putadn comunista le/. uma
acusação irrespondível ao
governo rio sr. Getúlio Vnr-
5jas, como um governo d<'
opressão, rie '.ume e rie trai-
ção nucional.

O deputado trabalhista
Coutinho Cavalcanti, que
tentou a defesa de Vargns,
se viu obrigado, sob o peso
dos argumentos expostos pe-
lo deputado Roberto More-
na, a concordar que existem
Ao\s '("ateies : um, o fia (lua
rio Calote, onde se encontra
r> Prpsirionic; r outro, na
Avenirin Presidente Wilson,
onde esiá a embaixada nor-
te-americana. K é no segun-
do onde se originam as de-
cls.les que Vargas executa.

<Por isso — tentou ainda
s deputado rio P.T.B. — Var-
gas talvez, niio se sinta en-
corajado para nomear seus
hrinistros e adotar soluí/õcs
qw resolvam os problemas
nacionais*.

DIALOGO

Travou-se então o seguin-
t« diáiogn:

Morena — Pergunto: quem
Ji o primeiro magistrado do
pais?

Coutinho -- O presidente
Getúlio Vargas.

Morena — Era que regime
estamos?

Coutinho — Num regime
demoórnticOi

Morena
ciai.

Coutinho
Morcnn -

s. excia
pública

Não. Presiden-

- Também.
Kntão. não í

o Presidente da Re-
o responsável'.' Ou

cliega V. Exçia. à conclusão rie
que o presidente é ura Irres-
ponsavol?

Coutinho: —¦ Chego à con-
clusão rie que S. ISxela. é
perteltamente responsável,
bastante responsável.. .5

AS PÁTAVRÁS 15
OS FATOS

1 »f ossegu indo, perguntou
.Morena: — Sc há pressão
sobre n sr. Getúlio Vahgas,
de parte do forças podero-
sas, por que não se apoiou
éln no povo para lutar con-

tra o imperialismo o os rea
cionários?

E respondeu éle mesmo:
1:" porque esta pressão coin-
cirie com os próprios inicies-
ses do sr. Getúlio Vargas,
que a ela cede gostosamen-
te.

Us Jatos, porém, prosse-
guitl, são muito mais síriií-
licativos que as palavras e
têm muito mais importância
que as promessas, .iá Lênin,
o grande mestre da estrato-
gia revolucionária, dizia que"em tempo do crise, o gênero
mais barato são as promes-
sas". Km 19511 era época tie
crise, e as promessas eram o
gênero mais barato, e até os
reacionários talavam eni so-
ltição nacionalista dos proble-
mas mais importantes de nos-
sa torra.

Por' pura demagogia, pois,
Varcas arvorara naquela épo-
ca a bandeira do anliimpcria-
lismo. porquo o sentimento
da massa popular estava
sacudiria desses conceitos mie |
nós, comunistas, c todos os
patriotas c democratas, leva-
mos á praça pública. Nas pra-
cas havíamos erguia'o torres I
rie madeira, símbolo da de-

fesa do petróleo nacional. F,
era essa mesma bandeira oue
Vargas falsamente havia rie
tomar e que muitos próeeres
do Partido Trabalhista leva-
ram k praça pública.

TRAIÇÃO DE VARGAS
Mas depois, prosseguiu, a

história se contou diferente.
Vargas subiu as escadarias rio
1'alete não com o povo, como
prometera, mas com os tu-
barões encasacados. Esqueci-
rio ria campanha eleitoral; no-
meou para o Ministério tio
Exterior, o sr. João Neves,
empregado da Standard Oil,
e logo após mandou para esu
Casa o acordo infame rie As-
sistõncin .Militar Brusil-Efla-
rios Unidos.

PROSSEGUIR A LUTA
¥.' preciso, pois, continuou

Morena, tiuc a reação rios cie-
mentos honestos filiados ao
PTB não se faça somente nes-
sas discussões, mas continuem
a luta, se desejam defender
ns postulados com une foram
ás eleições rio lílãO, contra
êsse regime rie exploração,
de um lado, mas principal-
monte contra o maior respon-
sável por lurio isso que é êsse
governo que ai está.

Assalta os Institutos
Com o Decreto-lei 34.828 e 35.312, poderá lançar mão de ioda a ver-

ha dos Institutos — Eliminado o Conselho Fiscal como órgão de controle

das operações imobiliárias — Mais de 380 milhões para serem aplica-
dos a critério do executivo

O Doereto-Lei 34.828 anula por completo todo o
controlo qm. o Conselho Fiscal exercia sobre os nego-
cios dos Institutos, no que diz respeito à compra c fi-
nanciamento de imóveis feitos a associados ou não.

A Portaria CNT-90 deter-
mina que as operações do
rjaiui tC», tenham como ob-

Postos Eleitorais dos
aiMiflaícis Populares i
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andaFUKCIONÁRIOS 

MUNICIPAIS — Av. Presidente |
I Vargas!" -140 -- 6.» andar, sala 601. é
$ CENTRO — R«a Visconde do Rio Branco, 16 — So- 

^
Ú, brado. „. _ . . .,,,„ ^
I CAMPO GRANDE — Rua Sâo Jacinto, 116.

SAÚDE — Rua Silvino Montenegro, 98.
ROCHA — (Fim da linha do lotação).
FAVELA DE PARADA DE LUCAS — Quadra G-18
ENGENHO NOVO — Frei Fabiano, 255.
PTEDADE — Clarimundo de Melo, 669,
PILARES — Pjalma Dutra, 39.
GRAJAU — Teotloro da Silva, 1.004.
VIGÁRIO GERAL — Ottawa, 31.
PAVUNA _ Estrada da Pavuna, 435.

Ú FAVELA DA PENHA - Rua 9, n.« 7.
f\ BONSUCESSO — Avenida dos Democratas, 770. «

% RICARDO DE ALBUQUERQUE — Estrada Tasso g
% Fragoso, 2.331. V. '
?'¦ CATUMBI — Rua José de Alencar, 61, sala 2.
íi RICARDO DE ALBUQUERQUE — Taquarussu, 564.
v ILHA DO GOVERNADOR -- Estrada da Porteira.
:íi FAVELA DA PENHA — Rua 7, n." 8.
?'' TRABALHADORES DA LIGHT — Rua Piauí, 250,
i:i BAIRRO MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde de
U Azambüja; 1.209.
$ VICENTE DE CARVALHO

\ Carvalho, em frente à Standard Eletric.

CHAMADOS

Etstrada de Vicente de Ú

I
i Estão sendo chamados a comparecer ao Posto Ele!- |

toral Centeaí para tratar de' assunto de seu interesse os p'Ü seguintes eleitores: tj¦•;¦'_¦ -,. |
% Anita Leibowítda, Aparecida Rodrigues Azedo, Clovis ú
% Moura de Olfveirn, E3iete Ferreira rios Anjos, Ester Gold- |
ú farb. Guilherme Sena Varjão, Isaac Golclíarb, José Ma- |
I ria Nunea Xiopes, José Preülló, José Campos de Araújo, |
% José Vital de Albuquerque Dutra, Maria de Lourdes Fer- p
% reira dos Santoa, Mario Queiroz de Barro», Maria do é
I Amparo VWra, Manoel Alolsio Ferreira, Nilton Ferreira, %
% Nilza da Qraca dama, Nütia dos Santos Oliveira, Oscar p,'''¦ Silva, Ode*g Vlíírà da Rotíha, Rubens Faüstino dos Santos, ^ (

í Molka Wsfaiberg, Zuieika Leite Mathíss e Walner Fer- ^ i
nandes.. ^.j

iMiTrTinTii?TnTirTifri"T",^K-^«<«a

jelivo «obter uma eoiiçtantc
e mais elevada remuneração
rie suas reservas tdos Insti-
tutos), visando de prelcrén-
cia o desenvolvimento c t'o-
mento da indústria etc.'. O
artigo 04 dessa Portaria di-
zia: «As operações do Plano
«C» sevão preliminarmente
examinadas pelo Conselho
Fiscal do Instituto, quanto à
conveniência financeira, si-
tuação econômica do propo-
nente, conveniência rie apli-
cação rie reservas na região
e outros aspectos que jusU-
fiquem sob o ponto do vista
financeiro, a respectiva con-
cessão».

MILHÕES NAS MÃOS DO
GOVERNO

Revogand0 na prática (por-
oue omile as atribuições
rio Conselho Fiscal); a Pcc-
taria CNT-96 e o próprio De-
creto-Le.i 1.918 de 27/8/37
que regula a lei básica dos
Institutos, diz o Decreto-Lei '
04.828 que as operações do
Plano «C». cujo valor exce-
der a 1% ria arrecadação rias
contribuições rios empregador
res para o Instituto, no exér-
eicio antEyiov, dependerão de
prévia autorizarão do Depar-
lamento Nacional da Previ-
riêneia Sncial lart, 35). Dire-
mos que a arrecadação do
IAPI foi, no exercício passa-
do, ri0 1 bilhão o 800 milhões
de cruzeiros. Islo significa
que 180 milhões rie cruzeiros
poderão ser aplicados pelo
Instituto, a crítf.fio de Var-
gas, sem que se consulte a
ninguém. E'. portanto, um
ótimo instrumento de subôr-
no e «mamata>. Quem pode
assegurar que esta vultosa
importância vai ser aplicada
dn acorria com as disposições
ifa artigo H4 ri» Portaria
CNT-%7 O dinheiro porier.i
ser distribuído éntce afilha-
ilos rio gpvêrpó (,: o será na
certa), a título riu financia-
mento rie construções nas .sei-

vas amazônicas, como tam-
bém poderá ser daria a um bom
cabo eleitoral para salvar
uma firma eu:- falência. Tal
situação se agrava muito
mais i:Om a elevação rias cOn-
tribuições rios associados, o
que deverá elevar a nutilo
mais rie 100'í, a nn-ccadação,

.aumentando coiisequentemen-
to a percentagem (1%), cuja
aplicação ficará unicamente
a critério do executivo.

ISENTOS DE PIS-
CAUZAÇXO

0 objetivo desse neciTtn-
Lei bom como de outros que
denunciaremos depois, teve
uma única preocupação: eli-
minar a ação tio Conselho Fis-
cal que ainda exercia contrò-
lo sobro ,is operações imo-
biliárias, deixando caminho
livre para o governo malha-
ratar os fundos doR Institii-
tos. Já vimos que o que era
atribuição do Conselho Fis-
cal no Plano .;(/:,>, foj p(,r um
lario posto fora rio controle
p pnr outro submetido a ve-
rificação'.pejo Conselho Na-
cional rle Previdência Social,
No Capitulo VII, nas Dispo-
sições Gerais, artigo 46, ve-
mos claramente o que afir-
mamos, O plano rias opera-
çõo.q imobiliárias, as propôs-
íris orçamentárias, rolalórios,
cadastros, ele, passam a nci:
examinados pelo Conselho
Nacional e não pelo CÇ/nse-
lho Fiscal. Numa prebcupn-
ção evidente pm deixar bem
claras o quanto são restritas
as atribuições tio Conselho
Fiscal, afirma 710 artigo 47:
«A concessão rie financia-
intuito ficará sujeita 3, au-
riiéncia prévia rio Conselho
Fiscal e somente (o grifo é
nosso) nos seguintes casos:
seguem-se 2 (duas)'atribui-
ções de ortlen-.. burocrática •
secundarissimas, uma refe-
rente ao prazo de resgate,
outra à taxa rio juros.

Aplicado êsse Decrutò-Lel
<•' oiriros iiq mesmo sentido,
Vargas lera em suas mãos
uma guitarra para ntendcn- ;>
ioda a sun ilèinagogih, riar eni-
pregos, proteger afilhniios,
•Uc.

prescreve. Os patrões, por
sim vez, rsiào protelando,
nn tentativa de vopce-loa
pelo can.saço. Ao lado rios
liatrôcH esta o governo rom
seu Ministério rio Trabalho,
usando todos òs seus meto-
dos odiosos no sentido de
obrigar os grevistas a volta,
rem ao trabalho derrotados.
Contra eles tem sido empre-
gada toda sorte de violência
policial, inclusive prisões e
espancamentos de membros

da Cosia

u.
José Lellii

rios piquetes. Fábricas per-
manuceiu cetcadas por ver-
riadeiros. batalhões de poü-
ciais.

Desta inaneÀ-a, o governo
mais uma vez so coloca con-
tra os IcgiliniOs e sagrados
direitos ria classe- operária,
aincaçanrio usar o seu fanii-
gerado riecteto 9.070, impor-
tario ria t'arta fascista do
Trabalho do Mussolinl. Esta
lei já tem sido aplicada con-
trn muitas nutras corpeva-
ções rie trabalhadores, entre
as quais a de metalúrgicos,
que, em conseqüência, foram
obrigados a ter sua campa-
,nha jior aumento de salários
deturpada por um dissídio co-
lelivo oriioso. Faz pouco tem-
po, o Ministério rio 'IVaba-
lho baixou a parlaria 20, ou-
tra famigerada tentativa fas-
cista tie golpcnr o movimento
sindical brasileiro.

Mas. a tudo isso reagem
com firmeza os bravos com-
panheiros marceneiros, im-
pondo sua força de unidade
e organização e tondo à fren-
te o seu combativo sindicato.
A União Sindical des Tra-
balhadores 'rio Distrito Ferie,
ral congralula-se com os bra-
vos companheiros em greve
e com o seu glorioso sindica-
to, a deseja que sua vitória
seja completa <¦• imediata.
Nesse snnürio, a USTDF lan-
ça sou enérgict» protesto con-
ira. as perseguições rio go-
vêrno aos grevistas e apela
a Iodos os trabalhadores, lêx-
leis, metalúrgicos, sapateiros,
ria construção civil, gráficos,
ria Light, alfaiates, hot.ele.i-
rns, funcionários públicos,
etc. bem como às suas orga-
hizações sindicais, no senti-
rio rie que prestem a mais
firme e ampla solidariedade
aos companheiros em luta,

Ao lado dessas medidas de
solidariedade, deve ser orga-
nizatló um movimento rio pro-
testo ao governo e ao Miilis-
tério rio Trabalho contra to-
das as violências praticadas
contra os marceneiros em
greve, A grave desses com-
pinheiros ê lambem ria cias-
se operária brasileira, pois
é á resistência operária aos
niéloflos rie opressão e vio-
lência, como o 9.070. a por-
taria 2fi, contra a carestia
ria vida, pelo salário-minimo
rie 2,400 cruzeiros, pela re-
baixa rie preços. E' a luta pe-
Ia unidade, rie ação rios Pro-
letários contra a miséria e
pela liberdade sindical.

Pela diretoria
a) .losé Lellis ria Costa.
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Dr. Alhcrto Coutinho
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rt^ndo e aprendendo o
nosso Programa, somos le-
vados a scntli quo o P.C.B.
6 a escola do povo, e o povo
o suslentáculo do Partido.

A bandeira do P.C.B- que
nunca desceu do mastro, é
uma bandeira de libertação
tomada pelas mãos do povo,
porque as armas de riomi-
nação do imperialismo ame-
ricano, forem, agora de mor-
te, a nossa pátria, pela sub-
nutrição de nosso povo. De
todos os ataques, de todos
os perigos *a que estamos
expostos, nenhum é tão mor-
tal, como ésle, que não per-
mite a recuperação, é o ani-
quilamenlo da raça. O pe-
trólen, o manganês, a ter-
ra. a indústria, o dinheiro
tudo que nos Íoi roubado nós
podemos confiscar, mas o
homem, o elemento mais
precioso, como podemos re-
cuperá-lo, se há um complô
americano-getuliano, para ex-
terminá-lo lentamente pela
fome? Subpovo não existe
pela elmologia, mas existe
pela subnutrição. Esta suh-
nutrição, aliás, já é uma con-
cessão que o nosso inconfor-
mismo faz à desnutrição,
porque na realidade o que se
vê, é um operariado, um
campesinato, um povo des-
nutrido, que não vive, mas
arrasta-se doente. O respon-
sável é um só, o imperia-
lismo americano, através do
governo de traição nacional
que temos. Os fatos da cli-
nica cotidiana estão nos mos-
trando a diferença de recupe-
ração entre o doenle-rico e
o doenle-opeiário; lâo dolo-
rosa diferença, que até nos
impõe nova orientação teta-
peutica, conforme seja o pa-
ciente rico ou pobre. Ao ri-
co é o remédio especificado.
Tomemos, por exemplo, um
rico, ou um bem nutrido, com
maleita; uns simples com-
primidinhos rie Comoghn 011
Avalem, em 24 ou 48 horas o
põe curado. Mas se o doou-
te é pobre, a história é di-
ferente, logo de cara, taxa
rie hemoglobina 40 por cen-
to, proteínas pela metade,
ou menos da metade. E, se
tivéssemos meios ao nosso
alcance, de riosar outros ele-
mentos, que seria? Como
cuidaríamos desse doente?
Especificamente? Temos a
impressão de • que, quando
riamos medicamento, é ou-
tra doença que lhe inocula-
mos no corpo.

E, se é operação? Tempo
de coagulação, tempo de san-
gramento, pressão arterial,
tudo irregular. Por isso é
da rotina em nosso serviço,
a todo internado, trabalha-
dor, dar comida nutritiva,
dar cinco dias de repouso
absoluto e conseguir de um
seu companheiro «melhorzi-
niio;' meio litro rie sangue.
Chamamos isto rio ressur-
reição, tal o resultado, pois,
rie antemão sabemos que 90
por cento deles não sofrem

Alistamento
Eleitoral

De Jovens
A Federação da Juventu-

rie Brasileira comunica que
se encontra à disposição rios
jovens associados, amigos,
clubes e interessados o seu
serviço de qualificação elei-
tò.ral, O alistamento é feito
som qualquer objetivo poli-
licO-partidário e visa única-
mente a qualificação rios jo-
veis eleitores a fira de que
possam os mesmos cumprir
seu devei' civico nas próxi-
mas eleições de 3 de outu-
bro. Para n:aiores informa-
ções, devem os interessados
se dirigir à Rua da Carioca,
SO, sobrado, rias 18 às 20
uliarinmenli') e das 1.4 às
18 horas (aos sábados).

CURSO DE VIOLÃO

A FJB comunica também
que estão abertas as Inseri-
ções Para o curso rie violão
(método prático). As infor-
mações são prestadas no mea-
mo horário acima.

POSTO DOS META-
LÚRGICOS

Hoje, àa 19 horai, à Av.
dos Democratas número 770
será inaugurado um posto
eleitoral pró-caniTidalura dos
liderei metalúrgicos ,l«sé Lei-
lia « José Ramos, Os candl-
rialos estarão presentes à so-
lénidàde de inauguração rio
posto eleitoral da Av. do$
Democrata*, «a Bon«HceM<»,

mesmo doença, sofrem fo-
me, que é a lal subnutrição,
a tal desnutrição, Porque
essa palavra fome ó evitaria
de sn pronunciar, pois dói
extremamente aos ouvidos
rios responsáveis por ela —
n imperialismo ianque c seu
agente, o governo Vargas.

Mas o trabalhador quo pn-
de receber essa assistência
é uma minoria desolariora,
porque o grosso, morre co-
mo formiga, ofcrcccnrio cs-
latlslicamentc uma média de
vida de 26 anos para o nos-
so homem. Um crime, um
grande crime contre o nos-
sn pais, pois enquanto a má-
dia de viria cresce para os
povos civilizados, a nossa
riecresce. A fome facilita o
trabalho ria morte, e o go-
vêrno de Vargas, faciliian-
do o trabalho do Impcrialis-
mo americano, massacra o
nosso povo- Nosso ficharia
está guardado e faln. Dl-
ante desse quadro, que é na-
cional, nosso povo impoten-
le e indefeso, so diluindo nu-
ma sub-raça. cultivada na
miséria, tem no Programa
rio P.C.B., além rie umn
bandeira, uma cruzaria de
libertação nacional, conda-
mando-o para lutar, mostra ti-
rio-lhe o caminho da luta.

Não estamos todos açor-
remados ao loque rie reu-
nir? Não foi aqui que se dis-
se cêste Programa devia ser
leb? Aqui estamos pensan-
do também nesse artigo 120
— «Organização de um ser-
viço de assistência médica a
toda a população — gra-
luita como deveria dizer
mais corretamente e como ò
faz o artigo 21 i rfnstruçSo
primária obrigatória e gra-
luita»;

Remuneração condigna: ò
trabalhador não tem direito
rie pensar no futuro dos fi-
llios já que come o suor rio
dia de trabalho, e, onde quer
que esteja, é logo reconhe-
ciclo. Por que? Pela pobre-
za de suas roupas, pela sua
humildade, pelo seu ar tris-
te e resignado, pelas suas
mãos calosas e pelo seu as-
pceto doenlio. Como então
não dizer assistência gratui-
ta?

A confiscação e distribui-
ção gratuita rio lalitiindioi
aos camponeses sem terra
(artigo 37.1, não é um elo
da cadeia das confiscações
rèparadóras como é o artigo
2 — confiscação de todos os
capitais c empresas perten-
centes aos monopólios ame-
ricanos no Brasil? O sorvi-
ço de saúde atual, porvenlu-
ra foge ao domínio do im-
períalismo americano, para
escapar ardilosamente ao

confisco — pena suave, ex»
tremomonte suave, para o
mal que tem causado e vem
causando a nossa terra? Os
médicos pobres não estão
sendo impedidos rie estudar.
comprimidos por salários mi-
scráveis e livros cada dia
mais caros, procurando-se
até com n ciência fazer mo-
nopollo e comercio? Kirsch-
mor — livro rie técnica c pa-
tologla cirúrgicas — quanto
custa? Simplesmente CrS

1 ."). 1100,00. Hábeis quanto ga-
j nliii um médico do I.A.P.
I C, por mes? Na Capital
1 CrS 1.000,00. no Interior
| CrS 2.000,00, trabalhando
j das 8 ás 12 horas. Não vos
I admirels que haja médicos
j que aceitem o salário avil-
1 tanto. Nós somos, a imen-
| sa maioria polo menos, pro-
1 letários rie gravata, traba-

lhadores rio dia e da noite,
que vivemos desamparados,
explorados pelas autarquias

ilionarias n obrigados a
apiosenl.ii' padrões cientifi-
eos caria ve,, mais altos.
Acontece com isso que o
profissional tem rin sç des-
viaf, procurando novas lon-
tos rie renda dentro ou ío-
ra da profissão, acarretando
conhecidos malefícios .de-
correntes Ce acúmulo rie ser-
viço novo, n\\ encargos e;-
tiatihos á medicina, maleíi-
cios que tambem nos atin-
gem porque somos filhos do
povo igualmente. E' a luta
tremenda pela vida, pela so-
brevivencia, sacrificando tu-
do e principalmente o rioen-
le, pela assistência rieficien-
Io. O médico precisa ser sò-
mente medico é infelizmen-
te não pode lazer isso por-
que o imperialismo america-
no sutilmente o vai iiidus-
Iriaiizarido; i ri d iretamentp
desármando-o rio livros, rie
instrumental técnico eir.
porque tudo csiã sob suas
ordens.

Não esiá sol) o controle
americano lurio o que serve
a medicina? Aparelhos de
Raios X, filmes, material ei-
1'úrgico, unho, eategute, li-
vros, medicamentos, ambu-
láncias, enfim tudo pstá sob
a ditadura dos preços ame-
ricanos, da mesma maneira
que o nosso algodão, café.
arroz etc. Isso tornou em
nosso pais a assistência mé-
dica cara e inacessível ao
povo, só ao alcance do rico.
mesmo porque exceções nào
invalidam a regra. Essas
as causas por que somos pe-
Ia confiscação tambem dos
serviços de .saúde, dos meios
de distribuição gratuita de
assistência ao povo, que i
mátérià-prima da pátria.

(São Paulo — Maio de 51)

toaíNiáii
AS REIVINDICAÇÕES DOS
ASSALARIADOS AGRÍCOLAS

PERGUNTA — Por que motivo as reivindicações dos
assalariados agrícolas figuram na parte dn Programa que s*
refere à reforma agrária c não na parte que se refere à classe
operária?

(Sebastão Oliveira dos Santos — Tatibaté, S, Paulo)
RESPOSTA — Os assalariados agrícolas constituem iim

setor do proletariado — o proletariado rural. As relações
de produção a quê se acham submetidos são, fundamental-
mente, as mesmas a que estão submetidos os operários na
cidade, islo é: os assalariados agrícolas vendem a sua torça
de trabalho ao proprietário da (erra não estando sujeitos a
outros vínculos 011 a outras obrigações além dos que decor-
rem dessa situação. As suas reivindicações, portanto, sio
no fundamental as mesmas reivindicações rio proletariado
urbano: melhor salário, melhores condições de trabalho, res-
peito nos direitos sindicais, ele. Lnlaín ns assalariados agrí-
colas, particularmente, pela extensão ria legislação trabalhia-
ta ao campo.

Sob êsse aspecto, as reivindicações dos nsc-alariados agrf-
colas estão definidas no ponto 33 do Programa; sob o titulff
«Melhoria radical da situação dos operários». Essas reivlü-
dlcações são: democratização dn legislação social, sua am-
pllaçüo.e extensão ao campo, fiscalização pelos sindicatos da
justa aplicação ria legislação social.

Entretanto, u realidade mostra que os assalariados ugri-
colas, pelas circunstâncias da vida que levam, pelas siuu;
concepções e seus desejos eslão fortemente ligados ao caiu-
po. Na sua grande maioria, são elementos nascidos metmio
no campo, de onde muitas vezes nniica saíram. Sentem •
desejo de possuir a terra, reivindicação pela qual estão diav
poslos a lutar. Além disso, é mais ou menos freqüente ns
assalariados agrícolas, forçados pela tremenda exploração
a que estão sujeitos, trabalharem ao mesmo tempo em troes
de. salário e nas terras de outros proprietários, sob o regime
da «meia», da «terça», etc.

Levando em considernção essa realidade, o Prograin»
do PCB Inclui reivindicações dns assalariados agrícolas tam-
bém na parte do Programa que se refere à «Reforma AgrÀ-
ria e ajuda aos camponeses». Essas reivindicações são M
estabelecidas no ponto 39 do Programa e dizem respeito à
garantia de salário suficiente aos assalariados ngrícolas, nãn
inferior ao rins operários inriiislriais não esoeclall/iulos; e
garantia ria terra aos que a desejarem,

Estes são os mollvos por que- as relvindleaçõe» dos ¦»•
salarlados agrícolas figuram simuUftiieamerito nas duas par-les mencionadas rio Programa dn PCB,

.(Transcrito da «Voa Operar)*»)
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SAÍDO "DE ARAOUE" NO ORÇAMENTO
Os jornnla oflclnío» nnun-

ciam quo a propaítn orça-
montaria do Gnvômo para,ooxerclclo dn 1055 oalrA do

".'altfones Inúteis em
Marechal Hermes

Ha uma pessoa o morte.
Um socorro médico do ur-

iioncla pofforo salvA-la.
Miik se Isso acontece em

Marechal Hermes, o onfer-
no 01.1a mesmo iodado a mor-
rcr sem assistência, Isso por-
que ali o slstoma de liga-
efles telefônicas 6 o antigo.
È o telefono do mogneto.
Depois d« rodada a manive-
Ia a pessoa Interessada tem
de esperar do 20 n 40 mlnu-
tos pelo ¦ nl6» da telefonista
i|tie, ent!io, lr4 fazer a liga-
çfin que podern demorar ou-
tro tanto.

Os prejudicados multas ve-
/es sno pessoas quo neces-
sltam de socorro módico, ou-
um chamado urgente oo Cor-
po do Bomholros.

Mario ALVARES

Executivo para o Congrcs-
so com um salto do nove ml-
lhoes de cruzeiros. í. um»
velha historia JA multo «mun-
Jada» essa conversa de salto.

Todos os anos o Govcr-
no espalho a mesma noticia
e no fim 6 que se ve os «d»
licita» espetaculares.

O sr. Vargas sabe porfol-
tamente quo esses cálculos
que êle envia a Câmara não
slo reais. SAo dados falsos.
Além do serem evldentemcn-
te atenuados, o DASP ela-
bora a proposto com dados
financeiros o estimativas foi-
tas seis meses antes.

Essa coisa ílcorA mais cia-
ra se acompanharmos um
esquema dc como marcha a
1955 íoi elaborado sobre pro-
elaboraçAo do orçamento: A
proposta orçamentaria para
postas parciais encaminho-
das oo Departamento pelos
chefes de serviço em outu-
bro do ano passado. De en-
tfto para cá multas águas JA
rolaram. O que custava um
preço, graças à política do
<pal dos pobres» JA custo
hoje cinco, seis ou dez ve-

ses mnis, Imagino-se agora
quando cubo orçamentu vlor
a ser aprovado pelo Congrcs-
so, IA poro o mos do dezenv
bro, a quo estorA pratlcamon-
to reduzido osso salto que o
Governo apregoa.

Fazem-se do Imbecis e pen-
som que nós o somos.

AI.MIR FKRNANDIvS

CAPIM NO
CEMITÉRIO

Leitores reclamam contra
> estado do abandono em

quo so acham as quadras das
covas rasas no cemitério do
SAo Francisco Xavier, no
Caju, ondo o capim cobre as
sepulturas.

Multas pessoas tém encon-
trado dificuldades em locall-
zar as sepulturas dc seus
mortos dada a altura do ca-
plm.

A desorganização oficial
Invade até a última morada.

Na Rua Mlrimluba em Ro<
cha Mirando, j& vai fazer um
mêa quo a Prefeitura tfeill-
gou os canos de água das
residências.

Enquanto oa moradores
nho tém água nas tornei'
ias os canos rebentados dis-
perdlçam água dia e noite,

O Departamento de Obras
começou a calçar a rua, ou
molhar esburavuu toda a rua
o o Largo do Sapo, dizendo
que ia fazer calçamento. A
rim liuje ostA abandonada

e nem sequor toparam a bu-
roqueiro.

Os moradores estilo con-
voneldos do quo o 1'rcfci-
to está querondo 6 en-
gonar o povo, para conse-

Ruas Intransitáveis
DIvorsos moradores tém

feito repetidas reclamações
A Prefeitura contra o estado
em que se encontram as ruas
da Fiação, Francisco Barre-
to, Artes e JoAo Lacerda,
om Bangu. '

Tais ruas estilo completa-
mente cobertas polo mato,
cheias de lama, cm condi-
çoes tais que nflo permitem
tem o trftnslto de veículos,

O Departamento de Obras,
apozar das reclamações, nem
sequer cogitou da Instalação
de melos-íios, galerias plu-
vlais e ensoibromento pelo
menos, JA que nAo faz pa-
vimentnçAo, de modo a faclli-
tar o trftnslto.

gutr votos paro os> seus can-
dldStoa nos eleições de 3
de outubro, Tonto assim que
JA abandonou a Rua Mlrliv-
iniba e íoi tapear os morado-
res da Rua Tacaratu, mais
adiante,

Tudo isso íaz parto do um
plano eleitoral do voreador
JoAo Luiz do Carvalho. Quan>
do começaram as «obras»
no Largo do Sapo, esso vo<
roodor mondou ato colocar,
faixa fazendo sua propa-
gado.
L1CIND0 COSTA SANTOS

SINAL APAGADO
O itnal luminoso do trA-

fogo, na Praça MauA, esqui-
na com Avenida Rio Uian-
co, vive constantemente apa-
gado.

Dias hA, sogundo rccla-
nnun os leitores, om quo per-
maneco apagado até depois
das sete noras da manha.
Causa Isso grande perigo
aos que tém que cruzar dc
um lado para outro.

O movimento na faixa pe-
rlgosa 6 intensa porque mui-
tas linhas suburbanas do ôni-
bus e lotações vAo terminar
Justamente na Praça MauA.
Isto significa quo desde mui-
to cedo milhares de pessoas
tém que passar pela faixo,
mas como o sinal funciona
a partir das sete horas, to-
dos elos correm o risco de
serem atropeladas.

"Vida em Flor", na A.B.I.
E.A.
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MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPULAR

CHURRASCO DA IMPRENSA POPULAR

Dia 30 de Maio, em Campo Grande
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A Estrada do Furão é uma importante arteartéria, ligando Coelho Noto a traja. São seis
quilômetros de uma ponta a outra. Entretanto, não tem água nas casas de seus morado-
res nem calçamento. Quando chove fica um lamaçal que exala mal cheiro insuportável.

Fragmentos
De Celulóide

Os filmes tchccocslova-
cos vém obtendo os maiores
êxitos na República Popular
da China. Assim, o filme. <A
Barricada Muda» JA foi as-
slstldo por mais de cinco ml-
Infles de espectadores, «Ko-
tka» por um mllhfio o melo
o «Dullo Alegre» por rnols
de um milhão e duzentos
mil.

Na Indústria cLnematográ'
fica tchocoeslovaca toma um

gg lugar saliento a prortuçiio do
i filmes para os escolares.
ú Kntre as últimas realiza-
P ções, destacam-se três pell-
$ cuias sobro a elaboração qui-
i mira do carvSo, um sobre a
i origem, do granlto, sobre

mecanismo dc máquinas,
fí tratores, o elctromntor, a
% gcrmlnaçSo e o crescimento
| de plantas, e Inclusive um
i dedicado As professoras dos
i Jardins dc Infância: «As

Crianças e a Natureza», de
i O. Mlrad.

Êiif'" évH _B% ;¦ li Üü iFSi iIW. _S_S_5_El ííiB tBBSBa >!Um$<
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ALDO FABRIZI E ROSSANA PÕDESTA numa cena %
da ótima comédia "Guardas e Ladrões", de Steno e Moni- 'ã
celli, que se apresenta como uma das melhores películas do 0
Festival da Art Filma. Rossanu foi considerada, recente- é
mente, como a "beleza perfeita", tendo representado o pa- á
pel de Helena de Tróia. g

Sócio
2'ome-so um colaborador permanente da IMPRENSA j

POPULAR, inscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte o
cupão ubaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Rikí Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MA.IP.

NOME
LOCAL DE COBRANÇA

(JRS .„...
ARRECADAÇÃO

FINANCEIRA

Ramos ...
Rede 
Individuais

25,00
41,00

H20,00

CHURRASQUETROS

A diretoria do Movimento
de Ainda à IMPRENSA PO-
PULAR, convoca pata uma
reunião na prxima terça-fei-
ra, às 18,30 horas, em sua
sede à Rua Gustavo de La-
cerdn, li), os churrasqueiras
escalados para a festa do dia
30.

FOLHINHA 110 AJUIHSTA

Cota  00,000,00
Realizado  13 290,00

22,17"

DIRETORES DE CLUBES
Os diretores dos clubes de

ajuda estão convocados
pnra uma reunião, terça-íeí-
ça, dia 18, às 18,30 horas na
Rua Gustavo de Lacerda, 19.

CINEMA

Realiza-se hoje, às 16 ho-
ras na ABI, a sessão cine-
matogràíica do CIP.

CHUMBO VALE OURO

Recebemos as seguintes
contribuições: Geronfmo
Franco, 300 gramas de me-
tais e Ajudistas do Arsenal,
3 quilos da chumbo.

Aranha Incurso em Crime de Responsabilidade Agulhas e Microfones
0 ministro da Fazenda continua deixando de cumprir sentenças judiciais

Osvaldo Aranha

nxa&nimMUÊmBm i miam

PraEiiema n9 430
(Para médios)

Barrault Representou
Para os Universitários

«Amphitryon», peça de Moliére, no programa
da Quinzena da Cultura do DCE ~ Vanja Ori-
co e Cláudia Moreno apresentaram uma noite
folclórica — Realizações de hoje e amanhã

O Diretório Central de Es-
tudantes da Unversidade do
Brasil, no programa de sua I
Quizena de Cultura, apre-
sentou ontem no Teatro Mu-
nicipa! a peça de Moliére
«Amphitryon», numa nova
concepção cênica de Jean
Luis Barrault. O espetáculo
foi levado à cena no Teatro
Municipal às 15 horas.

A noite, no Teatro Munici-
pai a famosa cantora bra-
sileira Vanja Orico e Claudia
Morena apresentaram um es-
petjiculo de musica folcló-
rica.

HORIZONTAIS
— Felicidade. *•
— Sufixo, designa pro-

fissão.
— Pedra de moinho.
— Maior.
— Outra coisa mais.

10 — Tecido fino como a es-
cumllha.

11 — Grande quantidade.
VERTICAIS

1 — Arvoredo frutífero.
— Preposição, indica lu-

gar.
— Aquilo que induz ou

aconselha.
— Lista.

10 — Nota musical.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 429

HORIZONTAIS — 1 Ca-
ber; 5 Belém; 8 Exala; 9
Ocara.

VERTICAIS — 1 Cabeço;
3 Balada; 4 Ramada; 6 Ex;
7 El.

HOJE

Para hoje o programa é
o seguinte:

7 horas — Passeio ao sitio
São Bento, na Estrada Rio-
Petrópolis, com saída da
Praia do Flamengo, 132 (se-
de da UNE); 15 Horas --
Torneios de tênis de mesa

e jogos de salão, na sede da
UNE.

AMANHA
Segunda feira serão as se-

guintes as realizações da
Quinzena de Cultura do
DCE:

10 horas — Conferência
promovida pelo D.A. — (Lo-
cal: Faculdade Nacional de
Ciências Econômicas, rua
Marquês de Olinda, 64 —
Botafogo). 11 horas — Con-
íeréncia promovida pelo C.
A.S. — (Local: Faculdade
Nacional de Odontologia).
16 horas — Inauguração da
exposição «Etapas da Arte
no Brasil», com palestra do
crítico Mário Barata (Local:
Esc. Nac. de Belas Artes, Rua
Araújo Porto Alegre, s/n.v).
20 horas — Debate sobre o
Acordo Brasil-Alemanha, in-
cluindo a situação do prédio
da U.N.E. — (Local: Praia
do Flamengo, 132).

MECÂNICO"DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

O ministro Oswaldo Ara-
nha responderá por crime
de responsabilidade se deixar
dc cumprir uma sentença
judicial expedida pelo Juiz
tia 2a. Vara da Fazenda. O
ministro da Fazenda está se
negando a cumprir uroa de-
terminação daquele juiz,
num mandado de segurança
impetrado por Keller Weber
S.A., contra a extinta CEXIM,
O sr. Oswaldo Aranha, de-
pois de receber a sentença
do magistrado Laurindo Ri-
bas, oficiou-lhe dizendo que
a CEXIM não pode cumprir
o mandado porque não mais
existe. Lembrando ainda que
o cumprimento da sentença
somente poderia ser exigido
pelo Tribunal Federal de
Recursos, que é a quem com-
pete julgar ministros de
Estado.

Menos Carteiros
do que em 1922

Há no Rio atualmente me-
nos carteiros do que em 1922.

Naquela época havia mil
distribuidores de correspon-
dència nesta capital. Já nes-
se tempo o diretor dos Cor-
reios dizia da premente ne-
cessidade de esse número
ser elevado pelo menos pa-ra o dobro, ou seja, paradois mil.

Acontece que trinta e dois
anos depois ainda não te-
mos estes dois mil. Melhor,
agora os mil de 1922 são ape-
nas 900 hoje.

Toda a área povoada da
capital da República, com
seus dois milhões e meio de
habitantes, ou seja uma po-
pulação cinco ou seis vezes
mais do que a de 1922, tem
hoje para lhe atender um
número ainda menor do queos mil carteiros existentes,
naquele ano.

Em compensação os fun-
cionários do DCT há três
anos estão com as suas pro-moções suspensas e até os
uniformes que, por lei, ca-
bem aos carteiros, estão sen-
do cortados.

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 332.

Camisa sob medida

UfGANTE!
GRANDE _2iTü«UE DE' PECAS AVULSAS,

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Àv. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

RESPONSABILIZA O
MINISTRO

Respondendo ao ..flcio do
sr. Oswaldo Aranha, o juiz
Laurindo Ribas disse que ce
repetia a mesma situação
que levou o juizo a promo-
ver a responsabilidade do
ministro da Fazenda, ape-
nas agravada pelo curioso
conceito doutrinário: da pre-
valência da decisão adminis-
tratica sobre a judicial com-
petente. Quanto ao futo do
ministro poder ser julgado
apenas pelo Tribunal Fede-
ral de Recursos, acrescentou
o juiz Laurindo Ribas*
«Parece ocioso repetir aqui-
Io que se recusou compreen-
der ou aceitar. Trata-se ape-
nas de dar execução ao jul-
gado. Não importa a quali-
dade que esteja investido ou
o motivo eventual da deten-
ção. O que importa é a conti-
nuidade do abuso proclama-
do, que não cessa nela subs-
tituição de autoridades, se-
não pelo cumprimento da
sentença. Manter o abuso
em homenagem à qualidade
de ministro da pessoa que o
avocou, seria qualquer coisa
de insultoso que ninguém
jamais imaginou.»

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praça Raul Gue-
des, na URCA. t

ZONA NORTE
Ruas Barão de S. Fran-

cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua

Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; av. Conego V\s-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo de São
Cristóvão, em S. CRISTO-

VÂO; ruas Pereira de Araú-
jo e Cisplatina, em IRAJA';
rua Coração de Maria, em
CACHAMBI; rua Enes Fi-
lho, na PENHA Cir-
CULAR; praça Tacina, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida Su-
burbana, em DEL CASTI-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA
Pça. B. de Taquara, em JA-
CAREPAGUA'; Rua Itabira
na USINA DE TIJUCA;
rua Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, em COELHO
NETO; av. Automóvel Clu-
be, na PAVUNA; Rua Gen.
Tasso Fragoso, em ANCHIE-
TA; Rua «C», em SENA-
DOR CÂMARA; Avenida
das Bandeiras, em frente ao
núcleo da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar-
ro Vermelho e avenida Au-
tomóvel Clube, em COLE'-
GIO; praça Almirante Balta-
zar, em JACAREPAGUA';
praça Igará, em COSMOS; e
rua Paula Brito no ANDA-
RAF.

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, na

Os programas,
que tnitnin de
discos, sin pou-
cos no rAillo.

Pnrece que as
grandes c s t n, -
çôos nlio se In-
teressam multo
pelo assunto,
pois natural-
mente as mull-
COcs focalizando
gravações" n fio
devem trazer
grandes lucros.

Lembro-me de um programa de discos, quo
hnvlii nu Nnrlnnal. Era o «Clube do Disco»,
organizado e apresentado por Rclnaldo Dias
I.eine. •

Infelizmente esta audlcüo deixou o ar. Mnis
uniu vez o patrocinador desejou outro ttpo de
programa num o horário c a Nacional, como
sempre solicita, acabou com o «broadeast» de
Dias Leme.

Agora, não nu Nacional, mas na Mnu.'i,
existe um programa abordondo gravaçfles e ns
coisas relacionadas com o disco. E o «Caleldos-
cftplo H-8-, de Melra Filho.

Melra Filho, quo esta trabalhando agora• ¦ - muitos

cutor comercial
na Nacional.

«CALEIDOSCÓPIO H-8»

ru Inmals fot ; g;brindada com ( ^i oportunidade < gá
para produzir j pprogramas o u } ¦%
desenvolver ns S &
suas atividades, r

Êssc negócio <
de fazer pro- <
gramas na Nn- S
clonal 6 para >
gente de cartaz. !

Alguns nAo necessitam de valor. Basta o cartaz, i
que esta liem. J 3í

De mudo que Melra Filho conseguiu uma ', «
llrençu para atuar também na Muuá. E 14 esta ) 0fazendo multa coisa. ! %

Este «Caleidoscópio H-8» é um bom pro- i %
grama para os dlscdfllos. Realiza entrevistas, ' 5g
fala de discos, prestigia a música popular bra- ! %
sllelra. < g

Muita coisa pode-sc ficar sabendo ouvindo ( &
a audição ile Melra Filho, de segunda a soxtn- ( g
-feira, as 11,30 horas. ; %Dentro d» programação du almoço o umo ; ^das melhores audições do horArlo. Merece ser < ^
ouvida, portanto. JUDIO-ESCUTA 1 00 í taninom na aiuua, c na muuos anos 10

f CINEMAS s—
Cinelflndia

CAPITÓLIO — Sessões
passatempo.

UÍPÊRIO — Nem San-
silo nom Dallla.

METRO — Busca de-
sesperada.

ODEUN — Império do
pavor.

PALACfO — O manto
sagrado.

PATHE — O malaba-
rlsta.

PLAZA — Bonita e
audaciosa.

RIVOI.1 — A encru-
zllhada.

VITÓRIA — Cabelelrel-
ro dns arábias.

Centro
CENTENÁRIO — O

Craque
C. TR1ANON — Ses-

soes pussatempo.
COLONIAL — Bonita o

audaciosa.
FLOR1ANO — Nem

Sansão nem Dallla.
IDEAL — Nem SansAo

nem Dallla.
ÍRIS — Império do

Pavor.
LAPA — Contra To-

das as Bandeiras.
MEM DE SA' — GlO-

rlosa consagração.
MARROCOS — O peca-

do de ser pobre.
OLÍMPIA — Vende eu-

ro teu amor.
PRESIDENTE, — A en-
cruzilhada.
PRIMOR — Bonita e

audaciosa.
RIO BRANCO — Mon-

tanhas Ardentes.

RÁDIO

í 21,35

— O mala-

As (

H-8», As 11,30 (

da Valsa», As í

Aconsolhamuh pnru hoje:

TUPI: cDomlngo pé de cuchlmbo»,
12,50 horas.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: »Música ,
para a Juventude», As 10 horas.

MAYIUNK VEIGA: «Lúcio Alves», As
21,30 horas.

Pnra amanhã:

MAUA: «Caleidoscópio
horas.

BtAVIUNK VEIGA: «Vai
, 21 horas.'NACIONAL: «A música e a insplracAo», As

1,35 horas.

S. JOSÉ
barlsta.

Zon: Sul
ALVORADA — Nuncu

é tarde.
ASTÓR1A — Bonita o

audaciosa.
ALA"iKA -- Adultera.
AZTECA — O mala-

barl.tl.
ART-PALACIO — A

encruzilhada.
CARUSO — O mala-

barlsta.
COPACABANA — GlO-

rlosa consagração.
BOTAFOGO — Império

do pavor.
IPANEMA — CapltAo

Pirata.
LEBLON — Glorlosu

consagração.
MIRAMAR — Fugindo

do pavor.

NACIONAL — O ma-
labnrlsta.

PAX — Spaitac-o.
PIRAJA — De homem

para homem.
POLITEAMA — Capl-

tão pirata.
R1TZ — Bonita e au-

duetosa.
R1AN — Império do

pavor.
ROXX _ cabeleireiro

das arábias.
ROYAL — Sessões pas-satempo.
S. LUÍS — Gloriosa

consagracAo.
Tijuca

AMERICA — Império
do pavor.

CARIOCA — -ilorlosa
consagração.

METRO — Busca de-
sesperada.

A solução moderna e montar o
apartumento com pecas' adoquu-
dus, sem o antiquado recurso de
-novela cstandardlzados.

Dispomos de peças uvulsas pa-
ru todos os compurtlmentos do-
mestiços, dos mais variados ta-
munhos e estilo*.

I
i
I

BUA DO CATETE. 100 e (TH - Tone 25-ÍOüU FUIAi-AV
rio oi_ jANamo

N. a COPACABANA 995-

GAMBOA e largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL
Avenida Herinque Du-

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LEME,
Rua Mcna Barreto, em BO-
TAFOGO.

ZONA NORTE
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernáo de
Magalhões, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-
valho, na Tijuca; praça 8
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; pra-
ça Quintino Bocaiuva, em
QUINTINO; rua Itaipu, no
AND AR AI'; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

rápyi_taâmõ
Conversa Com Odilon

M. E. .
Odilon abrigou-se da chu- — O eZeitco vamos reor-

va, no Teatro Dulcina. Lá ganizá-lo. Sônia Morais
o encontramos, no saguão, Reis talvez volte à Compa-
quando' fomos assistir "Uma nhia. Quanto ao repertório,
Certa Viúva", comédia en- digo o seguinte: iniciare-

!

!IÎ
M^M_W

cetada por Dercy Gonçal-
ves, em S. Paulo, e, agora,
no teatro da Rua Alcindo
Guanabara.

E então, que estamos
fazendo?Eu e Dulcina assina-
mos um contrato na Tele-
visão Tupi, de São Paulo.
Assumimos obrigações para
o mês de maio, que já vai
pela metade. O grande su-
cesso para os telespectado-
res foi "O Imperador Ga-
lante", já montada no Tea-
tro Dulcina, e posterior-
mente no Teatro Santana,
na capital paulista, em ho-
menagem ao IV Centenário
da Cidade. "O Imperador
Galante" garantiu toda a
nossa temporada.

Oiinimos dizer que
vocês vão inaugurar um
teatro no Paraná.

Vamos sim, em Curi-
tiba, e adiantou o seguinte:
recebemos convite para
atuar em Recife. Caso nos
seja permitido iremos a
Pernambuco, atuar na capi-
tal pernambucana é de
grande interesse, para nós.

— E quando voltarão ao
Dulcina f

Depende unicamente
de Dercy Gonçalves. Ela
tem contrato prorrogável,
conforme o êxito de sua
temporada.
— Que pode nos dizer a
respeito do elenco e do re-
pertório?

mos a temporada com "Leo-
nora", de Pedro Bloch, e,
em seguida, daremo. ao
público a peça "O Homem

ODILON

da Minha Vida", de Michél
Du Lud, traduzida por Ban-
deira Duarte. Nossa esíréia
talvez se dê èm julho.

Como a chuva houvesse
cessado e a sessão estives-
se a começar nos despedi-
mos, êle com a sita genti-
leza impar, nós com as nos-
sas notas.

MADRI — Cabeleireiro S|
das arábias. ^

OLINDA — Bonita e §|audaciosa. 0
TIJUCA — Nem Sun- §,suo nem Dailla. |j

Bairros á
AVENIDA — Nem San- §|são nem Dallla. ís
BANDEIRA — Marcha gíTriunfal. g
CACHAMBI — Uma «§

mulher decente. %
CATUMBI — Homens i|

cm Revolto. á
ESTACIO DE SA' — á

Arrancada da morte. %
FLUMINENSE — O 0malabarista. g
GRAJAU' — Oi três 2§

r rutas. %
HODDOCK LOBO — i

Bonita e audaciosa. %
MARACANÃ — Nem 5§

Sansão nem Dallla. 23
REAL — Hotel de gSuhara. %

NATAL — Nem San- #
são nem Dallla. gs

S. JERONIMO —0§j
Homem do dia. %

SANTA ALICE — Ca- ^beleireiro das ará- Sblas. i
S. CRISTÓVÃO -Oi |três recrutas. ^
TRINDADE — dscrava gIsaura. g
VELO — Rainha dos pRenegados. gs
V. ISABEL — Capitão iPirata. i

Contrai i
ALFA — A mulher que É

vendeu a alma. ®
ABOLIÇÃO — cabelel- frelro das arábias. %í
BARONESA — O filho

do treme-treme.
BENTO RIBEIRO —

Cacique Branco.
BANDEIRANTES — Os

tambores rufam ao
amanhecer.

BELMAR — Nem San-
são nem Dallla.

CAMPO GRANDE —
Contra todas as ban-
dclras.

COLISEU — O mula-
barlsta.

EDISON — Um gritono pântano.
JOVIAL — Fantasma

por acaso.
MADUREIRA — Nem

Sansão nem Dallla.
MARABÁ — A mar-

gem do destino.
MARAJÁ — A coroa

negra.
MASCOTE — Bonita

e audaciosa.
MEIER — Anjo Es-

late.
MODELO — Alerta no

Cairo.
MODELO — O Craque.

slonelros da MOngo-
Ha.

MONTE CASTELO —
Império do pavor.NOVO HOMZONTE —

Os galhofelros.
PARA TODOS — O

malabarista.
PIEDADE — Stanlnole.
QUINTINO — O era-

que.
REALENGO —

••¦'sca.
ROCHA MIRANDA —

Só a Mulher Peca. "
ROULIEN — Barco dasUusSes.
RIDAN — Os tros re-cantos.
TODOS 03 SANTOS —

Sindicato do crime.
VAZ LOBO — Nunca étarde.

Leopoltuna
BRAZ DE PINA —

Nem Sansáo nem Da-Ula.
BONSUCESSO — NemSansão nem Dallla.
MAUA — O malnba-

rlsta,
ORIENTE _ O Manto

da Morte.
PARAÍSO — viva Za- ipota. i
PENHA — A espada i

dos mosqueteiros. §
RAMOS — Rebelião dc §
Bravos. H

ROSÁRIO — Nunca é §tarde. á
STA. CECÍLIA — LI- |

dia Ballev, Feltlcet- 1
ra do Haiti. p

SANTA HELENA I
O amor nasceu em gj
Porls. p

S.. PEDRO — O mala- i
barlsta. %

Bor-

\\
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Primeira Reunião Restrita Sobre a Indo-China
CLAMOR CONTRA
A BOMBA "H"

Pedem a cessação das experiências crimino-
sas os habitantes du ilhas Marshall

NAÇÕES UNIDAS, Nova York, 7S — (AFP) — Em
petição dirigida pelou habitante* do Arquipélago Marshall
ao Conselho da Tutela das NagSss Unida*, perante a qual
o governo norte-americano é respinsável pela admfnls»
tração dessas Ilhas do Pacifico, antigos mandatos Jspo*
neses, pede-ie à ONU que faca oeasar Imediatamente to*
dns as experiências atômicas efetuadas na regilo o'i «que
tome as medidas • preoauoBes necessárias psra que os
hsbitantes nlo sofram os efeitos das mesmas em sua
saúde e em seus bens».

Mais útil seria entrar em contato com a delegação da República Demo-
crática Popular do Viet-Nam, assinala o representante soviético —

Bidault sempre recusou entendimentos
m

GENEBIM, 18 (AFP) — O dia de «extii-fuini , praxlma leinan de tralmllm setln uma sessão rei*marcou um certo nrogreiiio na negociação nobre a trlia, na qual «emente ns chefe» de nove ilclciut»Indo*Chlna. Inicialmente, ficou entendido que a I coou e trê» de sou» comelholroí oitarfio preientes,

5?& realliiada na iegunda*fo ra e, daqui ale U.cada qual enlurtnra ile perto ns líxlol deida ftnumorínn» quu aervlrft.» de ba«. ao» irabailin},
Molotov, prnpn» uma cumlmSii de neutroíacre.rentaiii o qie facllmenie haverá arfl?do»«:

nrelto, "* neutro», «« o principio for

...SftJ,0*Lo,',flnorw'. •>'.•. ss reunirão em comlMfln
paV:,^bau,ar.,..&e'nl.rí: «>mth° rte Jxiri«

CARTA ne MOLOTOV

uma rarla an ministro francí», llldault.O iHiilH-viií itn d* eiielO tovlsttrrt as Gon.«-rtncla ile fienenri, jiytíW. declarou a™ ^
que a carta de Mnlntnv (oru n-siMistulhe escrever» llldault a respeito An OVri<rldii»'do Plen nien Phu. Molninv i._....' I"V. 'iue nrnciire oontaclo dlielo cnm a dele,da Itoníbllca Democrática Popular do Vietpara eiolarecerem*u certos pontos «• q

Jmpreniauma tu»

SMuO

Essa petição declara
particularmente que os
habitantes de duas
ilhas, Bongelab e Utcrlk,
sofrem, depois das recen*
tes exposdes, de uma
diminuição dos glóbulos
vermelhos do sangue, de
náuseas, e que ninguém
podo afirmar que se cura*
rflo.

A petição expressa
igualmente o desagrado
com que os habitantes
constatam que um nume»
ro crescente dôles devem
deixar suas terras, ape»
sar do arquipélago pos*
suir POUCAS terras cul-
tlváveis.

ANIMO DE CRIMINOSO

Comentando essa co-
municaçüo, o sr. Henry
Cahot Lodge, delegado
dos Estados Unidos na
ONU, depois de ter tde-
piorado» que os habltan-
tes de Marshall tenham
sofrido com as experiên-
cias atômicas, confirmou
a noticia anunciada on-
tem, segundo a qual a
série de experiências sô-
bre a bomba de hidrogê-
nio para o ano de 1954

findou. Afirmando que as
autoridades americanas
fazem tudo o que é chu*
manamente» possível ya-
ra tratar as vitimas, o
sr. Cabot Lodge prome»
teu aos habitantes do ar*
qulpélago atender na suas
reivindicações no que diz
respeito às «indenizações»
por prejuízos caustdos.

SATISFEITOS VAO
CONTINUAR

WASHINGTON, 15
(A.F.P.) — Os cientistas
americanos, retiraram
das experiências termo-
nucleares feitas ultima
mente no pacifico uma
tal soma de conhecimen-
tos que sâo capazes de
pôr em produção, desde
agora, bombas de hidro-
génco de diferentes ta-
manhos. Eis a razão pela
qual os .Estados Unidos
mostraram tanta determl-
nação no prosseguimento
de seus ensaios.

Cinco experiências fo*
ram realizadas: as três
anunciadas, das quais a
primeira em 1 de março e
a última em 6 de abril,
assim como duas outras,
uma em 1." de maio e a
outra hâ dias.

POSSÍVEL A GREVE GERAL NO CHILE
Hoje ou amanhã, contra o terror antioperário do governo de Ibaner —
Posto em liberdade o presidente da C.U.T.C. — 0 Partido Socialista

exige a demissão do ministro do Interior
SANTIAGO, 14 (A.F.P.) — Num comunicado

oficial, o Partido Socialista Popular, segundo nume-
ricamente dos partidos que apoiaram a candidatura
presidencial do General IbaKez, protesta contra as
perseguições levadas a efeito contra o Sr. Clotárlo
Blest, presidente da «Central Única dos Trabalhado-
res do Chile», lançando sobre o governo a responsabi-
lldade da tensão atual, e reclamando a demissão do
Ministro do Intsrto-, Contra-Almtrante Jorge Araos,
cuja atitude autoritária constitui, segundo o partidn.,
uma provocação.

POSTO EM LIBERDADE
SANTIAGO, 15 (AFP) — , sob fiança de dez mil pesos,O sr. Clotario Blest foi pos

to em liberdade privisória,
esta tarde.

O Ministério do Interior

Laniel Pleiteia a Interven-
ção Aberta dos Ianques
Seguiu para a Indo-China o chefe do Estado

Maior francês
WASHINGTON, 15 — Rea-

llzam-se atualmente conver-
sações íranco-americanas a
respeito da Indo-China. Es-
sas conversações foram oedi-
das pelo governo francos".

O espirito da consulta pe-
dida por Laniel decorre de
cíois elementos: a sua decla-
ração indicando que a Fran-

Varre assinalando que ,se
prosseguissem as hostilidades
na Indo-China, o conflito o'e-
veria ser internacionalizado.

CONFIRMAÇÃO
PARIS, 14 (A.F.P.) — Nos

meios autorizados confirma-
so que, entre os governos dos
Estados Unidos e da Fran-
ça, conversações realizam-se

ça consultaria os seus aliados ' 
?*u*lm,fnte sôbre ° íuturo da

a respeito das suas intenções
quanto à crise indochinesa e
a declaração do general Na-

Dsmorou a Ambulância,
Morreu o Resém-Nascido

Uma criança «-ecúm-nasri-
da morreu sexta-feira por
falta de assistência. A am-
bulância pedida ao Hospital
Miguel Couto demorou de-
mais.

O operário estucador Cân-
dido José Ribeiro, residente
na Favela da Rocinha, no
barraco número 136 da rua 4
telefonou às 16,45 de ante-
ontem para o Hospital Mi-
guel Couto pedindo uma atr.-
bulância paw. sua esposa a
jovem Maria Aparecida da
Silva de apenas 19 anos que
estava prestes a dar à luz a
uma criança. Desceu o mor-
ro e ficou esperando. Às 18
horas, em plena via públi-
ca, no local conhecido como
«curva do S», na Estrada da
Gávea nasceu um menino,
sem a menor assistência, pois
a ambulância ainda não che-
gara.

Só às 19,30 horas, isto é,
três horas depois do pedido
é que a ambulância apace-
ceu. Às 22,30 horas, pouco
depois da chegada ao hospi-
tal o recém-nascido morria.

Esta noticia nos foi trazi-
da pelo operário que só on-
tem pela manhã veio a sa-
bçr da morte de seu filhr

FALTA DE AMBTJ-
LÂNCIAS

Este fato, vem comprovar
o criminoso estado em que
se encontram os hospitais da
Prefeitura o que temos de-
nunciado em repetidas cePor-
tagens.

As oito ambulâncias do
Hospital Miguel Couto só
existem teoricamtnte.

Na prática apenas ' três
funcionam. Das oito três e_s-
tão quebradas e duas não
funcionam por falta de mê-
dicos e enfermeiros. Das três
que restam uma faz o ser-
viço de assistência médica
móvel de Jacarepaguá à Bar-
ra da Tijuca, para os doen-'
tes que não podem se loco-
move».- até ao hospital.

As duas restantes têm que
fazer todo o serviço de Pron-
to Socorro da extensa área
que se estende desde o Bo-

tafogo até a Barra da Ti.
jucá.

A MATERNIDADE
Na maternidade onde foi

atendida a jovem Maria Apa-
recida da Silva e seu recém-
nascido filho, ficam de plan-tão à noite apenas duas en-
fermeiras e uma servente.
Quase sempre apenas utr.o é
enfermeira, a outra é ape-
nas atendente. Às três têm
que atender à enfermaria, à
sala de partos e à sala de
abortos. Na creche, onde
deve ter sido recolhida a
criança, depois das 19 h<*as
não fica ninguém. As crian-
ças ficam completamente
abandonadas até o amanhe-
cer.

VANJÂ ORICO
CANTARÁ HOJE

E AMANHÃ
As 21 horas, hoje, Vanja

Orico e Claudia Moreno da*
râo uma noite folclórica no
auditório do Ministério de
Educação, como parte da se-
rie de atos culturais que fa-
zem parte da I Quinzena de
Cultura, patrocinada pelo
D.C.E.

Amanhã, às 17,30 horas,
no auditório da ABI, num
recital promovido pela
UNSP, Vanja Orico cantará
para os barnabés.

Inoto-China.
O governo francês pediuao de Washington precisarsua atitude sôbre a questãode uma intervenção direta

dos Estados Unidos na Indo-
China. Nenhum pedido nesse
sentido, íoi, entretanto, for-
mulado pela França.

GENERAL ELY, NA
INDO-CHINA

PARIS, 15 (A.F.P.) — Foi
marcada para amanhã a par-tida para a Indo-China, le-
vando instruções ao coman-
dante-chefe francês, do ge-neral Ely. chefe do estado-
maior das forças armadas.

Como se sabe, mais dois ge-nerais viajarão com o chefe
do estado-maior, os generaisRaoul Saiam e Pierre Pelis-
sier.

A partida do general Ely
e de seus companheiros foi
resolvida hoje pela Comissão
de Defesa Nacional, na reu-
nião que efetuou no Palácio
do Eliseu, sob a presidência
do presidente o"a República.
sr. René Coty.

continuou, pela manhã, a re»
ceber cm conferência os che*
íes dos partidos políticos, es-
pecialmcnte o vice-presidente
do Senado, Allendc, que é,
como se sabe, presidente da
Frente Popular.

O senador Allende decla»
rou que o governo se enga*
nava atribuindo caráter suo-
verslvo ao movimento de
greve anunciado para segun»
da-íelra.

DITADURA

SANTIAGO, 15 (AFP) —
Considerando, segundo decla*
rações do Sub-Secretârio do
Interior, que os sindicatos
estão atualmente em «estado
de sedlçao», o governo deci-
diu retirar o projeto de anis-
tia a favor de todas as pes-soas perseguidas com base
na Lei de Defesa da Demo-
cracla, que apresentara on-
tem ao Senado. A greve ge-ral, anunciada para segunda*
feira próxima, talvez seja de-
sencadeada de surpresa hoje
mesmo.
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Nas Olimpíadas
De 56

A República Popular
da China

ATENAS. 15 (AFP) - OComitê Internacional Olím-
pico decidiu admitir a ChinaPopular, a Etiópia, a Mala-
sia, São Domingos e CostaRica. Assim, 83 nações esta-rão representadas nos jogosolímpicos de 1956.

POSTOS PARA VENDA
DE GÊNEROS

O Sindicato dos Gráficosdirigiu ao SAPS um ofíciosolicitando a instalação dedois postos de vendas de gê-neros para jornalistas e grá-flcos, a serem localizados naAv. Presidente Vargas, nú-
mero 529, e Avenida dos De-
mocráticbs, 7 (terrenos bal-
dlos).

EM RESPOSTA A BIDAULT

L

POSTO ELEITORAL
DO VEREADOR
ELIZEU ALVES
INAUGURADO

ONTEM
Em meio a grande en*

tusiasmo, Inaugurou-se
ontem o escritório eleito-
ral prõ-Elizeu Alves de
Oliveira, à Rua Plaui, n.«
250. Após a solenidade, o
vereador Ellzéii Alves,
candidato à reeleição pa-
ra a Cftmara de Vereado*
res, dirigiu algumas pa»
lavras aos presentes e te-
ve oportunidade do apre-
sentar aos presentes o
sanltarista Valérlo Kon*
der, candidato popular ao
Sentido Federal.

Com emoção referiu*
se a cadeira de senador-que
íoi cr.ssada a Luiz Carlos
Prestes e mostrou a ne»
eessidado de uma respos*
ta a altura aos cassado-
res de mandatos. A seguir,
falaram Valérlo Konder,
que se referiu à sltaaefto
política nacional, e os dote
outros candidato» a ve-
reador pelo» trabalha»*
dores do Carrls, Rui Ma-
cedo e Geraldo Soares.

Evacuados
Os Primeiros
Feridos de

HANOI, 15 (A.F.P.) —
Desembarcaram de um heli-
cóptero "Slkprsky 600" os
cinco primeiros repatriados
de Dien Bien Phu, no peque-no aeródromo de Luang Pra-
bang.

Um outro helicóptero tam-
bém conseguiu furar o teto.
Alguns minutos mais tarde,
veio êle pousar precisamente
ao lado do primeiro.Desta vez. três feridos ape-
nas desceram. Todo o lado
esquerdo da cablne do pilototinha sido arrancado.

O piloto indicou que o"Beaver" que podia transpor-
tar feridos, tinha entracYo em
colizão, na aterrissagem, com
o seu helicóptero, que estava
nn fim da pista. O piloto do"Beaver" tinha sido forçado
a ficar em Dien Bien Phu, à
espera de um outro avião.

Os oito repatriados foram
então alçados para bordo de
um "Dakota", seguindo paraHanoi.

MOLOTOV EXAMINA A QUESTÃO
DOS FERIDOS DE DIEN BIEN PHU

GENEBRA, 
15 (AFP) — Numa entrevia-

ta coletiva, o portavoz da delegação so-
viétlca em Genebra, üytchev, tornou públi-co o teor de duas cartas trocadas entre os
srs.. Bidault e Molotov sôbre a evacuação

Ilyltchev forneceu, em se-
gulda, o conteúdo da respos-
ta de Molotov.

«Tal como pedlstes, diz
em substância o Ministro So-
vlético nessa certa — o con-
teúdo de vossa carta foi co-
municado à delegação da Re*
pública Democrática do Viet-
Nam. Sei que em sua de-
claração de 10 de maio, o
sr Phan Van Dong afirma-
ra que nenhuma discrimina-
ção de raça seria feita no
que diz respeito aos feridos
de Dien Bien Phu. Não ha
motivo para duvidai de que
tais princípios sejam obser-
vados.

A 10 de maio, acrescen*

dos feridos de Dien Bien Phu.
Na carta que dirigiu ao Ministro Molo-tov, o sr. Bidault lembrava o acordo feitoem Genebra, a 10 de maio, para evacuação

dos feridos em questão.
tou Molotov, o sr. Dong pro.
puzera que os comandantes— chefes locais tomassem
as medidas necessárias. Con-
sequentemente, é de supor»
se que todas as questões de-
Vam ser resolvidas lá mes-
mo»."Em conclusão, Molotov
escreve: «E' possível que
julgueis útil entrar em'con-
tacto direto com a delegação
da República Popular do
Viet-Nam a fim de esclare-
cer as questões cuja solu-
ção possa satisfazer às duas
partos».

BIDAULT RECUSOU
Depois de dar conhecimen»

to do conteúdo das duas car»
tas, a do sr. Bidault e a res-

DISPOSTA A ÍNDIA A PARTICIPAR
DA C0NFERÊNOA PARA A INDOCHINA

DECLARAÇÃO DE NEHRU, QUE ACENTUOU SER A PAZ COLETIVA A
ÚNICA SEGURANÇA

NOVA DELHI, 15 (AFP)— O primeiro ministro Shri
Nehru abrindo com um gran-de discurso o debate a res-
peito dos negócios exterio-
res, no Parlamento, focalizou
os principais aspectos da si-
tuaçao internacional. Depois
de salientar o desejo do seu
pais de chegar a uma solu-
çfto pacifica na questão dos
Estabelecimentos Franceses
e de manifestar regosijo com
referência ao recente trata-
do concluído entre a Índia
e a China a respeito do Thi-
bet, Shri Nehru abordou a
questão dps problemas atual-
mente em discussão em Ge-
nebra, declarando: «O fato
de terem sido rapidamente
resolvidas as dificuldades de
processo constitui um indi-
cio favorável e permite boas
esperanças. A questão da
paz ou da guerra está na
balança em Genebra- Das
decisOes da Conferência de-
pende a evolução da situa-
cão mundial».

Após salientar^que «a sor-
te da Ásia depende em gran-
de parte do que acontece na
Indochina e na Coréia», o
Primeiro Ministro do Exte-
rior da índia, abordando a
questão indochinesa, acres-

I 
cento»: «Hoje a correlação
Ê» Mapa na ladoeMna e a

situação existente criam um
«impasse» que faz com que
nenhum campo possa im-
por ao outro a solução quedeseja. Por esso . -.otivo a
única solução possivel é a
solução elaborada de comum
acordo pelas duas partes e
não por decisões a serem
impostas. Tenho a impres-
são de que existe em Gene-
bra o sincero desejo de en»
contrar uma solução. Sur-
ge um crescente terreno de
acordo, a despeito das di-
vergencias».

Estudando em seguida a
questão de uma eventual par-tícipação da índia nas nego-clacões de Genebra, acentuou
o primeiro ministro: "Se asituação exigir uma iniciati-
va cVa nossa parte ou a nossa
participação, nãò poderemos
nos furtar a essa responsa-
bllidade e permanecer do la-
do de fora. Se tivermos aoportunidade de ser úteis,
examinaremos isso com cui-dado". Falantfo a propósitoda segurança coletiva, escla-
receu Nehru: "A paz coletiva
representa única segurança
coletiva. Os armamentos não
criam um clima de paz e sim
um clima de medo, Se qui-sermos viver, deveremos dei-
xar viver".

Finalmente, depois de for-
«uilar vivo ataque contra a

Grã-Bretanha em cohseqüên-
da da exclusão da índia da
comissão de clemência paraos criminosos de guerra ja-
poneses, o estadista indiano,
aludindo à recente reunião
dos primeiros ministros do
sudeste asiático, em Ceilão.
declarou: "Se há divergência,
existe igualmente um amplo
terreno de acordo".

A QUESTÃO DE GOA
NOVA DELHI, 15 (A.F.P.)— Evocando a questão de

Goa, quando da abertura do
debate dos negócios estran-
geiros perante o Parlamento

indiano, esta manhã, o sr. Neh-
ru, primeiro ministro e mi-
nistro á'os Negócios Estran-
geiros, declarou notadamente;"Não tomamos nenhuma
medida especail no que se re-
fere a Goa. Espero que esse
problema se torne mais fa-
cil de resolver, em relação
com outros desenvolvimentos.

Realmente, é o século XVI
que se quer opor ao século
XX."

O sr. Nehru declarou que
Portugal invoca alianças que
remontam a vários séculos, e
acrescentou, com ironia:"Fala-se mesmo àe uma
bula nanai o.ue deu a metade
do mundo a Portugal"

O sr. Nehru lembrou, fi-
nalmente, que a índia não
está ligada por tratados de
que não é parte, tais como
e anglo-cortuguêa.

posta de Molotov, Dyitchev
respondeu às perguntas dos
Jornalistas. Interrogado sô-
bre a Informação divulgada
por um jornal francês se-
gundo a qual o sr. Bidault,- em seus relatórios ao govêr-no francês concernentes à
Conferência de Genebra, te-
ria dito que a delegação fran-
cesa tentara estabelecer um
contacto com a República
Democrática Popular do
Viet-Nam, o porta-voz sovié-
tico declarou: «Sim, estou a
par dessa informação. Ela
atraiu a atenção da delega-
ção soviética». E declarou:
«Segundo esse Jornal, teriam
circulado boatos entre os
jornalistas, em Genebra, se-
gundo os quais o sr. Bi-
dault, em seus relatórios ao
governo francês sobre os
trabalhos da Conferência de
Genebra teria mencionado
que a delegação francesa em
Genebra tinha tentado esta-
belecer contacto com a dele-
gação da República Demo-
crática do Viet-Nam paratrocar pareceres sôbre o res-
tabelecimento da paz na In*
dochinà. Mas, acrescentou
üyvitchev, :omo disse o mes-
mo jornal, a delegação fran-
cesa ter-se-ia chocado com
uma recusa.

«Ouvi dizer, acrescentou o
porta-voz soviético, de fonte
autorizada, que a delegação
francesa jamais tentou, nem
antes da Conferência de Ge-
nebra, nem mais tarde, en-
trar em contacto com qual-
quer dos representantes da
delegação da ' República do
Viet-Nam, para restabelecer
a paz na Indochina»..

üytchev refez um curto
histórico das diversas dili-
gências que, a seu ver, fo-
ram efetuadas a partir de
38 de abril acêrcc dos feri-
dos de Dien Bien Phu e con-
cluiu: «Espero que tudo que
acaba de dfcsr vos esclare-
ça sôbre a Informação do
jornal francês.

AsriitAnonrcs de po, en-
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Desenvolvimento da produção de artigos populares na Rumânia —
Destaca-se no plano de produção de artigos do amplo consumo da República Pormlar A„Rumánm, o desenvolvimento da fabricação do mercadorias pira crianças sobSuZ %brinquedos, para a venda a baixos preços. A atual pSSSjS iáóvo^Lte, emBucareste, bem como em outras cidades, eàstenvXnmSkd^&^k^S^lamentos próprios nos grandes estabelecimento, de 

^0^ ^«ma numro8a clientela do crianças.

mcwsim-mamw
PUN1ÇÃO IMEDIATA DOS...

Outro telegrama foi envia-
do ao ministro da justiça
protestando contra a perma-
nência, cm seus cargos, dos
policiais diretamente cnvol-
vidos no atentado à vida de
Nestor Moreira, o que des-
mente alirmuçôes teitas pe-Io sr. Tuncredo Neves de
que os criminosos já tinham
sofrido punições. A assem-
bléia manifestou também
sua estranheza pelo fato de
que, apesar de comprovada
a violência, não tenha sido
pedida ato agora a prisão
preventiva dos espancadores.

ÜSIA ASSEMBLÉIA GEIIAL
.° Sr. Hyrbert Mosçs, ao fimaos trabalhos, anunciou aueconsultariu u dlrec&o da ABIPara,f, convocaçlio de uma as-sembleia geral da entidade dosJornalistas a fun de deliberarsobre novas medidas a seremadotadas, nacionalmente, nelacorporação. '

Ficou também constituída umacomissão de advogados paruacompanhar todas as medidase providencias tomadas. Figu-ram nesta comissão os drs.Evandro Lins o Silva, Baul Linso bllvo. Serrano Jícvcs e HueoBarcelos.
PROTESTO DA FEDEIÍACAO

DOS JORNALISTAS
A Fedcracflo Nacional dosJornalistas Profissionais envioutelegrama de protesto ao chefede policia, reclamando abertu-ra de rigoroso inquérito, puniçãoimediata dos espancadores e ga-rantlns efetivas no exercício daprofissão.
Ao Ministro da Justiça foienviado um longo oficio, no quala Federação recorda a sucessãode violências policiais do quovêm sendo vitimas os jornails-tos, a invasão de jornais o sus-

Sensfio 
arbitrária e Ilegal dergõos da imprensa (especial-monte da imprensa popular) eprotestando contra o covardeatomado no Jornalista NestorMoreira.

ASSEMBLÉIAS PERMANENTES
Em face do clima de insegii-ronca criado pelo governo parao exercício da profissão, u Fe-deracão do Jornalistas telegra-fou aos sindicatos de todo o

pais recomendando n instalação,
a partir de amanhã, de assem-
blélas permanentes do Jornails-tas. Nessas assembléias serãoaguardadas providências concre-tas do governo.

REUNE-SE AMANHA
O SINDICATO

Beune-so amnnliã ãs 17 horas,em sua sede, na Avenida RioBranco, 120, ll.o andar, o Sin-dtcato dos Jornalistas que exa-minara a situação criada pelaagressão sofrido n»r Nestor Mo-relra. Serão debatidos outrosfatos relacionados com o climade Insegurança pnra o exerci-cio da profissão que so criouem todo o pais, através do rc-
Setidas 

violações, por agentes
o governo, da liberdade doimprensa. Entre os assuntos aserem debatidos consta a or-

gonizaçflo de umo passeata do
protesto, nesta capital.

MOREIRA MELHORA
Apés os esforços exaustivos

dos médicos e enfermeiros do
Hospital Miguel Couto, onde Be
encontra, o jornalista Nestor
Moreira começou a apresentar,
ontem, sinais do melhora. A

furde ja havia recobrado a cons-ciência, pedindo agim. Não obs-lante esses indícios, seu estudodo saúde ainda é tido comobastante melindroso.
AMEAÇA

O motorista Ik-rmeiicglldo Al-ves \lzeu. que testemunhou aagressão e reconheceu os poli-ciais agressores, cm plena De-lesada da Economia Popularfoi ameaçado por elementos daOestapo do general Ancora.Hermenegildo apelou para asolidariedade dos Jornalista emotoristas do praça, em defesade sua vida.
REFEKCUSSAO EM S. PAULO

S. PAULO, lõ (Do Corres-
pondente) — A indignação con-

Ira o atentado que sofrea o jor-nullsta Nestor Moreira é gérulem todo o Estado. Em Taubatén raquuritlugu, comissões deoperários tem comparecido ãsredações de Jornais para faiersentir o seu protesto. Em Jnca-rei ,, Jornal «Folha do Povo»
publicou hoje na prlmeiru pi-ginn um longo editorial sobrea ameaça que isso representa«s liberdades Individuais de co-da cidadão. Em Mogl dos Cru-zcs, ondo recentemente um po-llc ai matou um menor, a re-volta tomou conta da cidadeque vê no espancamento doJornalista um sinal do climade Insegurança que reino emtodo o pais.

EM GREVE PARCIAL...
sado o trabalho de todog o»carpinteiros e sewalheiros,
para o maior comparecircen-
to à assembléia.

ASSEMBLÉIA

Numerosa comissão de gre-vistas, de marcenarias, ser-rarjas e carpintarias esteveem nossa redação, convocan-do toda a corporação, inclu-sive a parte ainda trabalhan-
do. para uma grande assem-bléia terça-feira próxima às13 horas. Devem comparecer
particularmente os operáriosem carpintan-ias e serrarias,
pois, a finalidade da reunião
é apt-eciar a contraproposta
dos patrões, feita na últimamesa-redonda. A comissãofêz-nos entrega de um ma-nifesto, em que 6 encarecida
a necessidade de ser parall-

CONTRIBUIÇÃO DOS
METALÚRGICOS

Uma comissão de operáriosda Metalon Indústria e Co-mércio (metalúrgicos), fêzentrega ontem em nossa re-dação da importância de 460cruzeiros resultado de umalista, qUe correu entre seuacompanheiros, destinado aofundo de greve dos maree-neiros. Adiantaram os ope-rários que dão todo o apoioaos grevistas.

SERÁ PLEITEADO...
ateio ZeTlTèieiTcJl Ts > itó^ã* - ¥•*» con,
concede, direito, portanto,i que não poderá ser negado,a menos que seja violado oregime constitucional.

MOTIVOS IMPROCEDENTES
— É sabido e indiscutível,

prosseguiu o parlamentar —
que o Partido Popular Pro-
firessista sempre existiu comopessoa de direito. E é nensa
qualidade que pleiteará iuntono S.T.E. o seu registro poli-tico, estribado precisamente

ütucional se baseia na garan-tia dos direitos fundamentaisao homem e na pluralidadeaos partidos políticos.Acrescentou que o que serásustentado é a improcedência
aos motivos que levaram ajustiça eleitoral na época arecusar ao PP.P. 0 registropolítico.

Concluiu o parlamentar di-zentfo oue dentro de brevesdias poderá fornecer notíciasde grande interesse.

PLÍNIO TUNGOU...
empréstimos de cinqüenta •»-;•••
mil cruzeiros sabem como é
difícil arrancar tais miga»
lhas da Carteira Industrial
e Agrícola. Entretanto, quan-do trota de cavação como as
de «Ultima Hora» e esta do
chefe dos galinhas-verdes,
tudo corre às mil maravi»
lhas.

Irregularidade
Qual a situação de PUnJo, do

ponto de vista bancário? Tem ovelho aventureiro fascista Ido-

EM PRETO E BRANCO...
do Corpo Diplomático, os cri- um busto de Graciliano Ra-

neldnde bancaria? Oro, Plínionem ao menos exerce um» pro-fissão. Sua sltuocfio flnaneel-ra, nn melhor das hlpéteses, se-no a de pensionista do govér-no de Bonn, na qualldado deviuva de Illtlcr. Não poderiaportanto morder o Banco doBrasil do furto, em tão polpu-da quantia.

ticos de atte Flavio Aquino,
Antônio Bento e Mario Bara-
ta, os representantes da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, Coronel Sá e Benevides
e deputado Lobo Carneiro, e
numerosos artistas expòsito-
res. Em face do governo não
ter tomado nenhuma medida
para atender às suas reivin-
dicações, os at-tistas estão
dispostos a apelar para a
solidariedade de entidades in-
ternacionais como a Confe-
deração Internacional do Tra-
balho, o Departamento Cul-
tural da UNESCO, a Asso-
ciação Internacional dos Cri-
ticos de Arte etc.

HOMENAGEADA A
«IMPRENSA POPULAR»
Entre os trabalhos expôs-

tos consta um quadro de
Quirlno Campofiorito, no
qual é especialmente home-
nageada a IMPRENSA PO-
PULAR. Um número de nos-
so jornal se encontra no pia-
no do fundo.

Também íoi apresentado

mos, de autoria do escultor
Leonardo Viana.

OS EXPOSITORES DO
SALÃO PRETO E BRANCO

O Salão Preto e Branco
compõe-se de 191 obras de
arte, entre as quais óleos,
gravuras, esculturas, cerâmi-
cas e desenhos. Entre os
expositores figuram presti-
giosos artistas brasileiros,
dentre os quais: Portinari,
Segall, Guignard, Di Cavai-
canti, Burle Marx, Goeldi,
Augusto Rodrigues, Zé lia
Salgado, Anisio Medeiros,
Antônio Bandeira, Darei, Ma-
ria Leontina, Milton Gold-
ring, Santa Rosa, Pola Re-
zende, Elizabèth Nobiling,
Henrique

Um chantagista
Plínio não é apenas um trai-dor da pátria, um qulnto-colu»no do Eixo como tantos outros.Além do crimes políticos aindaimpunes, FUnlo carreira nas cos-tas crimes comuns.
Crime comum foi o que elecometeu em 1035 na qualidadede principal responsável pela«chantage» da Tombolo da Crui•Vermelha. O fato naquele tem-'

po foi noticiado amplamente.
Plinln, através de sen então se-crctárlo Irncl IgnIAra, organizou
o que chamava a Tombola doCruz Vermelha. Era uma rifavendido sob alegação dó que odinheiro seria encaminhado n.Crim Vermelha. O golpe, malarticulado, fracassou. Houveescândalo. A direção do CruzVermelha gritou que não vira
um níquel do Tomhola de Pll-
nio.

Mas o caso não passou do es-candalo. Ja naquela época, osr. Getulio Vargas, futuro au-
tor do discurso do couraçado
«Minas Gerais» enaltecendo Hl-tler pela tomada do Paris, an-dava ligado ao fascismo Inter-
nacional. Eis por que Plínio-
meteu o dinheiro da tombolo nobolso c nndn lhe aconteceu.

Aj-orn Vargas faz novos dis-
cursos. Não mais exaltando
seus falecidos amigos do Eixo,
mas enaltecendo os novos nmns,

Oswald, Tarsila,
Eros Gonçalves, Ivan Serpa, . ,. .
Alcides Rocha Mirnnrln Din ns in,I"'rll*1Is''>K americanos. Eisfin.uLt> noi-lia IViirancia, Uja- .,,„,. (|Un Voltnm a ser facilitadasmm. Ibero Camargo, Clovis
Graciario, Floxos, Aldomir
Martins, Mario Cravo .Tú-
nior, Yllen Kerr, Percy Doa-
ne, Karl Plattner e 

'Victor
Bíecheret.

trampnllnngens de rilnlo.
Ulie, como Vargas, ontem servia
n Illtlcr o hoje serve u Ulsonlm-
«er, numa constante posição d*itraição ã pfttrlu, natural em
antigos scrvlçals da domlnacf-
ostrnngeira, ontem alemã, hoje
americana.
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Código de Esbulho Nos Empregos do Café !" 
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BMlfLLi»L,iLxAIJ
O motorista, para ím* nrfmWWo Hfl flr-

ma Café predildo trm dc assinar um ('«•»•
trato HiibmctenrithM as seguinte rxigêneias:

ii) pagar toda $ qualquer avaria, '/•""
venha o «ri* vcrifuada nos veiculas-, b) per-
manecer cam» "experiência" durante Ires
meses, isto é, nán ser registrado'como em-
pregado,

Oom estas exigências o Café Predileto
tira Iodos os direitos assegurados em leis
aos motoristas r, assim, consegiin «jaitíer
nm kçii-i quadros da empregnuos um cons.
tante movimento dn emprega e desemprego
— naturalmente sem pagamento de indenl-
.•ocilo. Ademuls, o motorista tem de pagar
despesas dos caminhões O uimioneles, te-
nhnm na iido tenham eles sido responsáveis
prlas niarias.

S A L A R I 0 S
Os salários desses motoristas são esta-

Contratos, que tiram indeimaçõos c outros direitos aos motoris-
tns — Perdem o dia, mesmo quando estão tratando do assuntos
da firma — Nfio recebem extraordinários. (Reportagem do Oton
C. de Santana, presidente da Com --.são do Salários aos motoristas)

lielreUtos de acordo com o seguinte crlt&lioi
tlanham menus de I 100 orutelros a são su-
jeitos a várias exigências, our, tio final das
contas, lhes roubam parles sensíveis dessas
migalhas. Por exemplo: a assiduidade mi
entrada do serviço é intolerante. Embora o
expediente começa às 7 da manhã, o mola-
.istu tem de entrar às <> horas. Ademais,
não é flr. quem marca o próprio cartão, mas
o vigia,,. Resultado-, quase todos eles são

descontadas AnwiiiifiJwontü por atrasos na
chegada ao serviço.

Mas, Itil ainda a mais odiosa medido
contra aqueles motoristas, que ó o fato dr
perderem o dia, quando tém de ir on Serviço

i iVhim/o tratar de assuntos ligados nas
veículos da própria firma Café Prcdllelol

SEM ALMOÇO
O molortotfl dn Café Predileto íirto Iam

hora de almoço, perque seus carros são

iMiitiiiln.-i de laeómelro, que registram os In-
lervalns das viagens e os pilrfies não lhes
facilitam em coisa nenhuma,

O horário da entrada de volta da rua
dos veículos ndo pode ultrapassar às is hn-
ras, mas muitos deles têm de ficar, por fêr-
ça dos, serviços até mais tarde, No entanto
— é bom salientar — nenhum deles recebo
pagamentos dn e.rtraordlnários. A armniH-
lha ê clara iii/wli com a jtrolblçflo de nilo /!•
car fora da firma ,de}n>ls de IS horas, está
"lognllsado" a sonegação do extraordinário.
No entanto, os proprietários do Café Predi-
teto viajam conr.lantcmente para Portugal,
onde vão ansiar o dinheiro arrancado às
custas dos sacrifícios dos empregados. E'
prisns' so põe um fim nesta situação, e istu
será conseguido pela luta unida do todos
eles.

HORISTAS DA P.D.r.
Os iinilHinii dn P.n.F. irfln, no dln a», concflntMMO

em frenio a cámarn Municipal quando faraó ontreg» no
presidente daquela casa do lnclf>lntlvn carioca do um me-
morlal solicitando quo oh vorondoron enviem moninnem
ao prcíollo pedindo providências pnrn n iltuaçõo diiquc-
los mllhnroR do servldorei,

APOSENTADOS DA MARINHA
MERCANTE

Realizar-se-á n? próximo Associação dos Apc-bníl-doi
§ dln 17, nm riiuis convoi nçftoy,

sendo a 1.' As 13 o « ü.« ís
14 horas, umn nsífmblóln
do Conselho Dellberntlvo ria

dn Mnrinliii Morcutu, A
rcimlán tem como tinniiriii .e
eleger n Dirciorln dn üHt'f''i-
rio pnrn o biênio de Uvl »
l!)5(>.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
PÚBLICOS
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Párias do Funcionalismo
Os servidores contratados, vivem em piores condições do que os empregados nas emprê-

ias particulares — Chefes de famílias postos na rua, sem a mínima garantia, por ordens arbitra*
rias de chefes e Diretores — Um caso dos milhares que acontecem diariamente com os funciona-
rios não classificados, nesse regime "trabalhista" de Getúlio.

I A Diretoria dn Cooperai l>
1 va de Consumo rios Ettipro-
P gados Públicos, esta convii-
é cando os associados paia

uma ossombléla geral ordl
n&rla, quo se renllynr/i nc
próximo dln 2L'. as H! i.m*",
na serie dn entidade, à Ave-
niria Venezuela n." 'M icneu.

SERVIDORES DA P.D.F.
bléin em suo serie f reali-
/ar-se no próximo dln 18 ks
is horas. Nessa bsshi.iIi
us servidores inunlcliMls es-
tildarão or. meios d" lurticl-
pai nn luta poi »m»T»ni«» nn
bnse da tnhcln l.lflo (lanei.

O sr. Jorge Comes, relutando ao nosso redator, as
arbitrariedades de que foi Vitima

Os servidores conl ralados nas repartições do
«ovênio vivem cm piores condições do que o.s
empregados nas empresa.1) particulares. São os párias
do funcionalismo, que em maioria esmagadora tra-
balham sem a menor garantiu, à margem das insufl-
cientes leis trabalhistas, nesse desajustado governo
de. Getúlio.

Os servidores contratados,
extratiumerários, pessoal de
obras, etc, estão sujei'os ns

O «SES/» Procura Embotar
À Mentalidade Dos Operários
Patrões, lacaios e traidores da classe operária em Marquês de. Va-
lença dirigiram as «comemorações» de 1'' de Maio — No conceito
dos patrões, operário padrão é o bajulador que documente sub-
mete-se à exploração. (Do Correspondente em Marquês de Valença)'"  '"''" -—... > -¦••¦ 

que os trabalhadores do Mar-Além dn exploração e toda
a sorle rie dificuldades que
Mies são impostas para viver
e os operários do Marquês
rie Valença tém agora iam-
hérn um posto tio SES1. Lssa
organização tem como obje-
tivo mostrai' » '.solicitude-
dos patrões para com os tra-
balhadores e faz parle do
aparelho que o govórno
i- .ou para pòr em prática a
sua política de 1'az Social:.
Na realidade procura cor-
r!>ni"T c embotar a mentali-
. .:•.:•¦ riíis operários para me-
n-.-n podei explora \ví.

d ÒPKRAKIO PADRÃO NO
• •(ÍNCEITO DOS PATRÕES

A litiilo di- comemorar o
I.'' de Maio, .Data Internado-
nal dos Trabalhado.es, em
ijue as lutas da classe ope-
r.iria devem .-cr exaltadas e
p i isso mesmo um dia de
ódio para ns patrões, o
SKSI resolveu escolher o

operária padrão.., entre os
trabalhadores das três fábri-
i-.-.s desta cidade. O critério
usado nán podia ser outro,
ria preciso mostrar a todos'
("¦ trabalhadores yaleneiahos
que o melhor operário ó
aquele que não luta. que cs-
tá sempre do acordo com o
patrão, isto é que se subme-
le documente à sua explora-
Cão. P'ni escolhido o indivi-
dito ,loão Mendes, da Fshri-
ca Progresso. Esse Mendes é
um traidor rio nosso movi-

quês de
alheios.

Valença ficaram

&?talurgiGos contra a
Intransigência

Patronal
Os metalúrgicos estarão

reunidos, amanha, dia 17, òs
18,30 horas, em uma .impor-
tante assembléia, quando de-
liberarão medidas contra a
intransigência patronal em
não lhes conceder aumento
de 50 e 25 cruzeiros diários.
O local será a sede do Sin-
dicato da rua Ana Ncry, 170,

Esteve em nossa redação
uma numerosa comissão des-
ses operários, apelando para
o comparecimento de toda
sua corporação, pois, como
explicaram, a importante as-
sémbléia terá efeilo decisi-
vo na campanha reivindica-
tória dos 50 e 25 cruzeiros.
Adiantara mais ainda quenesse sentido já foram dis-
tribuidos pelos locais de tra-
balho milhares de volantes.

Não Jogue
Fora

Nío logue forn o seu 9»
pato velho. Consertos ça
rantídos à Bus São Lon

-«•aço, 1J9. — Snln Inteira
ob molas solas, com rs
pldet e g-arantia, — Tele
fone: S032 - NITERÓI

mento por aumento de sala-
rios e um elemento imoral.
Por vontade da totalidade
rios operários de Marquês de
Valença, a operária leda do
Couto Pereira seria a opera-
ria padrão. Esta sim, preen-
che, de acordo *;om o con-
coito da classe operária, as
qualidades de lutadora conse-
quente. Foi a dirigente do
nosso movimento e por isso
demitida rio emprego.

DKiA-ME OOM QUEM
ANDAS E TE DIREU

QUEM HS

O resto da solenidade pa-
tronai promovida pelo SES1,
constou de leilão feito pelo
padre e em beneficio da igre-
ja e discursos que não inte-
fossaram aos trabalhadores.
Entre os participantes da pa-
lliaçada esteve em destaque
como redator do .Vaiei cia-
no1, pasquim que se edita
aqui, contrário á classe ope-
rária, dirigido por um rene-
gado de nome Gervasió Go-
mes. O que se procurou
apresentar como uma festa
de 1." de' Maio foi, na reaü-
dade, uma festa de patrões,
lacaios e traidores da filasse
operária. Comemoraçõos a

1

arbitrariedades dos Direto-
res. Multas vezes, a ordem
de um simples encarregado
de serviço, joga no dosem-

9 prego chefes de famílias, sem
a menor Indenização, perden-
do o trabalhador anos dc
exaustivo serviço.

UM CASO DE TODOS
OS DIAS

isto aconteceu com o ope-
rário Jorge Gomes, que há
um ano e nove meses vinha
trabalhando na garagem do
SAPS, como encarregado do
Itihritieaçáo. Agora o traba-

i Ihnrior encontra-se riesempre-
I gado por uma ordem arbitra-
i ria, com mulher o uni filho

para sustentar. Aliás, o seu
salário de 1.720 cruzeiros, so-
mádos ao abono rie emer-1

nn íüi'i'<''''V'*s''",r' 1' *¥"tf?l*£iW ""'^

Rejeitando a sentença do TRT de 1~> por cento dc ainiiijiito,
os marmorislas recorreram ao TST )iclo aumento dn so
por cento para lôda a corporação. A comissão que. se Vê
na foto veio à nossa redução fazer um apelo ò unidade
de todos os marmoristas para derrotar a justiça patronal.

gêncln dava apenas pura as
despesos Inadiáveis, pnrn não
morrer de fome. Knlretaiito
o Diretor do SAPS, br. Luis
Correia, quo vive i:onforta-
velmente com a sun família
tem altomoveis e grandes re-
galias, não quer saber como
vivo Jorge c seui rompa-
nheiros dc trabalho. E para
mandar despedi-los é quase
sempre uma questão rie ca-
pricho ou coisa parecida.

Na garagem do SAPS. tra-
balham mnls de uma cento-
na de operários, que ali so-
irem as dlscrcpanclas rio en-
carregado, sr. Hugo Carnel-
ro, um dos paus mandados
rio Diretor. Esse chefete obrl-
ga os serviriores a trabalhar
fora de hora normal dn ex-
pediente, mandnndo-os zelar
pelos carros particulares rio
Diretor e seus amigos.

Um desses dias, éle reu-
niu os trabalhadores, para
dizer-lhes que ns suas ordens
seriam obedecidas por bem
ou por mal. Quanto a nalu-
reza da ordem; afirmou,
<isso é cá com a minha cons-
ciência'. Tinha mais: Os
servidores efetivados que
não lhe quizesse obedecer,
seriam transferidos, para on-
rie éle bem entendesse, en-
quanto os contratados se-
riam postos na rua som
mais delongas. Foi exata-
mente isso o que aconteceu
a Jorge.
DEMITIDO E AMEAÇADO

Esse subtítulo bem po-
I deria ser «A vingança do
] Diretor- pois não foi outra
, a razão da despensa do ope-
| rário que agora nos fala:

--- Ilá dias, depois do tra-
balho diário, o encarregado
mandou-me lubritiear um
carro de chapa particular.
Recusei-me, mas lão foi pe-
io carro não ser do serviço
nem por já ter passado da
hora do expediente. E' que a
garagem não tem luz ade-
quada para a execuçSo do
serviço noturno. Depois vim
sabor que o carro pertencia
ao Diretor.

Continua o operário:
— Acontece que no dia 4

deste mês, após o trabalho

normal do dia, quando me 5?.
preparava para sair, não
encontrei o meu cartão no
quadro. Não dei maior im-
poriáncia a coisa e rumei
para a minha casa, pois te-
nho um filhlnho que t um
brinco e estava ancioso para-
vê-lo. No dln seguinte, che-
ganrio a garagem, ainda des-
sa vês não encontrei o meu
cartão. Procurei imediata-
mente o apontador, que com
grande surpresa minha, co-
municott-me secamente que
ou eslava despedido, por or-
dem do encarregado, sr.
Hugo Carneiro. Ainda sur-
preso e inconformado, reco-
bl,deste senhor a confirma-
ção da despensa. Ainda por
cima, me disse éle que eu
passasse o meu encargo a
outro trabalhador e que se
assim eu não fizesse, me
mandaria buscar em casa á
íôrçã.

% Em apoio á campanha do'<'-, funcionalismo poi aumonló'il de vencimentos o ivelnsslll-
Iji cação de cargos, n I 'OM es-
0 tá convocando o.s servidores
| da PDF, filiados ou nflo n
•^ entidnde, paia uma >..->.miii

swsím-»^^
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Hoteleiros Contra a
Ameaça de Demissão

O Sindicato rioí f[nt'>lcii'bs
vem tomando uma serie de
medidas para repelir a amea-
ça patronal de dispensa em jmassa. Com efeito, a Com-
panliia rie Novos Motéis e, '
particularmente, os boteis 1
Castro Alves o Califórnia !

I já anunciaram que os seus !
j empregados receberiam nes- I
I tos dias 11 aviso prévio.

Entre outras iniciativas, a i
diretoria do Sindicato com o- ;cou reuniões dos hoteleiros, >
a fim de deliberarem os ru- ,
mos a seguir contra a amea- :
ça patronal. E, segundo nos ;
afirmou o sr. Silvério Ma- 1
noel da Silva, presidente do 1
Sindicato, medidas mais eher- -|
gieas serão ainda tomadas

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFÍS-
SIONÀIS DO RIO DE JANEIRO

Sede: AV. RIO BRANCO, 120 • II" AND. • Salas 111(111 Uí-S
(Edifício dn A.B.C ) — Fone -fi-1308

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital tlt% Convocarão
São convocados ns associados «Io Sindicato dos Jornn

listas Profissionais do Kio de Janeiro, de acordo com os
Estatutos, para ni.- reunirem em Assembléia Geral Exlrn-
ordinária, no dia 17, segunda-feira, ãs l" horas, em sua
sede social, ii Avenida Rio Branco, 120 — II" itmlnr. s/lllti
n 1I2.S, com 11 segniiile ordem do diu:

n) Exame da situação criaria cons à ngressãn 110 repor-
ter Nestor Moreira, liem conto pelas coilStnntr.s
violações ria liberdade rie imprensa mi pai*-:

b) rrovldências imediatas a serem 'loiniirias pela elas-
se.

A Dircjorla, atendendo ã graviilade rins acoiilccüiten-
los a serem discutido' e das ilellbcraçOes a serem lomn-
dns. rohvlilit igualmente, («dos os profissional. du imp1-"*-
sn desta Capital .-. tontarijiu parte mis Irhbnllios,

Rio de ilitrielro, II dc miro de 105-1.
1,1'IZ FERKJRA GUIMARÃES

Presidente
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A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO
SOVIÉTICA (20)

A ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA DO TRABALHO

1
li
I
1
li

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS TÊXTEIS DE PETROPOMS

Os trabalhadores texleis rio I Alfredo Sixol, Ismael Galdi-

SINDICATO NAGI0HAÍ SOS CONTRftíilES.
TRÊS, MARiHEiSG^OS, MOCOS E REMA-
DORES EM TRASSPCRTES MARÍTIMOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SEDE PRÓPRIA: Rua Silvino .Montem gro, I "1 ¦ sobrado.

O Sindicato Nacional rios Coiitramestres, Marinheiros,
Moços, c' Remadores em Transportes Marítimos, convida
os seus associados que se encontram com srus direitos
sociais, á comparecerem á assembléia geral extraordiná-
ria, que será realizada no próximo dia 19, em primeira e
segunda convocação, ás 17 e 18 horas, com a seguinte or-
dem do dia:

1' Oiscussão o aprovação da ata da assembléia an
terior;

2' — Apresentação do relatório da comissão deslg-
nada pela Assembléia, para estudar os arts. 57

c ;")S dos nossos estatutos;
3.' — Assuntos gerais.
Companheiros: podemos pelos meios legais, defen-

der o direito que as leis nos asseguram. O Comodis-
mo e o desinteresse ê o maior inimigo dos nossos direitos.

PEDRO FERNANDES FILHO
1" Secretário

Os diretores das empresas, seus engonhoiros-chèfes, 0
chefe das oficinas, de seções, do laboratórios etc, diri- é

% gem as medidas preventivas fie segurança do trabalho. ^
% São o.s responsáveis pelo cumprimento das regras e ins- ^
^ Iruções de segurança do trabalho e da saúde industrial, f
;§ adotam todas as medidas que dependam deles a fim de % |
% criar condições mais favoráveis para um trabalho dc ^ |
H grande rendimento e livre de qualquer perigo
p cam-se com atenção especial à organização do
p de trabalho.

Derii- f\lugar i||

$\As grandes e médias empresas destinam-se traba- f.\
f lliadores especiais (engenheiros de ventilação) e existem ||%¦ seções de ventilação encarregados do sistema de venti- pi
% laçáo e do controle do funcionamento ininterrupto e :'
É eficaz desses serviços.% eficaz desses serviços. As seções de ventilação dispõem
0j de laboratórios químicos, que efetuam sistematicamente
% a análise do ar cm todos os locais de trabalho.I

Preci
Of

sa-se
erccc-sc

Rombflro-Elelriclatíi. HE-
GíSTRADO, oferecc-te para
peíjueaos •* Êrrnndcs serviços
concernente» ao ramo.

Trabalho ráplijo e r»mi>-
Hdo. JPrmo» módico».

lei.: SB-002*.

POR GE$ 10,00
APF-NAS

V. S. tara um íuiáncio
de 1 coluna pnr 2 eenti-
metros poi vez.

Torna-se necessário assinalar que, antes rie entrar |
§ em serviço cada sistema de ventilação, ê comprovado mi- ú\
f-. nuciosamenté por uma comissão especial, da qual parti- |j
% cipaiii os representantes da organização sindical. Cada é
p sistema de ventilação tem seu guia e suas instruções p
^ acerca de como deve funcionar. <|
». $¦¦à As seções de .ventilação asseguram o emprego apro- g;
p priado dos sistemas de ventilação para que os trabalha- %
fi dores disponham de condições sanitárias e higiênicas ^
É normais. 0

Nas empresas existem seções dc segurança no tra- '%,',
'% baího, a cargo.tle engenheiros c especialistas. Essas *|

p seções exercem o controle diário da observação das nor- ^:
íá mas e regras da segurança do trabalho e ria saúde in- %;
% dústrial. e prestam seu concurso aos chefes de ofici- g| Previdência; 101 Prestar rrién-^ nas e das seções na solução de diversas questões rela

I

Petropohs vão as urnas pa- jra • eleger nova diretoria e I
Conselho Fiscal para o sin- |
dicato da corporação. Entre '
as chapas registradas está |
merecendo a preferencia dá
imensa massa têxtil petropo-
íitana, a Chapa Progressista
que melhor programa ápre-
sentou.

PROGRAMA

Propõe-se a Chapa Progres-
sista a lutar pelos seguintes
pontos: D Efetivação do sa- jlárin mínimo, consubstancia- <
rio no congelamento do eus- jto de vida; 2) Derrubada da :
famigerada cláusula de assi-_. i
duiclado integral; 3) Aprova/
ção imcdíála da lei que con-
cede a Aposentadoria inte-
f-val aos 35 anos de serviço;
4) Exigir a aprovação da lei
que concedo a participação
dos empregados nos lucros
das empresas; 5) Lutar pela
liberdade e autonomia sin
dicais; G! Desenvolver inten
sa campanha de esclarecimen-
to dó operariado objetivai!-
do a siiidicalizaçáo em mas-
sa; 71 Garantir o ajudar os
demais sindicatos filiados no
município de Pcfrópolis; 81
Criar e desenvolver Departa-
menlos Recreativos o de as-
sislencia; !i) Lutar pelas re-
soluções do Congresso de

uo do Valle, Joaquim Barbo-
sa. José Alves e Deoriorn
.Marques.

Trabalhadores da Te-
lefônica exigirão au-

menfo de salários
Movimentam-se os traba-

dores da Telefônica no sen-
tido de nova campanha por
aumento de salários. O pes-
soai dá Telefônica acóinpa-
nhará nessa lula, todos os
demais setores da Light e,
nesse sentido, já foi pedida á
direção do sindicato uma as-
sémbléia geral extraordiná-
ria cujo primeiro ponto ria
ordem do dia será aumento
rie vencimentos. O movimen-
to tem seu principal ponto
de apoio nas Oficinas ria rua I Rua Elpldio Boa Morte, 285 — V andar (Próximo «o SAPS
dn Costa c na Garagem. da Praç>> dn Bandeira). Diariamenta du I ii 10 hora*.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o mastigação perfeita», (•>¦&,'

lento aderência, mesmo uns bocas mais desanimadoras. Pik»»
tes móveis americanas (Raches), as únicas quo permitem
perfeita liigienização c não provot-um focos. Nio arranque
seus dentes par» chapa sem primeiro pedir orçamento para11 Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pro-
prio dotado de maquinãrio e pessoal especializado em pró-tese dn precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos cm S0 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Falta de Segurança nas Oficinas de Triagem
Nas oficinas da Liglít em Triagem não existe

nenhuma proteção ao trabalho; o descaso da empresa
para com a segurança do operário ó total. Inúmeros
são os acidentes que. se verificam diariamente conforme
podemos relatar, como exemplo, o.s mais graves verifi-
caclus nos dias 13 c 14.

DESLEIXO DA EMPRESA
A CAUSA DO ACIDENTE

tra ligeira da Insegurança
total em que trabalhamos
nas oficinas de Triagem. O

Ministério do Trabalho d«
tudo sabe mas não toma m>
11 li 11 ma providencia.

PROVA DE UNIDADE 0 APOIO AOS

0 ctonadas com essa esfera de atividade. Os engenheiros- ^ |
^ chefes das empresas dirigem pessoalmente essas seções, ú
á Os engenheiros de segurança do trabalho têm auto- é% us engenheiros de segurança
^ rização para exigir rios chefes ria administração

minaçãii imediata de todos os defeito.'
eli- ||éíicoiiIrados nos -4

p mecanismos de proteção do trabalho, .
% K dedicada uma atenção especial à preparação dos gj
f;. operários nas questões cie segurança do trabalho. ü:ssa j|]
% instrução é obrigatória. Nas empresas'0 de instrução: prévia e no local de Trabalho.
f| A prévia se realiza por meio de conferências e

salmente contas dos balan-
cetes do sindicato; 11) Lu-
tar para que o Imposto-Sin-
dical seja Integralmente en-
tregue aos sindicatos, pafa
desenvolvimento e amplia-
ção da assistência médica
dentária; 12) Lutar contra a
famigerada Portaria; 23)
Lutar por uma lei que con-
ceda o abono familiar a to-
dos os operários.

CANDIDATOS

São os seguintes os can-
dtdatos que concorrem às
eleições: José Maria Barbo-
sa,. Ordilho Quadrio, José

|SÍifvõs""e apãÍTllios 
'especiais 

refeVentes á segurança do rK"aci" Mncetl°' Luiz Car-

% liaballid. tle cartazes rio folhetos sobre os problema:-', da ?; doso Lemos, Athaide da Sil-
I- pioleçãn do trabalho. Depois das explicações iniciais, ;.¦ va Marques. Flauzino Anto'p os operários passam obiigalòriamente pela instrução rea- g;: nio do Vale. José Pinto Mo-
| lizada 110 próprio local de trabalho. reira, Dionisio da Silva Grillo,
ÉLn

Com mais de 20 anos rie
serviço, o torneiro Otávio
Ferreira ria Silva, ao tentar
apanhar um eixo num 111011
te, com um guindaste, foi
surpreendido por unia enxur-
rada de outros eixos que lhe
rolaram por cima, quase
esmagaiulo-Ihe a perna p can
Siindo sérias contusões e es-
eorinçôes. Dá muito a em-
presa, ricslcixndániciitci deixa
pelo chão os eixos, ao invés
de. fazer cavalctes.
cosi irr>i dedo decepado

No mesmo dia uni Jovem
operário quando carregava
engrenagens dos eixos dos

á dois tidos 4 '<
% 

'¦

pa; Ú t
p lestras. Geralnieiiie são realizadas por tini engenheiro g\
0, na maioria, qtie emprega nessas palavras elementos prá- f,\¦í ticos, diagramas, cartazes relativos á proteção do tra- || j
H balho é laia especialmente sobre a disciplina do trabalho, '%

$¦ do seu caráter na empresa, das condições da segurança g'
| na oficina ao manejar um torno ou uma máquina. p
Ú Na maioria das grandes empresas, para familiarizar -^
j| os operários com as normas da segurança do trabalho i|
0 e da saúde industrial, destinam-se gabinetes de técnica |:
0 de segurança, providos de maquetes das máquinas e fer- %
$, ramenlas mais freqüentes na empresa dada, dos dispo-t «;

Assembléia des uüsra-
dares ds Gânfuniõs

ResideiseJa!s
Moradores dos eorijttnlòs

residenciais do IA1M só reu-
nirãp hoje. em' importante
assembléia; no Conjunto de
Padre Miguel, às 1.5 horas, a
fim de tomarem medidas
contra a revogação neio go-
vérno da portaria CTM f)fi, e
criarem uma Federação dos
Locatários dos Bloco? Rcsl-
denciais. Trata-se -le uma
reunião da maior atualidn
de, visto (pie a medida co
veriíamenlnl contra a porta
ria CTM % anula os direito.'
tradicionais dos residentes

Ü) Henrique da Silva Novato, j em conjuntos residenciais,

bondes, uma delas lhe caiu no
pé, decepando-o. No posto
médico maiiduram-iio, aiiUan-
do, an umhulatqrio ('entrai.
Diante dos protestos do acl-
dentado e dos seus compa-
nheiros, chamaram um auto
liara conduzi-lo.

SOIiTOÜSE A SÈUKA
Também foi acidentado du

carpiutaria um operário que
trabalhava com a serro, sem
nenhuma proteção. A ser-
ra soltou-se e atingiu o Ira-
Imlhador arrahcundo-lhe o
couro das mãos. No dia 14
o operário Ubitiim Lima.
chapa 2524, às 1-1,30, na se-
çãti de torneiros, trabalhando
sem óculos especiais, foi atin
«ido por unia fagulha quase
perdendo a vista.

Istu é apenas unia amos-

MARCENEIROS GREVISTAS^

A solidariedade aos raarcenei-riw em greve é iimn prov» delOin utunlnioiité ou tiuliatlindo-
r»« »c I uehum mnl» d., nuniimwii itnlilns. Ilotclclriin »((>-i-nii-rnm mis itrpvTstns um» co-/tohii. i(iii* ilinrinmçjitf'. fornp-i« almoço; mptalúrjrtei-s. alfaia-i»4. dona» d5 rasa. enfimIodos os «ítorps profljsloníisile tratialliRiloroj e o próprioodvo se levantarn-n em defesailo» marceneiros em greve,conscientes do que sua luta éii lntn do todos: luta por um
pouco mais do pio, pelas 11.I>erdadcs sindicais o democra-llcas, pelo congelamento dos
lirecos e reajustixmento ¦ dossalários profissionais. (Nosi-llclics acima veCm-su: mar-i-oiiolros almoçando no Slndi-i:itu dus hoteleiros « diretorasil» Associação Prnilnina ilntUstrlto Federal, falando einurna lie Mias nssèmliléias)
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Em Friburgo, Esta Tarde, o Segundo Coletivo Dos Brasileiros
São Paulo x Palmeiras. Clássico Bandeirante -S^llif 2*2 '"f'"'r'T^r,nl' °Tü,,,cio UolM!r,°Gomcs

ras e do S. Paulo, cm animada peleja. No ha favorito, nessa luta, prevendo-se um choque dos mais equilibrados. As equipes já escaladas deverão formar assim constituídas: S. PAULO - Poy; De Sordi o Turcão; Ciei io, Pé de Valsa c Nilo; Haroldo, Dino, Giuo, Tcixciriulia c Canh tiniPALMERAS — Gavani; Rubens e Juvenal; Valdcmar, Tocaf undo c Sarno; Elzo, Liminlia, Otávio, Jair c Moacir. 
" l° l°'

¦•¦¦¦•¦' -,^»«v \ x-'*^'í^> í,*-WP!i*,,fl'"[

Vk-^ 
':'¦¦.y-. ¦ '...flfi^H^

AMMICfis SANTOS
NO MARACANÃ, 0 INTERESSANTE PRÉLIO - EXPECTATIVHtSSANTfc PHELIO — LMüYíMUIú EM TORNO DO QUADRO AMER i)A*íJ WfliTPn tm/T^Z^Tr- OS QUADROS, ARBITRAM E PRELIHIH4I?- .S?II8,IS I«ORAS, ülLlSj' "R*W0 4 mn

América e Santos pisarão hoje o tapete verde do
Maracanã, sem grande cartaz. E' apenas um com-
promisso quo cumprirão pelo Rio-São Paulo, e o am-blente formado em torno da pugna nãc é daqueles
que excitam o torcedor, como um prélio entre Fia-mengo ç Vasco, por exemplo. Entretanto, rubros esantistas têm condições de nos oferecer um bom espe-
iâculo, devido não só às suas qualidades técnicas, co-mo também pelo equilíbrio reinante entre os 11-tlgantes.

O AMÉRICA

DEQUINHA, valoroso centro-médio do Flamengo, que hoje
«atará em ação na cidade de Friburgo, emprestando o seuconcurso uo selecionado brasileiro.

A equipo de Campos Sales6 pura nós uma incógnitu. Ifú
muito não assistimos o sim-
pátlco tinio onuviciuio atuar.
Sabemos que houve na estru-
tura do quadro algumas mo-
diflcHçõOs, introduzidas peloseu novo treinador. Pareço
quo o «onze» rubro pouco a
pouco vai entrando no:i eixos
sob a batuta do Martim Fran-
cisco. Os americanos dep-nd-
tam muita confiança >io seu
quadro para esta nova tom-

poruda o hoje podu-emosuqulliilur a pujança do (Jam.
peão do Centenário», sondo
isto um dos fatores ntrativos
da peleja,

O America onlrnra com os
seguintes valores:

Osni; Jool u Osmur; Ru-
bens^ Agnclo o Ivan; líamos,
Vassil, Simões, Valcriuiio o
Ferreira.

Joel, portanto, fará sou
reaparecimento, formando a

llíiifiinpntü po 9
Esta tarde, em Friburgo, o segundo coletivo oV»
iíiblsís sonfundislQ, o único ausente — Espera-s

loca!, o "rts^x^5 —. „':., ¦
FRIBURGO, 15 (Pelo telefone) — Na tarde de

amanhã, conforme eslava previsto, a seleção brusilei-
ra voltará a campo para mais uma atividade, desta
feita realizando o segundo treino de conjunto na Suiça
Brasileira. A prática, cujo início está previsto para
às 15 horas, terá por local a nova cancha do Flumi-
nense A. C, que, certamente apanhará uma grandeassistência, espenmdo-se que sejam arrecadudos ecr-
ca de 50 mil cruzeiros.

"serafchmen" brasileiros — Baltazar, séria-
umv. $ímúq arrecadação — Um combinado'os os jjcp:adc?res p'*^. a

UMA SELEÇÃO LOCAL
Para servir de «parring»

fio selecionado nacional foi
organizado um Combinado,

DESPEDE - SE
O FLAMENGO
• BREMEN, 15 (IP) _ Des-

petíe-se o Flamengo dos cam-
pos europeus, jogando nestacidade.. Os rubro-negros em-
barcarão segunda feira paraParis, e da "cidade Luz" se-
guirão via;>em para o Rio doJaneiro, devendo chegar áCapital brasileira na próxima
quarta-feira.'tudo 

a^íÍTébÍtoJ
Rádios, Maquinas do Cos-
tum, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA — Fones 22-9757

. ¦- -¦- ,r*ttrUAnr.tt»lCWmmSWkmmKMmiÈKaÈmmmmm*±
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constituído por
dos clubes locais:

jogadores
Fluminen-

se, Friburgo, Filo e Serrano.
Esse time enfrentará, em
dois tempos distintos, as
seleções «A» e «B» do Brasil.

UAITAZAK, A DUVIDA

A exceção de Baltazar, que
está com o pé direito gessa-
do, sendo por isso mesmo
substituído por índio, com
Humberto pela meia, tedos
os demais integrantes da
equipe nacional deverão es-
tar a postos na prática ves-
pertina de amanhã, ;.m que
Zezé Moreira pretende (efe-tuar observações mais acura-
das sobre seus pupilos, a
fim de que sejam corrigidos

os pequenos defeitos que
ainda são observados na en-
grenagem da máquina cebe-
denso.

TODOS IlíAO!

Pairava até, um certo mal-
estar, entre alguns tscrat-
chmeh», auto as noticias que
circulavam- incessantemente,
envolvendo os prováveis
«cortes». Osvaldo, Gerson e
Salvador oram tidos como os
quo ficariam no Brasil, não
seguindo para o país helvó-
tico, a fim de disputar a Co-
pa do Mundo. E várias lo-
ram as maneiras arranjadas
para provar, por «a» mais

«b», quo esses três não -viaja-
riam. Primeiro foram os pas-
saportes, depois a confecção
dos' ternos.

A verdade, todavia, é que
tudo parece já decidido, com
a ida dos vinte e cinco joga-
dores para a Suiça, onde,
então, Zezé Moreira escolhe-
ria, do acordo com sua pre-
ferência, os vinte e doit que
seriam inscritos já para a
primeira batalha, prevista
para o dia 1U junho, contra
o México. Um industrial —

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

Técnico Eletricista \.ito-
motriz. GRADUADO POR
HEMPIIILL SCHOOI.S DE
LOS ANGELES CALI-
FORN1A.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AU10MÓVEIS

Estrada Monsenhor Fclix, 5M-A
IKAJA — KIO DE JANEIRO

Õtict Continental
Rua Senador Dantas, 118

"- — 
_ 
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FLAMENGO — Disputará, hoje, o Fia-

mengo seu último compromisso na Europa.
O campeão carioca exibir-se-á em Bremen.
Amanhã, os rubro-negros seguirão para Pa-
ris, de onde embarcarão para o Rio, chegan-
do quarta-feira ã cidade maravilhosa.

BANGU — Joga hoje o time misto do
Bangu, contra o Cachoeiro, em Moça Bo-
nita. Os banguenses formarão com: Souto,
Navarro e Salvador; Mendonça, Haroldo e
Áureo; Miguel, Calazans, Bueno, Déclo e
Jairo.

AMÉRICA — Porfiará contra o Santos,
boje, o time rubro.

VASCO DA GAMA — Anuncia-se que o
vice-presidente cruzmaltino, Sr. Medrado
Dias, fixará o preço do passe de Ademir,
na próxima terça-feira.

BONSUCESSO — Não foram felizes os
Icopnldinenses, no encontro com o Vasco,
perdendo por 5 a 1. Pirilo fará algumas
modificações no quadro, que não está ron-
dendo o suficiente, a fim de se apresentar
bem nas exoursõet projetadas.

S. CRISTÓVÃO — Os alvos jogarão em
Malta. Sabe-se aue os cadetes realizarão

também jogos na Alemanha, Israel, França,Portugal e outros países asiáticos e euro-
peus. A campanha do S. Cristóvão será umadas maiores que um clube brasileiro já fêzem campos estrangeiros.

PORTUGUESA — Miltinlio, quo esteveausente do último treino, osíft sob os cui-dados do departamento módico. Sua conlu-são, porém, não Inspira 'maiores 
icuidados.A Portuguesa contratará o ji irador Wilson,do Madurcira.

OLARIA — Estréiam os ba -Íris, hoje, naEspanha. O quadro de Ananias lutará contrao Atlético Madri. No dia 10, os olarienses
enfrentarão o Real Madri.

FLUMINENSE — Represei) mdo por umaequipe mista, o tricolor se apr pentará, hoje,
om Campos, quando porfiará i outra o Ame-
ricano local.

BOTAFOGO — Estão prof msos os bota-
foguenses a aceitar o convili que lhes foi

endereçado do Espirito Santo, >nra o quadroalvi-negro realizar duas exibi pes em Vitó-
ria, frente ao Santo Antônio, il vingador do
futebol capixaba.!

em palestra mantida com o
treinador brasileiro — pron-
tificou-se a promover o eus-
teio das dospezas com a via-
gem e permanência dos ou-
tros três jogadores, o que 11-
vrou o técnico do Fluminen-
se de uma situação bastante
delicada e incômoda. Assim,
ao que tudo Indica, segui-
rá o Brasil para a Suíça com
25 Jogadores.

CAMPEÕES,
OS CARIOCAS

CAMPEÕES OS CARIOCAS
São Paulo, 15 (IP) — Der-

rotando os pernambucanos,
por 2 a 1, os cariocas sogra-
ram-so campeões brasileiros
de voleibol mosculino. O vi-
tulo feminino será hoje ris-

pulado pelas moças rhetropo-
llitanas o paulistas.

Grave, a
contusão de

Baltazar .
FRIBURGO, 15 (Polo

telefone) — Em pales-
tra com u reportagem, o

| dr. Paes Barreto escla-
recou que a contusão so-
frida por Baltafazar re-
quer um severo trata-
monto, desde que foi
atingido o tarso direito,
por violenta entorse. O
jogador permanecerá em
observação, devendo ficar
alheio aos treinamentos.

Jüiga com seu antigo compa-nlieiro Ourar.

O SANTOS

O quadro americano mi
PHTiMIdn dn cinta/., graças aumn boa temporada realiza-da om canchas portenliss.
.Ademais, o tlmo do Vidlor
sempre no empenha a fundo
quando disputa um cotoio,
não (fonnioiilliKln mm tradl-
cional filirn. Con um conjun-
to apreciável o com bons vn-
lorc-a Individuais, o Santas
dispuiri á o triunfo palmo a
palmo mm o América, Mui-
tos craques autistas iá r.í.o
nos-os rnnhrrldis o mlllin-
niir nn futebol tninnnbnrjno
como JTélvin. PpscOnl, Vas-
concolns c Tite. ''.iltor tam-
bem ó outro rrnini« oortsu-
n-odo, tendo trein.-irlo nn ?C
loção brasileira com desta-
que.

Dest,> forma, o Santos os-
tá credenciado a Impresslo?
nnr. O quadro praiano dçvè-
rá formar assim: Rnrhnzlríhn;
liílvio e Fotjó; Nona, l>Yc-
miga e Pasconl; Del V9c-

clilo, Vnltor, Vasconcelos, Hu.
go o Tito.

OUTROS DETALHKS

O inicio do prelin. no Ma-
caranã, está marcado para

> »»7^ri.-r^I»

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— IIcl ratos cm geral

A uprf*rntucão dento anun*
ciu dura direito u um dt»»-

conto di- HKo

Avenida fvlarecha!
Floriano, n.» 229
Teleínne: 43-1410

T.
A ORDE

Mantida, porém, a es-
tréia dos Glbfeetrofciers

para terça-feira
Pólos organizadores da

temporada de. Globotròtters,
vem de ser modificada a or-
dom dos jogos do.s feiiome-
nais cestobolistas negros,
nesta Capital. Embora a
data do estreia fosse manti-
da para depois do amanhã,
o adversário agoia será ou-
tro, conforme se podo veri-

ficar pola tabela abaixo;
Dia 18 (3." foira) — Flu-

minonse x Seleção Havaia-
na e América x Globetrot-
ters.

Dia 21 (G.« feira) — Si-
rio Libanês x Seleção Ha-
vaiana e Grajau x Globe-
trottors.

Dia 22 (sábado) — Fia-
mengo x Seleção Havaiana
o Vasco da Gama x Globe-
trottors.

Dia 23 (domingo) — Ca-
rioca x Botafogo (feminino)
e Globotròtters x Seleção
Havaiana.

Iasiv.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
T r*MA EMESA

-A

FABKICA PlíOl*KIA

VENDAS À VÀi£Í'ilü

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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I TIC-TAC é o ta
|

!Tic ifi PRAÇA TIRADEHTRS, 31
. £ Jjjfj LOJA E i.' AHDAR —

TEL 42-7471

ás 15.1C horas. Arbitruta „ i
encontro o ar. Jiuin Armon-
tal. Nu preliminar estarão om
confronto a8. equipes da Fa-
cuidado de Clvncius Módicas
x Fuculdiida do Filosofia o
Ciências o Letvag, pelo tor-
noio Universitário do Futebol.

WÃVMV.V.VAV.VW/A

I INFORMA \
\AADEM\
V.W.1 W.V.N

INFORMAÇÕES BELATI-
WS AO JOGO AMÊIUCA
% SANTOS, A REALIZAR-

SE ROJE
1'ni-iis

liílttHO)]

dns nillii>l,>rl:is:
a quurciilu e dn-

13 (tre-

tkmí
Realizou-se no dia 13 de

maio pp. a Assembléia Gorai
do CIMBRES E.C. e íícou
a Diretoria assim consti-
t uida;

Presidente — Fernando
Pupipluio dos .Santor;; Secii'-

tário — Romulo Pojini; To-
souroiro — Gilberto Calixto

tio Souza; Dív; Esporte —
Joaquim dos Santos; Dlr.
Cultural — Colhert de San-
tana Rocha; Dir. Social —

Jociremo Varrella; Procu-
rador — Osvaldo Gadelha de
Souza;

Conselho Fiscal — Ublra-
jara Alvarenga, Joaquim de
Souza Filho, Augusto Viei-
ra da Fonseca.

Conselho Deliberativo —
Sócios Fundadores.

DISPUTA ESPORTIVA
Hoje, domingo, no Campo

do Maracanã, à Rua Benja-
min Constante, em Niterói,
deírontar-se-ão as equipes do1.° de Junho e Unidos de São
Lourenço. Os segundos qua-dros preliarâo às 12,30 horas.
As 14,30 horas será iniciado
o jogo dos titulares. (Da Su-
cursai).

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co-
pacabano Asseio o cos-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 —
(São Gonçalo)
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i ÜASIMIRAS TROPICAIS' E LINHOS NACIONAIS
E3 ESTRANGEIROS

- CASIMIRAS
M. FERNANDES

Importadores
Rua bJvarialo da Veiga, 45-C

Loja - Telotoncsi 42-1510
e 4U-IÍ541I.
Aculluni-íe encomendas

io Keembolso, pe-

trrrim > »ww *r+*r*+4t+*+n*tw++i 1

fmmflfé
(Impobto

CrSCnmiirnte lulorul (.', pes-sons) 346,00Camarote curvu (5 pes-aous)  113,00Cudclra Numerada  50,00Cadeira Sem Número .. 3li,ouArquibancada  'J2.50
floral  11,5oMllllur  u,30

Aliortura
12,-15 (doze
eu) horas.

Alii-rlnra do» 1'nrlni-s:
ze) horas.

Horário dos Joros: Prellml-
nar: 13,15 lis. — Principal: 15,15
horas. j

uTiclíi-t»: Avisamos aos por-tadores de Cadeiras Calhas,
1'erpetuus e Cumanitos, que pa-ra o jogo do domingo, sera exl-
gido o ctlckot» 11. iü (UK"?iS-
SEIS), de 1051.

Rln Ie,5inanld,0i "° corrpr dos nnm e dos t°n,'"o« entre í
n rantn, tn 

P^' "m ílccm,,!"ln predomínio dos bandei I
g rantes, quo, a execeuo de uma única vez nuárírln pZl í
I go e Fluminense dividiram os ®'KS toft I
i .^"n"1,"',"?"'; ?,s,un ",still'i'.'ão> ocasião om que o Palcs' 1
| 

tra Itália (atual Palmeiras) foi o vencedor. |

i n.i Esí°ií,il0, ?8, ,íôrc,as í?s,a° divididas, tendo os prlnob I
IsÔr «;,"rt?.S0frMo desral(luef que dificilmente poPi rão|sor cobertos, mesmo possuindo alguns deles renomados *

ii- o caso da Portuguesa de Despor-g jõgàaores reservas.
g tos, sem o concurso do seus inJulinho, Brand&ozlhno

aiores castros», que são:Djalma Santos, «players» queg -"•  ">w»j«yaiiHu u uiaimn santos, «p ayers» aue 9

j KSrVI&ÍÍ à obtoncao de um L^^ 1
Justamente os maiores beneficiados com esses dosfal

| quês sao os clubes de menor categoria, como An érica e
&*' qUí'' (;omPIetos- P°"orâo obter vantagem nos con

SdeTavorítoí 
°% ^ normalmente- estariam" na condljâo

|É tor
Por isso
a nu

¦sso que o ton.eio deste ano, a despeito de níosma expressão dos anteriores, poderá Drannr
| 

cionar Doas pelejas, com a rivalidade Bem Ssmos é
( do uresl™ 

e"lre °S d°ÍS mai°res Centros SScoI

|
^ credenciado
I Pes
^ deremos depois aquilatar

Não se pode chegar a apontar um clube como o mais" io cotio máximo. Do São Paulo virão eaui-i- :;sas. perfeitamente ajustadas o cujo valorÇEntro os cluhos cariocas, o
í rtTV,,,«: ~f '• n° l"0 Pn1re«*. c°m m quadro misto, des-
lluro^n 

' 
O lorÍ"fnn 

" uta^'«>bnW«i da cámpçhlia pela0 i.mop.i. o Botafogo e ura dos mais cotados. Do \me-| rica, pouco so conhece, havendo " '"

campeão está
. '",.;¦-.•'•-' •-"'¦' *¦'•" i'-.i.:',i'i ::::.--;o. CICS-

uma natural curioilria.
g cie pelos frutos do trabalho de Martin, Francisco se
I 1% 

eTv"ei^ f,m dia ''nm ° Preparo físico, os tricolores -,,
| v,m dar trabalho e resta o Vasco da Gama, que esta aos i
% poucos se levantando o perfeitamente capaz, por isso -
| mesmo de fazer um brilharecò no interessante torneio que I
^ ontem teve o seu inicio. "««ao que |

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e borfladoa

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro O — loja 13

NERVOSOS
DesanlMt» — Angustia — Dificuldades SoxuuH no Homfm ana Mulher - fulilai _ Insonla - (rrltaullldade _ NervTsis*mo - bentlmentus de Inferioridade e Insegurança - Idéiaide Fracasso — Esgotamento

Tratamento cipeclalliado doi distúrbio!
 UUMW PSICOLOUIOA 

neurelico»

m* ê. mMmií
OAÍ, 9 AS 12 K DAS 14 AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

NA ESPANHA 0 OLARIA

Os bariris darãn curso esta tarde a sua temporada peloexterior, jogando em Madri, contra o Atlético local. A
campanha dos pupilos de Délio Neves tem sido regular, en-
tremeada de resultados auspiciosos e outros que não che-
gam a avultar. Na peleja disputada em Londres, com o
West liam United, por exemplo, o empate de 0 a 0 foi nin,
escoro expressivo, dadas as condições em que foi a luta
realkada. Na gravura, os "capitães" das duas equipes
(Moacir, pelo Olaria), trocam fVimulas, antes do início do
prélio que marcou a primeira apresentação de um «uaort»carioca na capital inglesa.



500 Operários Explorados naCBR
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ELES NAO CAIRÃO NO «GOLPE»
DA DEMAGOGIA CONTRA 0 «ROUBO»

'• O parceiro de chapa de Carlos Lacerda "contra o roubo e o golpe" arranca até a última gota de
auor dos operários na empresa em que é diretor industrial — Enquanto a "Tribuna da Imprensa"

apela para um golpe dos generais fascistas contra o novo salário-minimo —
wtwT ^F^M!^Mfc mi

Há espalhados pela cidade uns cartazes colori-
dos de dois candidatos que saem ao picudciro fanlu-
siados dc intuídos «contra o roubo e o golpv», Um,
.'• o muito conhecido Carlos Lacerda, que aspira à de-
ptttação; outro è o sr. José Cândido do Vale, que mo-
destamente olha pura uma cadeira da Câmara do Dis-
tríto. As duas caras estão juntas no cartaz, «Jun-
tos contra o roubo e o golpe»,

OS QUE NAO CAIRÃO NO «GOLPE»

Empregado» do "O Paraíso da» Soda»" conversando com o
nosso redator sôbrc a nora campanha de aumento dos

comerciários.

K' possível que, com a fa-
«llliladi! de meios «le propa-
ganda quo foram colocados
à disposição desses «cruza,
dos», haja quem se Iluda com
a bandeira que levantam.
Mas, pudemos garantir,- nes-
sn «golpe» não Irão os MO
operários — homens e mu-
Iberos — que trabalham na
Cia. Brasileira do Roupas

MENOS HE Si'/. H1 CEM
Esta é a opinião dos comerciários qu 2 lutam por aumento de vencimentos
— Baixar o salário e aumentar a comissão, velha tática dos patrões —

Empregados com ordenado de oitocentos cruzeiros
Os sindicatos dos empregadores 110 dia 13 deste

mês, em audiência dc acordo amigável no T.R.X.,
recusaram-se a conceder os 10% dc aumento exigi-
dos pelos comerciários. Km vista disso, foi instaura-
do dissídio coletivo da numerosa corporação, que exige
50%, como havia sido decidido em assembléia realiza-
da no mês de dezembro do nno passado.

MENOS, NUM UM TOSTÃO

Procuramos ouvir onlem
a opini.lo dos empregados

{ no comércio sobre a campa-
nha em que -se encontram.

Na Casa Bandeira Verme-
lha, na Rua do Teatro, con-
versamos com um dos em-
pregados, sr. Amaro Tava-
res. que prontamente nos
declarou:

— Tenho acompanhado
com grande interesse, o rle-
senvolver da companhia;
Lèmbro-mo da assembléia
que aprovou a tabela de
•lOT" em acordo direto ou
50rí, em caso de dii»sidio
Se agora estamos na última
hipótese, acho que siiin deve-
mos ceder nem um tostfin n
menos. E' preciso também
que se saiba ria existência
de colegas ganhando a ml»
séria de 800 cruzeiros men-

VENCEU O
MADUREIRA

.4tum:do na Áustria, o Ma-
dureirc venceu wr um a rero,
gonl de. Dirceu.

sais. com 3 por cento sobre
as vendas. Aliás, essa sem-
pre foi uma velha tática dns
patrões:' baixar o salário fi-
xo e aumentar a comissão,
o que no fim significa orrie-
nados insuficientes pnra
sustentarmos as nossas fa-
milias.

DE HAI.I.A CKIOSC UIA

Ainda na Rua do Teatro,
conversamos com vários em-

do da Casa K, que se en-
contrnva ao lado, deu tam-
bém a sua opinião:

Não podemos aceitar
menos de 50%.

O sr. Ari Loioln também
empregado no «O Paraíso
das Sedas» nos disse:

Sou de opinião que es-
se aumento de 50% ainda
não dá para equilibrar nosso
orçamento. Por isso nem po-
demos pensar em pedir me-
nos.

Um colega, sr. Silvério
Santos, apontando a barba
nascida no seu rosto, decla-
rou:

Está aqui um exemplo
da nossa situação. Lidamos
com o público e temos de
manter uma aparência i^au-
Havei, mesmo porque dc ou-
tra forma, ò patrão nos nian-
daria embora. Por isso pre-

(CBR). Talvez nSo conlie»
i,.un bem o sr. Lacerda; mas
conhecem, e bem de perto, o
seu parceiro, José Cândido
do Vale, quo é o diretor In-
iluslilnl da Companhia, iiiren-
te da ortrniil/iiçi.o eroiiAmlrii
chefiada por Carlos «In Car-
valho, o proprietário das lo-
.ins «A Kxi.itKiçiio.) o «Ducal»,
o um «los maiores acionistas
do Banco da Capital.

Dizendo isso ,|i'i explicamos
por «pie o jornal dos dois
candidatos «contra o roubo o
o golpe» eomhale, tilo sem
vergonha, o novo salário ml-
nlnni. cheirando a apelar para
um golpe dos generais fns-
clslns para que não sejam
aplicadas as novas labclas AMEAÇA DE DESEMPREGO

dns empregados, que si.ii mu-
lhi'11's o menores, m.ii vai
iilini «Io 1.600 iiu/.elriis. Nes-
stt ritmo «Io «vpliiiui.fii», illrl-
nlilii por iloxii ('iiiuliilo, os lu-
cros «Ia empresa ti**... aumen.
tudo do nno para ano. Km
111,13, por exemplo, foram «Io
21 nillliiVs «Io cruzeiros, «ér-
ca do «luas vezes e mela
mais que os salário* pagos
aos operários durante todo o
ano.

Um exemplo concreto doa
métodos de exploração, Im-
postos pelo parceiro do La-
ccnla nos operários, «• a In-
lenshlnde dn trabalho quo do
vez em quando provoca «les-
iiinliis «le menores. Nos mo
ses «le abril «• maio «Io ano
pnsNíulo, por exemplo, nos
diversas vezes qun visitamos
ll láhrlrii, os «Icsmiilos «In me-
mires eram lilo constantos
que n direção dn empresa
resolveu distribuir «liaria-
mente uns comprimidos para
a ii'1'iipentção de forças fi-
slcas, Isto é, para manté-los
de pé trabalhando.

conquistadas pelos trabalha- I
dores.

SALÁRIOS DE FOME
E LUCROS

A média de salários na
CBR, para a grande maioria

•IA se ouve falar na CBR
em nmença de desemprego
por causa do salário mínimo.
Operários e operárias estilo
atemorizados. Comentn»se
também que José Cândido

"Foi decidido no sindicato exigir S0 por cento e è esse o nos-
so desejo". Dis ao nosso redator, o comerciário Amaro Ta-

vares, empregado da "Casa Bandeira Vermelha".

S. CRISTÓVÃO
x

OLÍMPIO
PARIS, lõ (A.F.P.) — O

:hefe da delegação do São
Cristóvão, presidente Ardiii-
no Toneloto, deverá retornar
ao Rio de Janeiro na terça-
feira, pela Panair do Brasil.
Em vista disso, assumirá a
direção da delegação brasi-
leirn o sr. Clouis Monteiro
Filho.

O joflo Sáo Crislcwõo, em
Lyon, não será mais no dia
20, e sim no dia V.), contra o
Olimpic. Nesse mesmo din o
clube brasileiro embarcará
para Nice, viajando dc avião
para Malta, onde chegará no
dia 20. Os alueis rcn!i:arão
três partidas, ?ios dias 22..
contra o Sliema Wandcres;
no dia 23, contra o Floriana,
e em 27 contra a Aí/a. Até o
dia 28, toda a. correspondeu-
cia para a delegação do São
Cristóvão deve ser enviada
para o Biiipire Sladium, na
Ilha de Malta.

uo "O Paraíso das Sedas"
pregados, todos unânimes
cm defender o aumento de
50%. O sr. Moacir Lima, que
se apressou reunir os seus
colegas para que também
opinassem foi categórico:

— Queremos os 50%, por
não podermos mais viver
com o que ganhamos.

O comerciário R o n a t o
Proes de Azevedo, emprega-

cisamos dos 50%. Não estou
de barba crescida por gosto,
logo se vê.

Conversamos ainda com os
empregados de «A Seda Mo-
derna». Anotamos as pala-
vras de um deles, sr. Ar-
lindo Vieira;

— Não queremos enrique-
cer com êsse aumento. Que-
remos apenas continuar vi-
vendo.

Outra Brutal Agressão
Dentro de Uma Delegada

0 feirante Hermenegildo Mangini foi estúpida-
mente espancado no 7.9 Distrito — Tentaram

enforcá-lo — Os policiais bateram até íicar
com os punhos feridos

Nova e brutal cena do agressão e espancamento
acaba dc ser praticada pelos belcguins do governo de
Vargas. O opinião pública ainda se encontra revol-
tada contra o atentado dc que foi vítima o repórter
Nestor Moreira no 2" Distrito Policial, c já os esbirros
do general Âncora, agora no 7- Distrito, espaldciraram
o feirante Hermenegildo Mangini.

Mangini deu entrada no
UPS cm estado dos n;nis la-
nientáveis, inclusive com fo-
rimi-nlo contuaò no frontal.
Os policiais que o conduziam
alegavam que o feirante ncu-
sado de ladrão «rolou pelasèsendas». Os tiras Wnlter Pe.reira e Guedes Gonçalves, os
quais o feiõinte aponta co-
mo seus espanendores, medi-
caram-se no Hps P ,\P. ncor.
do con: o boletim médico sn-
freram contusão na mão e nos
dedos. De tanto espancar
Hermenegildo machucaram
Os dedos, mas queriam ser
considerados feridos, o qt,e
provocou protestos dos mé-
dicos.

QUASE O ENFORCARAM
Hermenegildo Mangini, que6 solteVo e tem 25 anos. foi

conduzido áo HPS om carro
particular pelns próprios ti.
ras. Apresentava escoriações
uns joelhos, no antebrnço, no
punho, nas coxas, nas rpjriõcs
glútens, nos ombros, nas fa-
cos e no pesceço, além He he-
matonin na região nasal e
profundo ferimento na cabe-
<;n. Hconenegildo declarou
que sofreu violenta surra e
que depois tentaram enfor-
cá-lo a fim rie que f0sSg for.
çado a confessar os roubos de
que o acusavam. Só cessaram
"s espancamentos, quandoHermenegildo se achava com-
pletaméntè derréado e san-
gcándo.

despedirá um rfrandn nnmn-
ro da nperárlru. para miiImII-
luMas por nienjircR. •

A •Aliança contra o roubo
e o golpe» é, como se vé, o
rotulo da chantagem que os
aventureiros •Tona Cândido o
Lacerda preparam contra os
trabalhadores, para depois
de eleitos, defenderem mais
abertamente os Interesses do
grande patronato.
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Ela não cairá no golpe dai dois candidatos "contra o roubo
e o golpe". Operária da 6'B/Í, conheça bastante, o parceiro

de chapa do sr. Carlos Lacerda...
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Os cartu:cs, com as duas caras, estão distribuídos pela cidade.. São cartazes caros e podemser confeccionados com uma parle dos lucros de José Cândido do Vale, na CBU, onde os
operários desmaiam de fome e cansaço...

AGENTES DA
EMITIRAM CHEQU í ÇFÉ FllinflC
Mais uma façanha da empresa ianque protegida pelo prefeito e elemen

tos governistas da Câmara do Distriro Federal
A companhia norte-americana TETRACAP e seu

lesta-de-ferro Diretor do Departamento de Águas e
Esgotos, Edgar Braga, voltam novamente ao cartaz.

Estão envolvidos no caso de um cheque de 270
mil cruzeiros, sem fundos, emitido contra o Banco da
Prefeitura.

O grupo acusado da falca-
trua é o que dirigia a anti-
ga Empresa de Saneamento
e Instalações Ltda. Os seus
sócios são os mesmos quehoje constiuem a Empresa de
Construções e Saneamento,
de que fazem parte os srs.
Álvaro da Silva Braga e Geor-
ges da Silva Braga, tio e fi-
lho do sr. Edgar Braga, atual
diretor do Departamento de
Águas. Na época em que foi
emitido o cheque sem fun-

cas para entidades públicas,
como a Prefeitura e os Ins
titutos de Previdência).

NEGÓCIOS COSI O
GOVERNO

Ameapte de Subir Pelos ires os
iirros de Caiu e São Cristóvão
A recente tragédia ocorri-

da na Ilha do Braço Forte é
mais uma advertência ao
grande perigo a que se en-
contra exposta a população
do Distrito Federal com a
instalação de depósitos de
combustíveis próximo ao
centro da cidade. Os aciclen-
les nas ilhas de Tatusca,
Caju e Ilha Comprida, ocor-
ridos num período iníerior a

quatro anos, seriam suficien-
tes para que a Prefeitura,
se de fato zelasse pelo bem
estar do povo carioca; inde-
ferisse os pedidos feito pelas
campanhias estrangeiras pa-
ra instalar depósitos de in-
flamáveis no continente o, o
mais grave, em «ma resi-
dencial.

LICENÇAS A TORTO E A
DIKEITO

Aconteceu m\mm
Ú Suicidou-se
I Por Estar
1 Desempregado
!§! <3eraldo Martins, solteiro, de
!|§ 19 anos, blscatelro, residente h
p Rua Navarro Co»ta, 65, em Ma-
,|j rechal Hermes, desempregado e

atravessando dificuldades fl-
nancelras, num momento de de-
sespero, desfechou um tiro no
ouvido. Com ferimento pene-trante no crânio, o operário foi
socorrido no Hospital Carlos
Chagas, vindo a falecer mo-
mentos depois.

Atropelado
o Marinheiro

Na Avenida Rnilrlgiins Alves,
em frente in, nrnmzoni 3, n car-
ri, de «ilinpii 0-OU-07, alriipeliiu

P o niiirlnlieirii .Insc Alves ila Sil-
K va, de 86 anos, solteiro, resi-
p dente a llua Santo Antônio, a/n.
H que foi socorrido no Posto Cen-
É trai de Assistência, rom trau-

m a 11 s m o Craniano-encefallco,
« sendo depois removido para <>
p hospital (le nua corporação. O
% motorista culpado, logrou f»^
| Baleado
1 Pelas vCostasI
% Foi medicado no Hospital Ml-
jg guel Couto, o funcionário mu-
§5 nlclpal Jorge Venânelo da SU-
g va, de 23 anos, solteiro, doml-
5§ clllado à Rua General Severia-

§j| 

no, 56. Teria sido momentos
g antes baleado nas costas, em

frente ao prédio n. 56 da rua
onde mora. Ao ser medicado,

!g declarou ter sido alvejado por
;K um desafeto, sabendo tratar-se
áí do Indivíduo de nome Geraldo, •
p desconhecendo porím os motl-
jg vos da agressão.

I EsfaoiüeadoI
Km estado g-i-avu íoi lioupt-

tnllzndo no H.F.S., o serralhel-

CONTRABANDO A BORDO
DE UM NAVIO FRANCÊS

O navio francês Charles Teller, procedente de Marselha com
destino a Buenos Aires, aportou anteontem no Cais desta cl-
dade, transportando volumoso contrabando destinado ao nosso
porto. \ Revistado pelas autoridades Alfandegárias, na pessoa
do agente Astroglldo Vanderlel e seu auxiliar Hello de Sousa
Freitas,'foi descoberta a traflcancla. Ao se aproximarem do
compartlmento onde estava escondido o contrabando, os fiscais
foram agredidos por cerca de 20 tripulantes, os quais a socos
e aos ponta-pés, tentaram Impedir que as autoridades prosse-
guissem com as diligencias. Os fiscais da alfândega receberam
reforço, conseguindo assim prender quatro dos agressores . São
eles: I-Icnrl, casado, branco de 37 anos, Delamare Honil, cnsn-
do, branco de 32 unos, Ougnr Etlone, casado, brnnco de 30
anos e Gnuvnlm Paul, casado, brnnco de 51 anos, que se acham
presos na Poliria Marítima, esperando serem autuados, e remo-
vidos para punição, na França.

IlitMlor, que munim.o-sc «le um iá Prpfnifíirncipó, esliordoou-a violcntamen- £ L "-"-uuid
to ít

Em recente entrevista con-
f: cedida à imprensa, o coronel
^ Sadock de Sá condenou a
|j maneira como a Prefeitura
P concedia licenças para ins-
é talação de depósito de infla-
H máveis. Essas licenças são
% concedidas som ao menos to-
H mar conhecimento o Corpo
^ de Bombeiros, corporação
p responsável pela aprovação" do laudo pericial, para cons-19. Ucsiillou disto seria dc«n

vciiçu eom. unia delas. Traiu- % trução e localização dessesse de Maria 1'areclila da Con- á- ,,„„, .;- „, . v, , («•icfio, solteira, de v.\ anos, que f. depósitos. Iratando-so de
m}^<TIIi'.!!..í,i'_"!,."s". !'-.8C.U. "!'"' á companhias, americanas, a

cede a todas as'
o povo;

j5 ac vuja sod premanente
f ameaça, como é o caso dos
| moradores do populoso balr-
á^-ro de São Cristóvão.'a

Presos os
Maconheiros

i imposições, embora
** se veja sob

José Varela, marítimo, soltei
ro, de 50 anos, e Virgílio Au- --'í
gusto, desertor do Exército, ca- ;:
sado, com 3S anos, residente à úRua do Catete n. 201, foram %presos quando conduziam paço- jítes de maconha. A prisão íoi '•;
efetuada na Rua Conde Lage, ?-S
38. ' fi

O EXEMPLO DO
«VÉSPER»

De nada adiantou o exem-
pio do «Vésper», navio de
pequena cabotagem que se
incendiou quando estava
atracado, no armazém 26. do
Cais do Porto. Naquele mes-
mo local, se encontra insta-
lado um depósito de infla-
máveis de propriedade da
Shell Mex, -Atlantic e Ultra-
gás. Dezenas de cilindros
com capacidade nara mi-
Ihões de litros de gasolina e
500 quilos de gás sWarsoll»
estão, assim, ameaçados de
ir pelos ares. A população
dos bairros do Caju e de São
Cristóvão foi tomada de ver-
dadeiro pânico, temendo a
explosão do parque de infla-
ináveis ali instalado. Feliz-
mente nenhuma das expio-
soes do navio «Vésper» atin-
giu os cilindros do nepósi-
to e não ficaram os mesmos
super-aquecidos, pois se is-
to acontecesse parte dos bair-
ros do Caju e São Cristóvão
seria arrazada pela grande
explosão.

dos o sr. Edgar Braga pes-
soalmente era o Consultor
Técnico dessa empresa, a
ESIL.

A TETRACAP
!

Os apontados diretamente !
como responsáveis, pois eram !
os maiores acionistas da |ESIL. s&o os srs. Paulo Osó- jrio Jordão de Brito, acionis- |
ta da empresa americana |TETRACAP e seu procura- jdor no Rio e o chefe da Se-
ção de Estudos do Departa-
mento de Obras da Preíeltu-
ra, Vitor de Oliveira Pinhei-
ro. Além destes estão Iam-
bám implicados os outros só-
cios da antiga ESIL, Rosau- |ro Mariano da Silva, enge- i
nheiro do DAE e lugar-te-
nente do sr. Edgar Braga e l
o sr. Benedito Neto. I

Este último foi acusado
pelos companheiros de res- j
ponsável pela emissão do |
cheque e,' por isso, retirou-
se da firma.

NASCE A CONSTRUÇÕES
E SANEAMENTO

Quando o Banco da Pre-
feitura apresentou queixa-
crime à policia, já tendo si-
do o cheque de n." 85.148
protestado no cartório do 2."
Ofício de Títulos e Protestos,
ficaram os sócios da ESIL
impedidos de operar na pra-
ça do Rio.

Êsse foi o motivo do nas-
cimento da Empresa de Cons-
truções e Saneamento Socie-
dade Anônima para trabà-
lhar no mesmo ramo (insta-
lações sanitárias e hidráuli-

O sr. Paulo Osório Jor-
dão de Brito é acionista e re»
p r e s e ri t a n t e no Rio da
TETRACAP, a companhia
americana que instalou os
encanamentos condenados na
adutora que traz água do
Ribeirão das Lajes para o
Rio, lesando a Prefeitura em
cerca de 200 milhões de cru»
zeiros, com a cumplicidade
do Prefeito João C, Vital.

A Construções e Saneamen-
to construiu a usina elevató»
ria de Guaicurtts e instalou
os serviços sanitários ria Ca»
sa do Bancário, do IAPB.

Rosauro Mariano da Silva

FiiiÉsêVingou-se o
O "Glorioso" se surprecn-

deu com cs dois gols re-lámvagos conquistados pelos

Confessou Ter
Morto o Motorista

ro Domingos Trindade, dc 31
anos, casado, residente a Rua
Adiras 30, que por questão de
Hervlco altere ou violentamente
com o seu ajudante nu prédio
tio Intemat» redro II, o qmtl
atlnglii-llie o peito com certel-
ra facada. O ajudante que é
eunhecldo pela alcunha de «Ca-
pixaim», logrou fugir, sendo a
vitima internada naquele nnsn-
comio, com ferimento penetran-
t« no hcmltornx, cm estado gra-
ve.

Bebeu Veneno
Fnl internada no Hospital

Getúlio Vargas em estado de-
ses p qrndòr, n domrstlcii Irene
Carneiro, de 28 anos, soltelni,
residente na favela dc Tarada
de Lucas. Teria tomado vene-
no pelo motivo de ter sido ubiui-
donada por Jorge de Tal, seu
amante, com quem vivia marl-
Inlmcnte lio cêrea de 1 ano.
Anteontem, a noite, Jorge que•i.iviu deixado : casa lia alguns
dias, apareceu para ir Üuscar
tíiias roupas, que Irene se ae-

gou entregar. Jorge, enfureci-
do, espancou-a, quase estrangu-
lando a infeliz doméstica, que
do filho menor, Carlos Alberto
Rodrigues, ingeriu grande dose
de um inseticida, sendo em se-
gulda socorrida pela amliulA»
cia do H.G.V.

Absolvido Pelo
Tribunal do Júri

O Tribunal do Jurl, na tarde
do dia 14 do corrente, deu ab-
solvlcao a Danilo Correia daSilva, que no dia 11 de novem-
bro de 1951, baleou a tiros derevolver, matando, na Rua Ia-rê, cm frente uo prédio 672. L11I7Daniel da Silva.

Surrou a Mulher
Com um Cipó

O servente de pedreiro, JoséAltlno da Moita, solteiro, de 42anos. tinlia a mania dc «soror-
rei» mulheres infelizes cm suacasa, à Bnn Senador Câmara,

^

O alcaguete da policia Fluml- iínensc, Romeu Martins Percs, p.confessou ter morto o motoris- §íta Antônio Soter Ribeiro, na ma- S?drugada do dia 1 do ultimo, 'Ú
quando regressava tia Ilha de ÚBraço Forte. Em seguida deu Jcomo versão, ter o se\i revolver, 0de calibro 88, disparado quan- »
do caíra no cliilo, otlgindo ns-«lm o profissional do volante '&
*uo velo a falecer, nn Interior %do veiculo. g-IEsfaqueado |
o Colega I

Socorrido no Posto Central dn ^Assistência, apresentando feri- %mento penetrante nn ahriome Úvelo a falecer na mesn dc cura- É(Ivos; o operário José Ináciocasado, residente num barracão«em número, do Morro do Mãctv-co, que fora esfnqueado pelo in-dlvlduo Álvaro Tome, conheci-do pela alcunha de «Cudo Alva-rn», depois de calorosa dlscus-süo no Morro de Monsuclra Ocriminoso, depois de praticar odelito, fuslu tomando destinoIgnorado.
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r Vista dos depósitos ae gasolina da Shell Mex
0 do Porto, entre os bairros do Caiu e
é tos das companhias estvungeifas
|f precárias, constituindo esse dcslei

, „ J, ?- n Í 
'Ia- At\VU-'c Ref^ng Co. of Brazil, no CaisU s de São Cristóvão. Nesse local como nos demais dèvôsi-.o?:mma^da precaução contra incêndio, são as nal

xfj.TZ&lt a^a^ à vida de milhares de operárZl*e /«wf/ios uue tesldem utóívimo uo locai

avantes tricolores, aos li) _21 minv.tos. da primeira ida-
pa-, quando os seus jogncío-res melhor se entrosavam O
Fluminense criou alma nova
com a vantagem obtida, en-
ounnío o cíiíbc rle Wenccslati
Braz se desnorteou. Na tasa
derradeira, o Fluminense mais
se assenhareou do grainãdóe marcou calmamente para otriunfo fiíint.

DETALHES
Local — Maracanã.
Renâa — Cri 123;2U,2Ó,
Juiz — Malcher.

Goals 1— Quintas, Tvlé, Vál
do e VJUalObòs (pênalti)i IPtempo — Fluminense, aos azero — Final — 1'uu,;.,.-, >!,;e
quatro n -i.'ro.

Quadros;
BOTAFOGO — Piaiiotiisfci;

Orlando Mala e í'lor.'a;io (Ri-chnrdi; Arcai, Bob c íUwri-nho (Juvenal); QarririchaPaulmho, Dinb; Carím s Vi-mcius.
FLUMINENSE — Àlããiber-to; Pindaro e Duque: Jair

/.v,íT9r- Edson c Lamine Te-le,VU!nlobos. Valdó, Rohsonc Qimicas.
EMPATOU

O FLAMENGO
HAMBURGO. 15 {iy ) _Jogando hoje. nesia cidade aequipe do Flamenga empr 11com o1 clube loca! por um aum. No primeiro tempo cs«cais rpriçiam por uni a zero.fta fase final, o Ume brásu

„ir°,9c,0Rt',,is£W' o empate.


